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* Moscou
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COMPLETAMENTE INFRUTÍFERA
REUNIÃO DA C. C.Â

Amanhã o Grande Comício"Liberdade para a Espanha"
Falam os jornalistas patrocinadores sobre

,. t o sentido dessa manifestação anti-
franquista

ReeJUoti-M ontem á tarde, na•- *' da Auoílaclo Brasileira dos
Amljoa do Povo Espanhol, uma
reunião preparatória do comi-
«lo antl-franqulst* de amanha,
no Campo do Ruuell. com a
presença de diversos represen-
tantes de Jornais. O objetivo da
reunião foi divulgar as ílnallda-
des deua manifestação, que é
patrocinada pela ABAPE a porum grupo de Jornalistas e escrl-
ttrea. representados no ato pelosart. Rafael Ctorrda de Oliveira.
Osório Borba « Rubem Braga.

Tomando a palavra. Inicial-
mente, o major Carlos da Costa
Leite falou sobre o 'objetivo da
luta que vem sendo sustentada
pela ABAPE, no plano nacional,

Vereadores eleitos
O Comitó Metropolitano do P.

tí. B.. convoca todos os verea-
dores eleitos, hoje. ás S horas, á

eomo elemento coordenador das
forças antt-franqulttaa.

Falou em seguida, em nome dos
Jornalista» patrocinadores, o ar.
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""('Evidenciada, 
mais uma vez, a atitude do

ministro do cambio-negro — Seu papel 6
sabotar qualquer medida contra a alta
dos preços —O governo precisa descartar-
se, com urgência, desse ostensivo agente

dos açambarcadores
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Deputado Dior/enes Arruda. Se-crefdrfo Pollf/co do Cemfft! Me-tropolitano do PCB

Encerra-se Sexfa-Feira o Pleno
liolituAmpliado do Comitê i

Encontra-se presentemente reu
nldo o Comitê Metropolitano do
Partido Comunista do Brasil, am-
pliado com a participação dc to-
dos os vereadores comunistas e

„.. rnnà. t,„, i ' - com a Prcscnca de militantes con-
UnUTr^nl»»8 P 

* lmP°r" Vldados Para a5Jis,irem o ""cia-! u" *' "1'"' ve, na qualidade dc ouvintes.

Resoluções que serão comunicadas aos cá
riocas — Mobilização do povo contra a ca-
réstia da vida e em defesa da Constituição

K.l, ,-..,.. . mm. ^__ *importantes resoluções aalrío

A reunlfio de ontem da Co-
ml&ifto Central de Preços foi
presidida, ainda, pelo ministro
do cambio negro. Morvan Pi-
guelredo, resultando numa con-
versa Inócua em que mais uma
vez ficou demonstrada a cum-
pllcldade de Morvan com os ea-
fomeadore* do povo. Agarran-
do-*e desesperadament») ao mu
cargo, embora Ja se saiba con-
denado. o agente do* "tuba-
róes" resolveu aproveitar estea
últlmoa dias para desmoralizar
e sabotar a anunciada campa-
nha do governo contra a eape-
culaç&o e a alta dos preços.Foram verdadeiramente revol-
tantes as suas confissões de oom-
pleta Ignorância quanto aoa pro-bletna- cm debate e os "oscla-
reclmentos" que prestou & C.
C. P. aobre a última reunião
ministerial em Petrópolls. .Sobre
o caso daa tlnturarias. revelou
Morvan que a açllo seguida peloMinistério nâo fora acertada,
pois a legislação cogita apenas

sem dúvida dísseVdêbaíe", ÍTte SS2S£ffi«S 
empregadores

vêm travando desde domingo úl- !° "^^P^dos e nao contra
limo. Importante., nao aptna. para ° J^ 

'C°* 
^^ 

° MWitério
a vida do Partido CoLtlst. no Slt V*™1™ «•!«.
Distrito Federal, mas para todo o «°/T^ àme flícnla Para »fiscalização dos estabcleclmcn-

tra a alta dos preços, recorrendo
ao eufemismo de que te tratara
apenas de "examinar a situação
dos preços", o que é multo dl-
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povo carioca, que com elas po
dera melhor se orientar na luta
cada dia mais renhida contra os
restos do fascismo e as fârças do
Imperialismo, atualmente empenha-
das na liquidação das Indústrias
brasileiras, na subversSo da ordem
constltulclonal demoertica, e na lm-
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loa.
Referindo-se á reunião de Pe-

trópolls. o ministro do cambio
negro sofismou abertamente o
conteúdo da nota ministerial.
Ocultou o fato essencial de queo governo se declarava disposto
a tomar medidas imediatas con-

Wy<^^Mt- 'a
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Com seus audaciosos ataques ás Nações
Unidas, o açougueiro Reif revela-se um au-
tentico quinta-coluna — Em vez de cari-
nho e entrevistas na "imprensa sadia", os

, i repatriados precisam de uma Escola de
LÍ Dcsnazi fie ação

O grande assunto da "Imprensa
sadia" continua a ser a chegada dos
705 "brasileiros" de sangue ger-
nianlco que desembarcaram nesta
capital pelo "Santarém", sob a
guarda de um sr. Jens Relf, en-
carregado pelas autoridades
brasileiras de pastorcà-los. Sabe-
se que cm sua maioria esses ho-
mens sfio nazistas, sendo que al-
guns deles, como denunciou o
Jornal "Brazil Herald", foram
especialmente á Alemanha fazer
cursos de "Gaulclters" para ad-
ministrar as futuras possessões

que sonhavam ter neste hemls*
íérlo.

Os restos fascistas na Imprensa
Innçarnm-se avidamente sobre
essa oportunidade de fazerem
apologia do seu credo e assacarem
toda sorte de calúnias sobre os
vencedores de Hltler, especial-
mente as gloriosas forças sovlé-
ticos quo ocuparam Berlim. On-
tem entrou cm cena "O Jornal",
do negocista Chateaubrland, pu-
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Protesto, na Assembléia fluminense, contra
o empréstimo á Light e ã Leopoldina

Uma boa sessão, a de ontem. A .:*..»^r_ J__ L-ii__ u

O ex-soldado Sebastião Nascimento narra as orutalidaies
de que /oi uifima na Policia Central

jta^tátoS* 
A *ÍÍVaÇ.a° dP8 trabalhad°res do campo analisada em debate"   
7,.No 

»te»°>* do Ettado do Rio o que existe ainda é o fèudahsmo — Aguardente empregada como meio de atrair e ex
piorar os camponeses

bre a sltuaçfio verdadeiramente
angustlosa em que se encontram
os penuenos sitiantes ílumlncn-

Uma boa
na Assembléia Constituinte
Estado do Rio. Assuntes de real
Importância para a vida fluml-
nense, num ambiente de cordla-
lidade e edmpreensfio dos proble-mas, como convém, foram deba-
tidos. Nenhum tntWente pertur-bou a marcha dos trabalhos.

Inicialmente, falaram os srs.
Mario Gulmaries e Alberto Tor-

res, referindo-se este & deficlen-
cia dos serviços hospitalares em
Nitcro! e Sfio Gonçalo.

O sr. Togo de Barras falou so-

KPANCADO PELA POLICIA DE GETÚLIO E HINO
IfULJ Ê ATÉ LHE QUEBRAREM AS COSTELAS'Certo dio ano de 1034, um
«flclal da > .dela Militar do Dis-
trlto PedL.al, conhecido por Fer-
aandlnho. acercou-se do praça

; Sebasti&o do Nascimento e lhe
propOs:' 3r Se você se alistar como
membro da Açfio Integralista
«era promovido Imediatamente.• _ política nfio me interessa,
tenente — redargulti Nascimento.

.. •* O que mo interessa é cuidar
.*% minha família, pois tenho
tíês filhos pequeninos ainda.

; jjKFcrnandlnho encarou o praça

Não conseguiram as feras de Romano
fazer com que o valente soldado da Poli-
cia Militar, Sebastião Nascimento, dela-
tasse os seus companheiros de corporação

do Nascimento, so!e pela expressfio da sua flsiono-
mia parecia dizer: "Nilo me es.
cnparíls".

Vencido o glorioso movimento
de 1035, n reação preparou-fe.
sem perda de tempo, prra "tirar
a forra", Uns foram logo; ou-troa, depois,

Sebastifio
dado da 2.* companhia do 5." ba
talhfio da Policia Militar de Riode Janeiro, no regressar no quar-tel. da guarda do Tesouro Nado-
nal, no dia 23 de Julho do 1936,
quando pensava pocier recolher-
se ao lar, ao lado da família, viu'

se surpreendido com a ordem de"ficar a dispcsiçfio do coman-
dante". Eram 8 horas da ma-nhS. Por volta c*-.- IS horas foi
levado & presença do comandan-
te da Policia Militar, tenente-co-
ronel Antônio Pereira Bacelar,
que o recebeu com estas pala-vras.

— Nascimento, ndo acredito
que veco seja comunista. Mas te-
nho, aqui, uma lista de nomes,
em que o seu esta Incluído, de
soldados acusados de atividades
_^ (CONCLUI NA 2,a PAG.)
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Deputado comunista Celso Torres

ses, cbrlgados ao pagamento de
impostos, agora acrescidos de
multas que sobem a cinqüenta
por cento. Se nfio puderam pa-
gar no tempo hábil, por falta de
recursos — indaga o deputado —
como poderfio agora resgatar es-
sas dívidas? E acrescenta que Isso
acontece numa época em quetanto se fala na fixaçfio do ho-
mem ao solo c cm que Isto cons-
titui. na realidade, uma nccrssl-
dade Inadiável para o pais. Pois
sem o amparo no homem do
campo 6 impossível o aumento da
produção. E' nparteado pelo 11-
der da bancada comunista, sr.
Walkirio de Freitas, que ressal-
ta a Justiça de sua defesa c ver-
bera o absurdo de certos lmpo3-
tos contra a pequena lavoura,
principalmente os de lccnçflo. o
sr. Togo do parros termina fa-zendo um apelo ao secretario rm
Agricultura, no sentido de queuma anistia fiscal ou qualqueroutra medida do governo surja
em beneficio dos que trabalham
no campo.

Em seguida, vai fl tribuna o

sr. Vasconcelos Torres, que abor-
aa um problema na realidade
importante: o da mobilidade, ru-
ral. Antes, congratula-se com os
teus colegas de parlamento pelacnegada ao plenário de uma co-
pia do nnte-projeto da Constitui-
çfio. Um deputado esclarece quenfio se trata propriamente de um
ante-projeto elaborado pela Co-
mlssfto Constitucional, mas de um
subsidio tio líder da mnlorla, feito
cum o objetivo de acelerar os
trabalhos.
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VIDELA PROCLAMA:
Presidente Videla

«0 Chile romperá com seu
regime econômico semi-feudal»

SANTIAGO DO CHILE, 4
(A. P.) — O prcsidenle Gonzá-

Videla regressou á capital, de-le
pois dc der dias de permanência
em La Serena.

O presidente fo! aclamado, á
noite passada, em manifestação or-
flanizada pela Confederação dos
Trabalhadores do Chile (CTCh),
com o objetivo dc reafirmar o .
apoio popular ao seu programa de 1 cia'

desagravo aos re-
da "imprensa rea-

fala.

governo e em
cenies ataques
eiomiria".

No PalAclo do Governo,
ram diversos oradores.

Respondendo, o presidente dlr.s»
que nSo está longe o dia em que a
Chile romperá com o seu reglm»
econômico scmi-fcudal c procla-mará a sua segunda independeu-
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mu p| MUflBRO

MnfAlUlM - Ni* • fr#*í * A»*** #*»* Crt lí#t* •»;
¦w*si*t m têm Ham**«fui**t-N*4- m #** l»«*>*»- Cf) <*«*

A«* *»*i*a*i Uj*i4 Cri 4**. tawiw. M *****

QUEREM IMPEDIR O EQUIPAMEN-
30 DO NOSSO PARQUE INDUSTRIAL

itti.vm rjmí H4 i* P4(l» i v**m mm* tm* ****** «ia »»•
ulteU* tMtíàs, t-MMlaurmr #» f«w' «_*»- ti «* •#»«*•%****» M ***¦*f0m)4i»*ú vttftns ta *m*« j «M>t*i •*» WÊSÊasmmts ¦ #?*!*«

Am.iiilm O traiiiir
. U mis iii 

"lilírnlniir.

tmmtmm m i* rwt
n*tMi ewt*t* ** ©tmetm. f»
mm**rtm t f»wl«<w i**m
p» f#rtfss# IttPlp* #• pi»büík.i1'sí fnm*. mtmamt • o
Hefimra to *y*&* #* M"J«r f
wmrnm. • « iwsiw» muim
** e* (mnu* a fcnw «mu»
mm twptea'»» mw* * tm*r
(MWf «'«INWHfft ft»*4-* 8*>
Hm W • pwprtt <wwei»rt* «*
Biii?l «ua m Atíe»*» aa Uui
nmtrii rw*».

^«f«!ü.í# a ir. Oa»v«t» d«
atifffra * MB*»» tf* InfiHf»»
íí,- fiiiF-|UU f«-ü* M> * pi««
la^ta iíi *ai*»is#«i* «ta Fl»***-
çnf^tímmt « r«íti«# ffpialist
fi6*R9 um* d?í»tf*»f* flrflmtt»
fMBttfl. o qs# Mf&N a 1»!*»*-
UFda A*im par *•*# m*#w» i**

fl 1.a Reunião do Conselho da
Democrática Internacional de

Federação
Mulheres

frttittt rm !•<« *? rw**- tb **{ «*.t»**»'».*<<5*» l*fciM tfe» MkMfWOl q|| «ím a Aawrtl M«tn» t*.
* «tafir *s>fi*-*«#«Miw ««4 mi» í %,** ***** m*4t*i*ui* MánMn
|j{4d^ t»**» »**âé f*i* ** %***¥*. * nte* it***ivm MMHl a«m* !»***•
«ii» r^Wnia f*»«io* A» fb^^T. I Oi* ?• •»»••• imiinH p*t* *m<
QNQUSNTA MtIJfAliS IVA *«*"«» «** ?*? « tailawaw «ma».

MMHIÜNAÜ VIÍUtAS

«««BiHKtute f«r a*» d* ** uomtJ»
r •= - O tV*:4 p4<4 i-í-^i^irt 4*
|k»M« IfittilU*. ti»4«44.U lullill
ttt ttHliUO** .O* UJutmU*'.* UHil»! I

A^i. «*4l-M4U»S 4 y****ia á*
tmfítmo» **** t^u-t M»f*ii4&4-
MM O 4{«MtitA| «tH4 " U.iH< * htm-
mts*1SMf àu. *m **<* otvm st*»
tW&li*** f«M» * I tjil « • I «•»

• ....¦ JVJJ4 I ' Í.ÍÍY, « |l» «M ••• I '
«-• -i tm tmtmámtiuo* (*m » v 1
\íta» UtiunUã, i* mio n^uh*:
\ NOTA OIIOAI. IH> UNS-

TftO OA t \/i M>.\
H'.;«. #tt**L tor^4da (Hta tu*.

****** r ¦•'!'"• *••-» «í* 1 '•••¦!"¦ o a»)-
DtMio 4* Vmui, ii,i!ii:.«i« it»4
. ¦» nluul Al«j» n»t M t«t
pí«i« * C<Mtta«4 d< í.hj__ii fui «»(.
»!•»• a íaJUji • («<hm m m&a
«•!•!.¦»« itiUii") • 4J14 «to nua
ll« vilto, ( O 4uawaio «to suluta*
At t'<tt,)tl**h* «juc itm<H aa Uil».
IfíM, 1 «wnu «(tt* » «lujt.io l«
ata »;.!» n*. •!„ «Ui i4tnla« ali.
«Mia. *'»« 4 tWM»" m** n«o walM»
4...HI»...:•>. 0 «jit i..ii.Jí<» "«tm

aio ¦......'¦-.-..,¦ ,: , ir ;:< w« qut. n
!' ¦• -.!•. ,'i r. .» iiun.i.^a UaKai
iiídiin» «nimeot. **m qttc Mha.
r.¦¦¦» locsaito ttptaÁUu át I4l kot.
Ol "1-. ,U%tt taiptlltivo»" t-tíiifr.l
•" ¦ 1, O \<L'.o Canil 1I4 iica.j_ií.
tfcoa...
A VERDAOIURA NA111HUZA

DA OtlSll
Attm 41*** * mmu «to miaUno t

po«KO ctdiNctdoia. 1*. emito U-
«.'.ni.-4.SA p<U impfír.u át Lo*'
<'•-.« flcAnas b«,í tAbcmto qot o
r.Mnl icnuoa» icipodaf <ir.q-jcni4
:•::•:.•,-» i!f ííirrlin -S OU Hja 4 (O-
talidadc d* ou.14 diviM. rm cr.agui-
cut n •-!'¦!.-,. B Qoitm, peto íXI.i/J
i'" afgocíua QuittkaiwUad. tívc*
r. » a «kl4{io «Sc outro pUoo. quj
»<i.t o <k «mpfítiar-tKtH 4o« iuí.4-
i.Vi «to l.ljiil o n<-iK> ilínfctijo
».uctuÍjJo 04 InaUuxrí.

Toro«-M. po.t rjtont dilicll r4-
«i-Niü-ir lâbrt • %íxJjuííí?4 o-.tu-
t.-.-. «to ai***

I i . i corrtott quer tmprt^r o«
r.'.wi rccuxioi dc Londif» i.-ipnr-
í...iJ.) máquina» vcihn*. « » outra
i.i adadte a via«to dc máquina» oo>
vm. n.i» n.'.o poto o* inJuiinaU
brasileiros, c tia para a LcopoUi>
aa e a Light. História típica dc
om pala ciplorado coloojalmfntt,
onde ot ministros manobram inte-
icmc* ç recurtot do povo tem
«tor-lhe a menor tnli»l.'çáo. E a
indivíduos como Attlt t íutc.m-
b:i«nd conllam-te os dcttUict doa
> 1 - ur... entendimentot.

AS CONSEQÜÊNCIAS DB
TAIS MANOBRAS

!'>-.- concluir, cntüo. qtie ot
Inierestddot na compra dat müqul-
nat vclhaa ¦¦•,., intermedláriot c
i.-i . i ifldustriali que vivem de

< -'^ *ã pj;* nmt* *'¦** itt* ***
feiiiHi « qiM dita é foopiUl*.
nm, é ****** fa< a presidiada a
i ="< Iimm «in •>«>- *4 ».¦ m ,"«¦
d»(ôi4 nu* ««íawalwi» «o imtit***
«»4«to»*l Q*« *tmh* o «q«*|M-
¦Mt |.;j <»• bratdrúe*. t*iM*
. ..&>!«uixn'>« «»o«*<i («iuio « mm
!.!«.._><r;f» 4* «_4a«H_« qyu 11p41
**mt* m ««ptaa^4o «to Umhi, q**-
,: tl», 1t*m*l» t-.íít lie .;u.al>«a!<>»
BüSSM* dl <CfV|iNf«« d< !u.<f»
fdito ** mm ii-*,**

l>« q»4>4«Mr e»»Ja, 4 |*pir»dv«
•ím O l^..<»o . dl ,w±t.lz.tf.o
4 epiaU» p&t£kd 4> *m ** <***
pâ»44«ito im M||i<tto áa. u»!'>í»«-
Ix» A tL^uiüu ái**t a.i«.U» tom
« Ir. .Uirxfa pí«..u vir à lal «to
«tia, Tmta ot B<«Vi<-». desde q«e
K;«a limpo». t«m dá»ida etr.i.a-
ma. podeis t*r dtaatfdoi »»i> »»
mi íí» «to povo.

jtr *raptt*a4* êm ItUnil»»»
ratrwtnailO a maaUMtHia

•JnMiiKWi*: Comldwâd. in»tUr«torift « de.militnriitaçao da AbmanU ^«^ST?^
m«ff*Mí» b«#*wfta>»i a. M«> greino d© Mulhere» A!emí*i — Eleito o comite ©feltvo —• Agra* «• **a «^^ {«•« •* »**• *»

«ir. imruto ao governo

«to t<-4ii*-_' f*ã*t*», a ft«|w «to •***£**•

»!KA*49,4 * *âMui».4s.i ?#M4ti_SAf*
VM* ii f»Jm*ttMm9 tf* CdUUJ..

I14A 4íj «ittUííi** BQi |.«í.- t««
M-i.í» M dtí>cti4**4»*.. a4t (NU.
«•iiAe* ** «HÕhrr n^m rs* fe.
!»4a» Ui^4» wo »í.;.4 i* mu<
víwídí 4t «nu e mufttto «ta r«U'
(4ô m* PU ti.!nti.»íL--i».*s d» Mv
Itwr. ft» dr# » «to Mim »í«« ap«.
to aa Oamatta to Mmu<««* d»
prtunsí. « tfl<SftM** muna ».

Coni.nr O vigor <• ¦ l>. •
leis doi ieu« cabclot

usando
VICORBEL

|a^t»tl'la« atl ffpf**«ttijfw
«swpft» «» to**t to ta!4»<t*
ífiía t í-l S *¦¦*'¦¦&t*» i»*«a *"<*•
«¦.t^ii. «ma daa twtton» «tomia
«f» Rkifi.tairttiMi, » aa »««*»
lm»n p*rm rmmtt vmm íts»'
tt* aawna * «tnaaoada m

o ometoo
A fBtattmUKia «1« amtnhA.

t{tt« ttti cama tom* *U^e?d»44
ptr* a Bvãataa"» |fi}rt*r-*«.4 m»
\t» ban*»* ra C»mr» A» Ras.¦*:>. nmnttmm vatoRtia • taüa*
(aram p?tp»ta4at na «d» da
AttAfK (onrtiaMa o fton a
apatar r«m a rua «attdartoduto
*v* ata «to («ndfaactka «to at-
mtíwo •raudiSta*4 rranra,

CH ..,¦«'- «?rl «•¦--:-- •!!« »4a o»
«««titRiia: iif?'4'.adftí MtDtlrto
OraMs • i tí Auitwta; xmm-
•' •'¦ AtuUto í*e;va f^Jw, Ja».
atilm J«*4 <;¦• fUto * Bâua*da
BaritlM 4»m*a: prottM$7 c%*-
tre Rítxía. íamaSHta M*ta« Pt-
mrttta. advecada Dtana «to llrt*.e
a. p*5a» rxtlada» wpanhoíiu a
ar. Man<Ml Raia Ülatttl.

O r-rr.íf!-. c-r.-.:-::r\ ttm»
r;»r,-'.—a m«-'Sfr!a(4a dat tra-
b»!hador(a * da para cartot*
(«Rira o atmtruifa r*stmt da
terror da btndldo Pranra. qu*
ainda ontam t^tou a «toialitr
actnteasmmto aa Nadtoi Uni-
dai. mettranda** malt uma ***
om rontinaattor da ptrilUca da
:.*r1-í.v*-'.: mo.

TAMBÉM NAZISTA O RESPONSÁVEL
iCOSCLOSÃO DA tf PAO.)

hllranüo uma tonfa «)tre«1*ta
eom o referido R*tf, Qtu traz ai.
cuct («clarecimentos tir.portar.íea
ao auwuo.

O AÇOUGUEIRO TURISTA
8egur,do o jornal. Jr:-.» !'¦-'.

natural de Santa Catarina e de
protlMio açougueiro, fta}du para
a Alemanha em 1939 para casar-
t« lá com uma moca, tamMm
brasileira, o que Jft mostra um
excepcional apeso aa "Vataland"
eermanlco, então fta portaa de
uma criminosa guerra de con*
qultta quo vtsara também o Bra-
tll nos «eus planos. !".-. ainda o
entrevistado que tomou parte r.a
revolução de 30, "ao lado do atual
vice-presidente da República, sr.
Nereu Ramos", e que "lutou tam-
Mm na revolução de 32, ao lado
dos entfto (stc) forças legalistas,
contra o general Isidoro" — con-
fundindo assim o movimento
cciutltuclonallsta com o 5 de ju-
lho de 1024...

Antes de entrar propriamente

QutMto teu-,** *m <1«»-»'* a i*-
fcsjutia «Abi* a i«UlAtto «to 0»
mui*» Bwtattra, »«m* minaria d'
p»lUr?ptf.«» «to ftttnlAa j»*ei«ntjtn.í en im ffi«*m eltminailH
.* pew.» f«fa*«t#* a m**m*sS<*
!»•..**.'.- iv.i«f»'.í;t* .1. iratolha ú*
i?Mf.u:f:f»j;i.i t <Jri;!i!;!Urtlj<Su
nat 6 :-.»«'jtM«wau da Alentanhi
a •* anttduto* dat rtmttot i*«.
tUSmítíSS d» Ot* Breianh.» • a >
r*>*4<« ff.I.I-J» Ur.Crl-:, i m . ; , ; ,j
«. «jí'1-rr... r :,:.,:*: a ta_..» ,:.
PM", Por t»mM»itora mttoria, *
".¦!' dorotMt «ua tenutlta t
IdOtM a t«-s..i:vitti tSfcte a t»:»
«it<. da <• :r.U;i<, Etectiitva,

Dirtoiti.** tambím «mar wna
d'lrí»ç6» efKtol sa Ctwtra** d*«
JHuItw»» Alemft». a reatwar-fi
«tn Drrtim fntie t m • «to março.
Rua drííiíatia uw.i-At.*t ut i*.
Pf«(ntâiit*í da Uf«*8. frança,
Tctwa»totfc)Ula e K-.uv-, •.•:..
•1 •; A t*s.:âa autoitrati a ú*\***'
da a Informar a* mulltrm »'-
mfta !M>:r u ijr-;.-.'.*¦» da can*

tittw di F«4tr»^to em rttoçlto aa,
lí.fciMís, aiiütia.. » np|jnr<aiM
^ «i*!«i*i* * lü uiti*.s d* r*-
«»f»(t« pirmanitif* |MefMdo<
sal d*t Mion**«t t a èiitstf um
mf#im i» mlWwwi 4ft»»ii«*t «to
Atriü *!.|i, fta ««ttíu d* i tu *i*«»
í*»»u «titã tta toa rantr» u i*.
Qtttat t«a,-!4s f jkl.j e..talTlnt-
«r-cj-.íj. 4« um4 ji*s tdtlda • 4-4-
rtftiw»,

U«** diiiaií («tto feiam i-*m-
u»í;i el«!U4 «» Hvrmtjpjs «^ r-»'
mitS títilia e>*l*t)e|t*W<» jx»f <t.*t*ia d» Oantaio Etre-uttva «u
f*4*t»ç*áí. F*si#*«i thtot *Srt*A
mmtMmt «to i»*í>ií»i aititw^
a :< t ::..-::-,: U3« »«»».
tem «tu n-'.hc;t» < iii-.uii ih-

Traniferída a viito-
rta dai Fabricai de

Paracambi
Pa A»*<:»:!_, f^ofiMiunal «toa

TíaUtthadaiea da Indututa «to
fiAçia t T*c*!a«em da Rara

Íiitlü-M: tiifiUíill IJiie fl<«.HliH.-.i««J
«««a a toral tfa $..'«»•.««.» wmtia
a« tmúxáa HtcvUra d* l^<itof*>
(fta, r<« dMeurto «t* «»•
««mina-la, Mi«#, eatiaa, pnr*t'
«|ti'.t^ da IMtntia »«aitoí»tj a»
miílhff** lei*™ m, m pff^toíWa a
a« f««*Ot« d» T*R«*«ato«t^ui*
pela eatfttfcaea hasjiiíjtWíito «»
«tto forai» fcájcto. c i-._,rwi'...« >¦«
tr.íRiM**» da rtuw»» a ^i-.ui-.u».
i«n » ttCWPWtWI taúa» t» tem*.
attoffot a ttm d* ruwtww «a o*'
ifitAc» ad^nuto* pito Ctumlto di
f¥díra;4r.
MensnRcm ao Con-

lho de Ministros
do Exterior

fRAOA
| CaiueRva

1 «Inur rr«Mt ¦> O
da P»dtf»ç4» D*m».

íti» i'.c»!!tíisi» 4# ie4a_i «t i«».
(Mitos <to f-niííi^ § «i« t, i*t m
*(!«¦*«** ft p*» (to:*.. It
%-,e a AlíWMtò» Ml* *K««»UI4.
fiíiá* a «ító^ai.ttfwt* * fim 4»
tiiwnâr ^ual^íiw t^«aititit>to«ia
da uh.» nma •<»«»*« P«* f»««

MVf ft» tfptnK1*** |ü*5*ÜW«'»
c»'-íU*» l-cl.» li.»í:« Sifiilttt «to
«-» *iít-.,i,j. tola ratwiiiuiria
t.íj ta um ata d» }j.íih-« «w^»
Hprvlit* i*tn**m pára piavar
a.,* ateastat |.*t» a *ti«^ta d*
tKM rulpa»; 3» ti«.-ji*.s j ta «to^t*

«to wh «*fi*v* HKNt *t tom*'
t*-ovj*>íi» * da«Aai«tW*^« to

«jE tr^«ito«a #» «açaato**
çAw d*«**ifts^«»* «to i)w*m
(/.4U>« !»«*«**« t."-'«r.f** a i^stof
«a aiH(4«d«* <|i«mftito*i § an*
m*»6ÍW1pWrs www BraWTflW W^Rff*SWl#

pe ra*a «t««i«ii m ttoitwtrfHi rt*t>
maua a *»'* #h»m*4#»".

fctía «s#í««í«m fel *«ti>.*4»
pei^t df|f|iilM d» W4a» a» pt!.
Kt« «p.« « (unam n^***eai*r
m eanffriwto «to e«w«ítoi «u

rieeal <s« Muítutia.

eiiitt* intimaetonal «to MuU-.i-
i?« rortou a M^utnte men»ais*m
aa OonKiha «to MmUtrai «to Rs*
tatar:"O Ocmwlhe da Fvdaaçie Of • jnV»"f*t!<-a l:-.'.ei!ia.: :.r.i _;e ?.! ;.

Na Fábrica Nacional de
Molores, os srs. Adhemar
de Barros e R. Furtado

CLÁSSICO NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

edifício apropriado
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6818 (Marls e Barros)

Diretor — Prof. Milton Rivera Manga

Associação dos Amigos
do Povo Paraguaio

Transferido o comício de amanhã
Devido a realizar-se, 6. íelra,

8 do corrente, o comício promo-
vido pela Associação dos Amigos
do Povo Espanhol, íol trnnsíerl-
da para o dia 11 deste mis, terça-
feira próxima, &s 18,30 horas, na
A;«ocij', Brasileira de Imprcm-
bi 7.° andar, a reunl&o em que a
Assoclaçfto dos Amigos do Povo

Encerra-se sexta-fei-
ra o Pleno. ..

(CONCLUSÃO DA l.« PAO.)
poslçío do Plano Truman, que vi-
ria completar a colonização do
nosso pais.

No Informe quc aprrscniou a
ísse Pleno Ampliado do Cnmití
Metropolitano, o dirigente nado-
liai Diógcnos Arruda Câmara sub-
lJnl.au esse. .postos. - Mas -muitos

Paraguaio, com a presença de to-
dos os que desejem solidarizar-se
com isse movimento, estudará um
programa de ação no sentido dc
enviar aos democratas do Pnra
gual a cxprcssS.0 de seu apoio mo
i nl na luta contra a ditadura de
Morlnlgo.

"CAXIAS E CAMPO GltANDC"
Vcmla cam pequena entrada e

prestações ......ili... terrenos ótl-
mu» preços em ...... Crf ....
8.000,00; Camp» Grande dc Crf
17.000,00. — Tralar na Praça Tl-
i.i.l-m. .. SO, sobrado, cum Ala-
galhacs das 13 ás 17 horas.

Reunião do MUSP
O Movimento Unificndor dos

Servidores Públicos, convoca, por
nosso intermédio, os diaristas de
obras-dos diversas repartições fe-

outros, de Igual tntertsse popular, derala, para a reunião que fará
como a luta contra a carestia de
vida, a atuação dos vereadores co-
munlstas, a organização da Juvcn-
tude, etc, foram abordadot do
Pleno.

, Por tudo Isso es RcsoluçSes dís-
se conclavc ser2o da raals alta re-
levancla. E o povo carioca po-
dera tomar conhecimento delas no
encerramento do Pleno, que se fará
em scssSo solene e pública, no au-
ditório da ADI, no dia 7, ôs 20
horas.

realizar hoje, dia 5, rts 17,30
horus, em sua sCde (l Avenida
Franklin Roosevelt 115, 3." un-
dar, sala 301-A.

Nessa reunido será discutida a
seguinte ordem tio dia: descan-
so semanal remunerado, férias e
licença.

Solicita ainda o M. U. S. P.
a seus associados quo levaram
cartÇcs para o baile de segun-
da-íclra do Carnaval comparece-
retn & secretaria.

""tentes do BrasiiAssociação dos Ex-Coraoa
Sedt provinorla: Avenida Augusto Severo n.e 4 (ID.V)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
fASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 6-3-47
i I De acordo com o disposto nas arts. 29 e 30 e respectivos para-

crafM, dos atuais Estatutos, convoco todos os associados a compa^
Tecer á Assembléia Cerol Extraordinária, que se realizará no dia

OO fttttmto da entrevista, o ir-
í.jvo rep&ler d« Chateaubrtand
teca um <•:-,•:> â aupericrldade
cermanlca. acentuando qua a me-
tSfUketdade de Retf faz Jú» 4 asa
aicendtnda alemã.
ATAQUES AS NAÇÕES UNIDAS

O que :..•.-_<-•-. entretanto.••<m a seguir. í-¦¦ • !_.¦_¦.:¦_'.. que
! í encarrcfado pclaa autoridades
brasitelnui da guarda doa rtpa-
triados. declara que ficou o tem-
po todo da fuerra exercendo em
Berlim a *mode*ta prollssfto de
açougueiro", enquanto, como »*
•abe, todot os estrangeirai ius-
peitos ao nazismo eram recolhi-
doa aos campas de conecntraçio.
Sob o domínio de Hltler éle con-
fessa que n&o sofreu absoluu-
mente nenhum incomodo. E
acrescenta: "A minha odisséia
começou por ocaslfio da tomada,
de Berlim pelos russas".

Dal por diante as declnrnçOe*
do curioso açougueiro que foi re ,casar na Alemanha süo um libelo 

'
contra u fârças de ocupação, sem
quaisquer restrições ao nazismo.

iÕs russos, para £le süo uns b&r-
baroe, provavelmente porque 'd-
bertaram Berlim. Z os Ingleses
nilo menos.

RECALQUES DE NAZISTA
Rcícrlndo-se compungldamente

t Alemanha derrotada c?mo um"pais conturbado", a sua catllt*
r. .ria contra as autoridades In-
giesas de ocupaçflo é das mais
violentas e trai os recalques ds
um nazista completo. Quelxa->e
Jcns Relf dc maus tratos, do alo-
lamento, da comida, de tudo. Nao
leva cm consideração as naturais
dificuldades do momento, e »t>-
bretudo a qualidade de nazistas
da maioria dos internados. E' na-
tural que os guardas ingleses II-
vessem conhecimento disso e
agissem cm conseqüência. O fato
de terem nascido no Brasil nfto
Inocentava 03 n:..-.l '.. que 11-
nham Ido à Alemanha fazer ctir-
S03 especiais de "Oaulelters". Fl-
llnto, Margarida Hirschman -e
Emllo Baldlno também nasceram
no Brasil...

Com as suas declarações, Jens
Relf mostra-se um digno com-
panhelro desses hltlerlstas e atrut
sObre sua pessoa os mais Justl-
ficadas suspeitas. E' altamente
rstranhávcl que as autoridades
lirusileiras na Alemanha tenham
escolhido tfto mal o responsável
pela rcpntriaçao desses elementos.
O quc esse Roif tem feito até
agora, desde que tocou em Recite,
quando anunciou temer um tiro
pelas costas por causa das "gra-
via revelações" que trazia, é ape-
nas o Jogo típico dos remanesceu-
tes da qulnta-coluna, com ataques
aos ocupantes e Intrigas entre o
Brasil e os vencedores de Hltler.

E' de esperar que para o fu-
turo seja adotada uma atitude de
maior critério, de elementar pru-
dõncla, pois Ji anuncia um tele-
grama de ontem que a Comlssllo
de Seleçfto do Brasil está traba-
lliando na Alemanha e na Áustria
para a escolha de mil famílias de
deslocados. Estes deverílo embar-
tar cm mnio próximo, aumentan-
do assim a legião do rebutalhu
fascista, que para aqui tem aílul-
do de toda a parte da Europa.

UMA ESCOLA DE
DESNAZIFICAÇAO

Nilo seria demais sugerir ao
governo que criasse uma Escola
de Desnazlíicaçfto, a exemplo ao

i que se faz na Alemanha, para cs-
tlrpar do craneo dolicocéfalo dê<3-
ses "super-homeas" conduzidas
pelo açougueiro Relf os perigosos
germes da Ideologia de Hltler, A
qual permanecem cinicamente
fiéis. A audácia das declarações
feitas pela "Imprensa sadia"
mostra que élcs se sentiram nm-
parados pela relativa força dos
restas da qulnta-coluna que ainda

Novo secretario do
Partido Comunista

na Ucrânia
moscou. 4 <u. p.) - roí

pubtlrado t»i* uma naUd* tn-
teimando que o *r. N. 8. K; .-.••
r.-,<--i. preitdeRte da ContfSha de
MlnMroi da Ucrânia e membro
do *Poütburo" da u-.-y.x. fo!•:•.-".¦•.:*¦¦> do carro de Primei*
ro 8**reU'lo do Partido Comu-
nUta na IV;*:-.:*.

O tr. L. M. Ksgarovlch. vice*
presidente do Conaelho de Mi-
:.:•¦.:.• da n -•-:» e Umbrm
membro do "Poíltbon>M. subitl*
tulu o tr. KruKhrv ca teenu-
rta do dito partido.

MMM rtwbrmoa o «suUite w|ü,w**' ^^ WP"**n«* «Hl#m»
munuado: JmiiiviWa de mulher^ ¦:» d |Mt««i-Comun»f«mfi* a toda» ot a**'1*** mu,»«l0 '•»!«« ««»»• «»»»*
fce<Ud«i que «n vtrtudt do avl* '*«««* *tn Pr»*a da 31 a » de
» iOítiíki do I6»iw>, Sr. Dr, »f«,*««w da mt. a fim de «»tu*
Juts de Direito de Itagua). fts*u tor a m»!l«r maiteira pela qual
'.!=,:•.'.'.,ií.Xj. 1 ..: 3 O i ; 1 :: . dia
IS do tanmte. Aa 13 \vnmt. % dl*
li*«ntla que iria mt efetuada naa
fabrírat, no dia !,•,

Ot ttaÍMthadnifa de Pararam*
11 aiHoveitam a ._.:•..• ::,.'r
p«ra rtafirritar a «ta confiança
m> espirito }u»*.tcetra do referido
íuti".

aa mutherea e cm perae d« todo
o [.:'.::.<:.. poderta lutar p*ia de*

{Uttvfftua tai vUiia oaitta. I
fitou* N*ítof«l de Muwrt» ot
Qv,tit.*Súit. rkitot ém l!»i*-M
«k .*is > Pauta e Ptaul, te*fK«iva>
Renir. ot um. Adtaur de ütm**
e Re<ht Puitada. Etie ú!u»o te
lei #<(_w)p»fihar to dimwt pa»*
U.«íi!arr* áa «s l;.«ia.t». Dtt.-.-.,,
MI4BM *«tw*. tm p*»«OH*f !»•

ov^teta e pela pu. O Cowelho ^^TSSS 2 1™.1J11HMMloa rom priuer a «ntlutâo
doe ':*-..:•. de -,-¦ em Parti. A¦¦¦..:.-.¦.. ¦•<¦••-<¦-. irntadtM ap«Mr
do fato de que ot tntere*a«t de
algufu p»:t*â i-.Sí. f..r ».'-.< tatttfel*
t -'. fas com tpxm ea muthoret de
todo o mundo, que almejam, ad*
ma de tudo. uma |>»t juua e du*
'.--.:¦ .;*. •'¦<-; •¦--¦'¦¦• tu*» <¦ :-
tancaa na prdxima C .:-.!«.::•:.
de Motcou. que devera
um notro patu» no tentldo

Declarações de Ni-
mitz e Forrestal

NOVA VORK 4 (Inter Pme)
— O *Ne* Yortt Ttm»" Infor- «maeiWtçJo da pat
m* de Washington que numa" "**di, at muthMtst de toda* as
mutilo eom a lmpren». o Se- i "»;*«*. desejamos que o Ttaudo
cretino da Martrita FOfrwtaL to Pat com a Alemanha te)a
e o Chefe da Euado Maior ;;g.|batea4o prlnclpatmejtte na ded

do o tr. Adeótr dt tlUín» *'~ ¦ *•
\*¦'.-¦> ao l(o4rl daquele pati^ue to*
.im'.»-.*!. tm íi*-.p*n.»-.'.« do teu dl*
ttuif. ií!j*._>iia Ontdet M.ir:s. e

Oümitmo em torno
da Conferência de...

ICOSCLVSAO DA f.« P4GJ
abi. psra tatrttr a le»«a > -i'•¦ ¦¦

[ mt* o ceadoitri a nnnkrfqtir.

*aL" almirante Nlemltat, declara-
ram que urse a p:c-fr%*ç.V. dot
eflUvot da marinha. Em mpct-
U • uma ;-;..-..:.-i que lhe foi
dirictda. Nlemlu declarcu que a
Martnha norte-americana precl-to cocuervar abertta at rotaa do
Pacifico, áo Atlântico e do Me-
(Jüerraneo.

NOIVAS ALERTA!

JTX. XI x^ JU A1 1j £j fl

E' A VOSSA CASA
EVXOVAL K.l
Veatldodetcda.

C:$ 378.00
13 PEÇAS

diversos mode.
los. o mala H

J I peça», reclame.

ENXOVAIS
PARA

NOIVAS

8 PEÇAS
Cr* 20000

Guarnição pa-
ra quarto de
noivos- Pintura

a oleo. r':a
colcha

GUARNIÇÒES
DE LUXO

Guarniçòes com
9 peças, verda-
detrás obras de
arte. trabalhos
admiráveis, a:
Cr» 75000 e
Cr$ 800,00. CrS
1000.00 até Cr$

2500.00

ENXOVAL N.2

Vestido de seda.
com cauda ele-
gante e moder-
no. e mais 14
peças, tudo por

Cr* 320.00

ENXOVAL N.í!
VeaUdo.de teda.
mervcllleux. ul-1
tlmos modelos, |
lindo conjunto
Total. 15 pecas,
tudo por Cr*

450.C9

tAo de iodos os pmUt* que lutam

Convite ás Uniões
Femininas

O IntUtuto Feminino de Ser-
ftço ConttruUvo da isuUtuiç&o
Oarioa Ch*sts contida todaa aa
UnldM Prmtninat do I_Kttrito
Federal para uma reuníio que
má realiiada hoje. it 17 ho*
ras. em sua tede. á rua Mar*
quis de Abranto. 144.

Nesta reunl&o deves* ter elel*
U a rrpreeentante deasaa
f:.:.v que deverA usar a pa-
lavra na tolenldade que o Ins*
Ututo ji mencionado promove-
ri. no prúxlmo «Abada 8 de
marco, ia 33 horat. no Salão do
Uceu. Llter&da Português» (_<•;-.-
tilmente cedido, em homenauem
ao "Dia Internacional ds, Mu-
lher*.

* trmmté». t 4<p»U a Mo«<hi.
" I •• . ¦!.í:Al.lrir.r !,lr »iual.|.. «

eantinuiçia d* rretrente rnlen.
íiinirnio tnlre a Cri BttUnba e
a Rtmta SatWUra", manllHt»a
Rrtln. "En ftrei tado o qnf pu-
der."

Falando trbre e (ratado d» tll-
anca rem a Franca. Bevla tftr-
mau qur o tnrmin ê át -t»m
autaria para e falaro".

és. twtnvHtwo» tMn do etlafee*
kimtm, O m. B**1* Pwia4t
*ptp\*Hm,** to cf»a«wa*4«4* peit
vtwtar a* ebto* to **e4*m*t.u* á*
|U;.*jí PhakMMt.

Vitoriow» a Argcn-
tina e o Uruguai no

Campeonato de
Water-Polo

IIU»<0« AIR88. 4 C, P.» *•
O encontre entre aa equipe* de
mer polo do Untfual • do Pero
(ermtnou com a ettArl» daa «t*
entaU por • a I. — A partida
lera lutar ontem i noite,

VENCWO O CHILE
DUENOS AIRES. 4 tO. P.» —

O quadro de rtirr peto da Ar*
genuna tenetu per 1 a 0 a r».
• ...r-.rí.sacv.. chilena, em partida
.iu..-.iU(i» ontem i nolle.

A situação do café
NOVA YORK. 4 (tf. P.) -I

A preocupação sobre a tttutçio!
mcmrtarta brasileira e as notl-
claa de que parte du reservas do
Departamento Nacional de Café
do Brasil talves reja vendida.
manUreram a tendência biixta-
ta do café a prazo-

Depois de uma baixa, aproxi-
mada de 3/4 centavot por libra,
ot preços flrma-*am-*e no fecha-
mento. porém mesmo assim ve-
riflcou-re uma baixa de 18 a 34
pontos tobre o Contrato D.

As vendas chegaram k 124
contratot.

ENXOVAL N.4
Vestido de fl-
nisslmas sedas
modelos xclu-
sivos. um con-
Junto de luxo e

beleza
Cr* 55000

WyTTlí
\jL'i\r }/'",. - -<\JL

95, Uruguaiana, 95

ATENÇÃO!
V. Exa- encon-
tra na "A NO-
BREZA" en-
xovals prontos
até Cr* 1 000.00

PROTESTO, NA ASSEMBLÉIA FLU-
MINENSE, CONTRA O EMRESTIMO...

designou uma comissão par» re-

8 TEÇAS
Cr* 450.00

Ouamlç&o para
quarto, setlm
de seda pintada
a oleo. colcha

com mios.

9 PEÇAS
Cr* 600.00

Guarnlç&o em
setim íulguran-
te, rica pintura
n pincel, miu
livre, colchfto
guarnecldo com
rufes e babados

ESPANCADO PELA POLICIA Dt...

6 do corrente, ás 19 horas em primeira convocação, e áõ 20 horaõ I manobram através dos Jornais e
em segunda, em noúòa Sedo Provisória, á avenida Augusto Severo
n.° 4 (Liga da Deíesa Naciornn, com a seguinte ordem do ala:
t a) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;

Exposiçílo dos entencimentoj havidas com o Grupo Con-
vocertor quo desejava fundar uma Asrociaçno dos Kxpediclo-
narios, visando a união de todo3 os ex-combatentes;
Leitura, riiscuajáo c aprovação da proposta e contia-pro-
posta apresentadas durante os entendimentos.

Rio de Janeiro. 3 de março de 1047.
Josi! Wario Lima cemoos. Secretario GeraL

bi

i)

em certos setores do governo.
E se fossem bons os resultados

dessa Escola de Desnaziflcaçivo,
seria Interessante matricular nela
alguns obstinados fascistas cá de
casa, que ainda não se compone-
traram da derrota de Hltler e
Mussollnl, Incluindo-se obrlgato-
rtamente figuras como Muller,
Alclo Souto, Pereira Lira, Hugo
SUva e outro».

{CONCLUSÃO DA t." PAG.)
subversivas e requisitados pela
Policia Civil.

E que responde» voc9. Nas-
cimento? — Interrogamos nos.

Nada. Incontlnrntl, rodenu-
me uma escolta quc me cendu-
zlu & Policia Central, onde cs-
tive dc "molho"' até ás 23 ho-
ras e mela, Instante em que che-
gou á sua sala de "trabalhe"' o
famigerado verdugo Emílio Ro-
mano. Levaram-me ft presença
dele. Iniciou o Interrogatório,
pereuntnndo o meu nome. Fixou-
me bem, das pis á cabeça, e saiu-
se com esta: "Você. pela apa-
rencia deve ser b:m Inteligente.
Estou^ no propósito de o apro-
vcltar cemo Investigador de pri-
mclra ciasse da r.ossa Policia, ou,
sc quiser, será promovido a sar-
gento ou mesmo a oficial da sua
corporaçfio'". Diante de tanta ge-
nerosidade, arranjei um ar de
agradecido e fiz-lhe ver que no
decorrer dos meus cinco anos de
policia militar, por mais esforço
q;ie fizesse, ndo conseguira nun-
ca uma promoçflo a cabo. Como
poderia ,agora. dc um salto. Ir a
sargento ou a oficial? Romano
me replicou, asseverando que tl-
nha em mil os uma lista e que se
eu revelasse a atuaçáo partida-
ria dos meus companheiros, cujos
nemes constavam do referido rol.
que eu seria promovido. Teria
que delatar ponto por ponto, sem
omissão de espécie alguma. Es-
qulvel-me novamente: "Se os co-
nheço, é porque sáo praças que,
geralmente, dáo serviço ccmlgo.

Então você nfto conhece a
atuação drsses Indivíduos — gri-
tou Romano.

Conheço-lhes a atuaçio co-
mo soldados: entram no Quartel
ás 5 hores da manha e sô saem
á noite para regressar ás suas
casas.

SURRADO, ATE LHE
QUEBRAREM AS COSTELAS
Vendo Romano quo nfio conse-

gula o seu objetivo, passou das
palavras & "açfio direta":

Passe para aquela sala, or-
denou.

Era a Sal» St* Torturas. 8«-

bastllo Nascimento descreve a
cena.

— Ao entrar nesse Inrerno. sa-
bla bem o iue me estava reser- í tcrlor

(CONCLUSÃO DA f.« PAO.)
Referindo-se ao abandono an

campo, o sr. Vasconcelos Torres
afirma que existem verdadeiras
organizações destinadas to re-
erutamento de empregadas do-
mestiças para a metrópole, run-
elenando no Interior flumlnen.
te. O deputado comunista Pas-
coal Danlcill Informa que isto
constitui até uma Industria ren-
dosa e fala na neceslsdade de
providencias contra o aliciado
de trabalhadores. O sr. Moaclr
Azevedo diz que o município dc
Parati é um exemplo na expio-
raçílo dos camponeses, que s&o
etraldos para as cidades, com
evldentrs prejuízos para o cam-
po e para eles próprios. Outro
aparte, refere-se â extinçáo dos
Tiros de Guerra, que velo agra-
var ainda mais o problema do
despovoamento drs campos. O sr.
Pascoal Danielli volta a apartrar.
afirmando qqe no rewsso os
camponeses vencidos pcla cida-
de, muitas vezes doentes. Incor-
rem. de maneira Involuntária,
cm concorrência desleal com os
seus ermpanheiros de trabalho.

CONTRA O PEUDALISMO
O sr. Vasconcelos Torres diz

que em muitas localidades do In-
fluminense o que exlst

íp

vedo, por Isso fui logo declaran. j ainda é o fcudallsmo. as donos
de faz-nda mandando e desman-
dando, fazendo leis, dispondo de
tudo e de tedos. numa verdade!-
ra ofensa á dignidade humana."Até emitem dinheiro" — infor-
ma o sr. Moaclr Azevedo. O sr.
Prscoal Danielli informa que cm
Campos as maiores usinas Já es-
tão em poder dos Imperlalista?.
O orador prossegue, referindo-se
a um aspecto mais grave: os
Brandes proprietnrlos de terra
utilizam-se muitas vezes rie
ai;uardrnte como um m»io de
fixarão do homem ao solo.
O GOVERNO DEVE INCENTI-

VAR A PRODUTIVIDADE
Continuando em sua defesa

das que trabalham ro campei, o
sr. Vasconcelos Torres i apar-
toado pelo sr. Tenorlo Cavai-
cnntl. que afirma: o camponês,
fnl a maior vitima da ditadura.
Um deputado diz que o proble-ma é secular, ao que o apa-tean-
te acrescenta: "existe desde queo mundo é mundo, mas foi acra-
vado pela ditadura. O lavrador
só é lembrado na vê-ppra de
plelçfies". O sr. Vasconcelas
Torres salienta que o ctovêrno
deve Incentivar a produtlv'dade
nçrlrola. que na Constituição quese elabo-a no Estado do Rio os
homens do campo não devem,
<'o modo almim, ser esquecidos,
E promete falar, em outra opor-
tunldttde, no problema do lati-
fundlo.
VTSITA DO SECRETARIO DE
VTAÇAO E OBRAS PUBLICAS

Em seguida, a sessão f»l 
'..us-

pensa, com a- visita do sr. Ben-
to rie Almeida, secretario de
Viação e Obras Publicas O sr.
Alvnro de Oliveira, que no de-
correr das trabalhos substituiu o
sr. Nelson Rebel na presidência,

do aos carrascos encarregados do
meu sevlclamento: "E' melhor
que voeis me matem. Já, por-
que ss esperam que eu dlça ai-
puma coisa, váo esperar a vida
toda". Esta atitude decidida
provocou, como era do espcrr.r,
a cólera dos cftes de Flllnto Mui-
ler. Cobrlram-me, lmrdlatamcn-
te, de bofetóes. Eram tantos e
dados com tal vigor que me fnl-
tou, do repente, a respiração. Cal
como um corpe morto cat. Assim
que consegui me levantar, chega-
ram mais três celcrr.dos. que vi-
nham reforçar a turma das nu-
merosos algozes a que me entre-
gara Romano. Como vissem que
eu voltara á vida, puseram-me
de pi e - mais do cinco vlgo-
rosos brutos — deram Inicio a
um cerrado espancamento: sen-
Ua por todo o corpo os golpes
secas dos "cassc-têtes" e dos bl-
cos de sapatas. Ora na cabeça,
era no peito, ora nas rins. De-
pois dc mais de uma hora de
rija pancadaria senti que estava
mais do quc machucado, ferido.
Efetivamente, os monstros me
haviam fraturado três costela.s.
E' de lmaglnnr-se o estado cm
que me encontrava. Mesmo as-
sim, porém, náo tiveram esses
satanazes um minuto dc descan-
so: continuaram a me malhar,
eomo se tivessem a Intenção de
me quebrar todos os ossos. De
novo cal ao soio, desacordado.
Mais tarde, entretanto, quando
melhorei, vi que estava na Sala
dos Detidos e senti que me me-
cucavam com amoníaco e ir.e Jo-
yavam baldes dágua. Ainda pude
perceber o que um beleaulm di.
zla ao seu comparsa: "Este, sô
matando mesmo, porque falar,
náo íala'\

Impressos e material ds escritório. Cópias á máquina, ao ml-
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Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315, 43-7093
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ceber o visitante. Por alguns Ins
tantes, aquele auxiliar do Go-
verno permaneceu no recinto.
UM PROTESTO DA BANCADA

COMUNISTA
Na sessfio de ontem, estreou

na tribuna o sr. Celso Torres,
ferroviário de Campos, deputado
pelo Partido Comunltta. queaplaudiu, inicialmente, as pala-vras do sr Vasconcelos Torres
e se referiu, em seguida, á no-
tlcia sobre um empréstimo â
Light e ft Leopoldlna. Protestou
contra a manobra que so pre-tende fazer e que trará prejuízos
para a economia nacional. In-
formou que temos um üaldo de
dois bilhões de cruzeiros nos
bancos de Londres, dinheiro
acumulado durante o tempo Ce
Kucrra e que náo é poslvel.agora, se permitir semelhante
empréstimo, contrário, totalmcn-
te, aos interesses nacionais. Fa-
Ia nos lucros fabulosos da Light.
Afirma que melhor será a en-
campaçfio da Leopoldlna. para
que os seus lucros permareçam
em nossa pátria Em seguida, re-
tere-se ás pretensões lmperlalls-
tas em nossa terra e cita o pa-
recer Barbedo. como ridícula
peca dos planos lmpcrlall'tas de
torpedeamento da democracia no
Brasil. Em vez de empréstimos
como esse que se cogita — afir-
ma — o que o governo deve fa-
zer é amparar o trabalhador do
campo, é abastecer Volta Re-
dontia, marco inicial de nossa
emancipação econômica. Faz
um apelo a fim de que conste
em ata e seja dirigido ao go-
verno federal o protesto da As-
sembléia fluminense contra cm-
prestlmos dessa natureza.
FALA O DEPUTADO WALKI-

RIO DE FREITAS
Por último, falou o sr. Wal-

ktrlo de Freitas, líder da banca-
da comunista, quc se congratu
lou, em primeiro lugar, com o
sr. Vasconcelos Torres pelo seu
discurso em defesa dos traba-
Ihadores do campo. Este — ao
que parece, um pouco temeraso
— faz questão de frisar que exa-
minou o problema apenas do
ponto de vtsta econômico, sem
o mínimo partidarismo. O sr.
Walkirio de Freitas afirma que
apesar de tudo, das filas e da
Inflação, a cidade ainda é me
lhor do que o campo e por Isso
os camponeses emigram. Diz que
a nassa Industria será fictícia,
se não houver mercado Interno.
Fala na necessidade de' se au-
mentar a produção e melhorar
as condições de trabalho no cam-
po. Salários dignos em lugar de
barracões e vales — diz o ora_-
dor. Lembra o Programa Mínimo
apresentado ao povo pelo Par-
tido Comunista e Insiste na n&-
cessldade de concessão de terras
aos que nela queiram trabalhar,
de instrumentos agrícolas e de
creditas fáceis. O deputado co'
munlsta fala, ainda, nos pro-
cessos selvagens utilizados por
muitos latifundiários na expul-
são dos camponeses de suas ter-
ras, citando, como exemplo, o
processo da pata de boi, que
consiste no lançamento contra
a residência e os terrenos culti-
vados das mesmos do gado, de
preferencia á noite.

Completamente uv
frutífera, a reunião..
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ferrnte, TamMm. «wso ant na-
tura!. deixou de declarar que ao
incumbir outro miaUUo da exe-
cuçêo do plano contra a alia.
o toferno Unha retiraiio a tua
confiança nele. Morvan. a» lhe
testando demlllr-te. ** cio foe-
te quem d.

Toma-te cada *t* mal» eftr»
que. (tu-tc daa tucw*}«w pró-
vaa dr- cumplicidade óe Morran
eom oa açambarcadoret- a mato-
ria delas apontadas pelat Mlu-
naa da TRIBUNA POPULAR, o
preddente Eurteo Dutra reeoleeu
'rifar" de uma wt por tndat
esse auxiliar que tanto detprea-
tlgia > teu governo aot olhos do
povo. Embora, com Uto. "dl
razfto aoe eomunUtas",. Mas
parece que aa tiuinuaçto a
mesmo as alus&M diretas do
presidente nfto bastaram. Mor-
van finge nilo entender que tua
demlssfto é fatal e se apega ao
Ministério como uma ventoaa.
para Justificar a confiança doe
tubarões que o fazem de teatA
d» ferro.

Cabe. portanto, ao governo, ex-
puUai de uma vez esse "d««en-
tendido", dando ao teu gesto de
higiene administrativa o caráter
evidente de uma virada na po-
Utica doa preçoe, para angariar
assim a confiança do poro, In-
dispensável á execuçAo daa- me-
dldsa contra a carestia.
MAIS UMA CONKISSAO DE

IGNORÂNCIA
Durante-a. reumáo da C. C.

P.i tratou-se ainda do caso do
sal. cujo aumento depende, se-
gundo foi dito. do cncareclmen-
to da sacaria de algodáo. Suge-
rindo um dos membros a p:oI-
blçáo da exportação de sacaria.
Worvan Figueiredo explica que
o governo Já decretou essa prol-
blçfto. com caráter geral, salvo
no caso da Argentina. Logo adi-
ante. confessa desconhecer oe
lermos do convênio entre o
B:-asil e a Argentina, referente
á troca de trigo por algodfto.

A converta completnmer.t«^to'
fruti.era da C. C. P. com o
ministro sõ teve. de fato, a uti-
lldade de demonstrar que Mor-
van Figueiredo está empenhado
em sabotar por todos os meios
qualquer campanha que se lance
contra a alta dos preços. Par»
Isso está ele no governo, como
agente dos açombarcadores. E'
esta a sua tarefa, e para cum-
prl-la ele se bate como um leflo.
Que se conclui logicamente dai?
Mais uma vez o repetimos e
continuaremos a repetir sempre:
só resta ao governo, diante des-
sa sabotagem comprovada de um
auxlilar que o desprestigia pela
sua Incompetência e pelo seu cl-
rlsmo. expulsar de uma jea por
todas do Ministério o represen-
tante da Federação das Tndús-
trlas rie São Paulo, dos magna-
tas derrotados fragorosamente
nas urnas pelo povo paulista..

PLANO CONTRA A CONS-
TITUIÇAO

A poslçfio de Morvan com re-
laçSo aos preços reveste-se tam-
bém de um claro sentido pclítl-
co. Com as suas manobras fa-
voraveis aos açambarcadores, ele
executa por sua parte o plano
coordenado de descrédito das
lnst.^MçÕes democráticas, de luta
contra a Constituição, o mesmo
plano de que se faz a sente o
procurador Alceu Barbedo, com
o seu parecer de encomenda
contra a legalidade do PaHJdo
Comunista. Nessa consn^a^ão
contra a democracia estão rpu-
nldos os remanescentes do fas-
cismo, que pretendem levar o
povo ao desespero e forçar afslm
as suas soluções políticas contra
a democrarla. Mas o povo está
vigilante contra essas manobras.
de antemão derrotadas rum
mundo em que a democracia es-
tá trlunfante.

Cumpre agora ao governo
atender ao que dele espera a es-
magadora maioria dos brasilei-
ros, realizando na admlnlstra-áo
do pais um enérgico expur^
que lhe permita, afinal, governar
realmente, sem se dolxar pertur-
bar pelos fantasmas da dra. #
fasci-w
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Páf?!nft 3,*«i,wi»»,<mmmmm .., i.,,»,, mmkHt.ummtmm'*».**.^*^, mmemea Zmm»J!**m

gmMnl-i T»n»s8 i^irresíM *** H ÍMê^s Vmtmm MUM®****, m» *A tet» , w t*>mt*> a»

^fíl *t^*»«*' ****» «»« I» WM> m*
StaíL/ÜLt"" •**»'***«*» lBííte«RW?.
*mtmm\ i-v* M huh» ««¦ hHMMa *»tt»
w*w*«» a ttttm t*mm n* l*mm*m"\
-~*-5! ***»»«** <** Tutiwaii pKjm, namwtnwni,«»Wf d# Hpmnia m pora laiw^êtwí-wi»1,1*4 ««i.uw **4, tr* mu imtfNtai |^I« i~.buea weittmMW* m PaperttUímo mmm,
1*1*4 ¦#***, Tiuwti». |*w W-.H.W.» «p D=í«*i<aatmtu. d» &4S4W, («| itce 4» s-.*íi.. «.«tit»•WMlfêl**, Rd (ttUBUl, Bi.» ev.ã-, 4«i.*í^4u,t|*-»-i»- i»»ia»'r*» daij-*» .KWfckme. na„ iKukm *m*p*m m Mi«t*ei aíxowi. que m»»«i|.4«i~-»j „ <te>mh «fc* ^»y wr»ir#it« o* preMmi m timimde te*u**t * *m m*i MttRitfiidJiitia leondmieaemoaoii ***m * tu* *me*m» * muramp*t* * utttíam vm falam *ti*it.*tw,

Ttvmtn exalta « tirttm,uu* mw. m pi*-Mia, ifiiuiic mm tm inii^i,- íi«-y*(i*jw*a li»fianrictii •famiMidi**» mura «* rtgtos-i *k«t*A.«a«uem «m MMMd qu Anáiteu euno i«iH»ítM»m iiumsstfM* pu.-.** o« www.» mt&n 9 Müttdeia nttta eontra a rtcnwtiaoa * » pu, Wm ***¦>»•
p'*,*ú *psu mm, agun, peio t ><.i.. de w*íi».iiytwi a-, fofdmo is»ij»n-*« i *,<» itumet «a in»»
P*» ce ocvptcto Iflüessa ru u íu a iwi de pto»«e-e-íf o ajntn* t**.-,-.i.i.tHi » eaiwwwuw da»¦nuite paie, Re»e Itíwuleoa, a dewarraoa. de
pise la.a u praüdanta Truman, âeunttul^»a tew»•u R»iad« nw rwsie i»»ia o UíiieiRia do Itoatm".filo um »«\eoWa díi Ckkêttio d^ lüiaa»»» Uma»*»i»j.w uu |».lo «titti* a »r*n«íia ue (|Ue Ia!»,&ra oor maio drauerada u tiue M^miia lai
no rateéuai, abutitoa iduat aa uikí j*»<i«. lottu.tai-wi> iíol» poUUeoi e impiaiiiaiulo iMitantriue
a flítadara? 8era rw *twn» "rtât ImarvançAo"
Rfnnillf «Tiue ot tuiptímiuia» exetçsm |.;*í*t.-l»irua -aesòctoa intrino» da Iisiü*». da Vcfíreuela.¦da t'..; tiitii* e de « i>tut*,t«« e entlem <* «»
agesie» (. ;i..»u paia o«ter o Dwvtmauto opart»rt * laitr ptot-x4t,^ta t »i*.u» a Sua dentorrl»
tira d» pm» ta.!»./-ame,iraivit. cúiuo acome-
re na li;«ii. em que o» tMiiqueiioi de luero* ex»
traordinlrlca « ea tetihoits ao tnuiundio »ào
»lij»-jjt prlo Wall -SUeci e ixlo Depanameitio

<« fenada if*» m* itvmm* tm** ** mm
riHMMira PPmtUt» tmmpkmik, tmm a te»
t ».i.'»*4t m Pmtwa tV-tinüOtii». raolíl a lit'a m-?Mt- * t -'* •! *t» •ar*!-*** i^mwi m *mm** m
mmrm * p# md**** «.-M**ê*!» d* tida?

A n.*.«n**Mt.». dt «ue i* a Tiumm, *j»r«««»*
***** *m *tmt* tm mkmn t*m m tam
aKWNtotaNMi %w m tta im^n *** ittiRmaK-mia,
feia tmmrttttm, %m ttmm a t* tam mam
tm» *»**&**, em ttmt* * mm.p*iiií* tmu*
amcnraima «agira * mm p*%wm u-t^ii^*,
tmm »ttm» t*.***ti*u tmu* m> fm*mmi^**tu *Pkt» t* ittem* adtKM e 4» «»»*iii*to**
(A**, lw*4*«í*>ia«t paia * HM-*t4«*i»ír«« ttya*
B&BW* » paüiira d« »m«* Pát-ia,

o fi*-»'*.•¦' Tram»n ••-<** pm m Rdad.it
lii-w-j r*.-i iMenem um rtáa tm ti-4"»* *.*ii.u*«
a* üi**»* »a i*«a «*4i »*da pü. €mt eUW-, * ttt*
i4*4i'*-i<ii>{* <-.»» rstHe H-vaiiftü rn»»»» ra Ufwmt*
* u> u=iu» hí.i a* iriaj UtleiafRi(Ai» aüeora
tiwi « pt»í* ttttMhaamleaaH ¦*«* unam de
resúltff. {.if MM» Hi**H*. Ift-iw». » *.^ví*«,*j ú»
<- -.- t»»*»«l «¦»!>» «• «-«.;,.*<.;» Oil I4«umt^ü ».**:¦/,
d* «ema »u«wt«Aa t«d»MlaMal e d» mwe-n» tm
n-.e ** dtbaitm. t%*~ te* dtie -««i-ieifcr a» nm
patemi m atoa Da notiiila,»» 4d» tonam eas-
ua a íoi»*w:»!tu»«.i t a »*n»«. t* pm t^mm
em teus t'*i-t« itftKMa a-io^rá".;..» • >,,-,*,.¦..
»**!**. tmim.»» |üirtt* «ju» qutf-m »i i.*-4r*,.*jt»
drttit^, Iii «*,»«u*<*. rv-».*,- U '»i«i*m« HUtT-
amemtnu", ra>e»{tieefldidti tem» mtítê d» i—
vm •.-> AB-m..-»» m ruma dliete d* umdaite d.»
p»m* da múmia liueUi*, em iânt# da umv*-».*».*'
da «ruM',*».!*» e d* i>i»-?o»4t, o» Irateralaada
teu* t* paittt* * de Diui» mutua em imhí. u-
brai eiiar v ao pí«|i«nk«. (auíi* rmm 'tbteoa
tmer^amruaiiu" »ísuiv«n»*^a p«r Tiumaii e pe»;*.i mbIhmi u ¦ Uapenaltoiw, ttia o «ti)sttt« da

OpaS li IMIv3us Sustentam

ATprAR ? «Inier Pr«#l rrelano m*\ da Psrtlda B;cta>
\*i» mmmiiiitu» » O lepft* liil* Ttlifmsíie».. deeiarmi qm »
MfttaMt da H4 w*a Qtral d* »Ru«(t» a^mani» ns noiie da
Ttatattw, Papai fia* faland» p»« Otetí* l#m t* me*tmt eauo» d*rama 4 (*miMA* do c&-s»«u» d»
t**Ut*i-4* t* DRU etiíii.ríiill
d# u»«t.*i't«i » êimafim m* Um*
i«»*» do iRNit da o « * d#»
«eira a pm» »uk>I* dm tutiua*
nu* uatttUiuiaa na Oito*. »
pusia, o eadte e *¦* -uimato $<*

timtA^ rewtani» em io4o o pai»,a *»bei a tPUtka do eontenia
de VaAU * a tmprítçla dum re»
eim» *«t:.i*.*;i-.i:.r m Oreel» nt*
pr«t>su» num» pMitlci *ie ipt*
roriimo contra o» demecnla», ft»»
i»mo4 «j4t •;* . partldpatao rw

«*it«r«iM o« ttndteaifle. eotaD».
tw t«9 t» lh\i-,:ti uit-fM»
tUua,
RAO TEM O APOIO 00 POVO

P»p»iUt* tftuairTwu aa teu ao»¦•: '.-'íiituits!*.» iit<tc'.*.'i* a aplt»
I * iú-s* »\'.tíiUn<im,\c i** ii*ç íi- f êm*rraUAíto do plana Tsumao, du dommlo et*. lUeimu^ua « prewtle ie;ime twontatoo e pURR» d«t imit» e mooopoao» nwte» IWI 0 aptV) „, m 0 

'
amnitsiw» nu lodo o rAiiimtnie. e t*m Ul* «
r-int-rm-io do auato, da miMita, da < t«>; >«t(i»
Kml-itudal e, t i.-.^wí.««tt»,»".t, a aüa-eiieia da
dem ».*»m» tm poaaM t «st*- S ttt putim t*x**
me» ii-.-.ri.-.iiiiii a im**, iuta pri* atttn* d»
Cutwtliuifi,'». dat lítKtdftlri drtd»ttiika», «jue
tm tetam a eembaier e detmxMaiar <=» aseitirt
da unperialumo e do »«.".i't isdí-i m > tpie que»
tem, eocao ptr awtnpto, em i •«» PAiris. a » .*«
d» ditaouia ptia meitwr tmrtt*r a* t-.- •¦-** ri-
U*-;«j.s e «uw.íc:ci o itoito (> i j a ttMf» e I .*;.!cf
ti* di* m»sn*'** de Wal) Sireet.

^^^¦^^^^«^^^^^^^^^e^^a^VN^^^^^ii^^^e^^^^^^rt-^-aiMMVVMSe^ev^

Chcntage
internacional
f\ primevo comentário ««ore

a íramocio /rifa eaíre *
inglaleira * ot BHadot Vnidoi.
eom a Grécia como osde expio»Jórip, to pode.ter.ama txeta-"ttiãçáo indignada. Ot anet* tio"fíeel p '¦¦¦'¦¦¦*¦' naaina ndo te-
gutam um acordo tào imoral,
em t,ue a independência de uma
nacdo teja Ido reroon/toramen»
Ce taenftcada t tanna mpena*
lista. Vitima tsautta mai *ao
temida dot (.buttet impa tatu-
ras, a Crdcia so/re ma» um
rufe golpe, pae entretanto to
/az aguer no conceito uaicer-
sol a btacuta do teu poeo ln-
aomaxel.

i. ¦ i síntese, qua a Inglaterra
pre ot Bstaáos Unido* paguem
liara manler a su/eiçdo dot gre-
go* a uma monarquia reactond-
rn e fascista, enquanto o go-
Vlrno de Bevin te compromete,
em troca, a manter fd o teu
eatuctio de ocupando. O Depat-' lamenta d» üitado norte-ame-ttettno /d se-maní/eslou "jato-
ravcl em principio" d Iromoia," c i-rniin u; Ettados Unido* ar-
corem com uma despesa de 2
liilldít t. meio de criucircs, só-
mente neste ano, para financiar
a ocupaçáo.

O preteria do acordo i, como
de custume, a "ameaça comu-
nisto.".' Querendo manter tua*
potiçóft periciilanfet. ot impe-
rtaltstas de Londres buscam
contencer cs magnatas amai-
canos de que devem "entrar com
o dinheiro", ou do contrário a

-anda f*rme!ka" ei;:"o»4 fudo.
Trafa-te de uma detletada ma*
noota de ehantege, muita* re»
sei epitrada no iafeti$r de *.<•¦•
io» paúet — cnm» aqui no Ura*
iti, onde oi f«tM'dft da tedei»
Iria financiem o ann-comiinu»
mo di» maiandrot tomo CAaio
e i-.'¦' ; — m«u peto pttmeita
tet aplicada no plano interna*
cional. A tanto desceu a Ingla-
Urrai

Fala o bandido
Q I. tt. H. tttmlt de Ilesnl

a eerrlfe do» InUrtsses lm-
r-ruii,|ji diralia ama enlre»
»Ula da -('aBdilBo*' Frsnro.
»o>at Irnnot .1. Intuperatel ei-
i.iiiii,, abrrm a jogo dt**e bsn-

d Ida na «us •¦ :.; . Inlernsrla.
iul. t iiiinii... t iniiiii,, p;ra
Irl ar uma tes nuU a eonreilo
rm qar rir é lido prl»t pote»
e i**-Lu rii.iirn.M, Urre*, ao
ronirarlo do que prrlrnde Insl-
iu*.- o [NA, quando o quall*
fira tlmpallramrnlr como "nma
dat (leuras maU dUcatidat ds
r iiii i Inlrrnarlonal". Kerla o
mr-mo. por rtrmplo. que tr re-
frrlr a "li da Ilha" como"uma dai psnonalldadrs n*..ii*
dUcnUdaa ds vltla da cidade".
Allis. o prrsmbuli da semeia
ini|i. n iiist.i vem a ralhar para
a irrtn .: .uniu ui ii,* ~A Van.
Ituarda", que di o niltlmo des-
l.iqoe lt mrnllrat r calúnias do
carrasco do povo espanhol.

Franco rstl emitindo, com oi
srot ataquei \ ONU e aoi een»
cedoret do na/l -mu. a palarra
de ordem autorizada para a
quinta coluna na América La-
tina, Inclusive Brasil, onde an-

«mu attta» aa «etn aeeniet.
Pata Uto. i rt. a «aprtma elnt».
tt** Ot ehtmar tarttla» aat ata*
nniii'1* . t >. r.i-i.1.* -.- ele
ptapita tem* ata ¦:..¦> niU!
Mat o ptsprto dtart pero da aaa
arsumrnutla drmamira qae
e»ia trntlnd* at talprt das N»-
'¦¦-. 1'nidat t ilu tra rrtlme
de lerrae. e lem* o« rnaiiadat
da moMIlucla papalir anil*
franqaUla na manda. Ot de»
moeralaa bratllrirot de lodat
as Undrnrltt daria amanhi a
merecida respmla aa Infame"Caudilho", na remido do eam-
po da Rutt*!. t aia «4 a fran-
co. mat lambem a«» lnle$rallt.
la<. d-1. rv i.i ,f. de tsa po-
lillea ne tlraMI.

os Monarquistas e Fascistas no Poder
A -.itiim.u, ftiu.il «li dm ,rt «iravn doi depoimento» preAtndoaRDte á Comidiâo â*\ ONU — Diipoitoi oa delegudoi do C, de Se«
gurAnçA « •« «ncontrArcm com o chefe do exército democrAtico

fl» t e* }»>«! vtiWiei**, © ,.,
pretenDme do paiiido das imt»ral» e^u-fTdtsiat, rneral art»(Otdadi». I tmÓMii disse qtie « |tt,«* da. gueniilielrot em toda *Qtm* ê » rtafia tiíüj-ai em.
Ul O l-rj.,-ishíu t*pt;hr,|,i pJr
p*t*di*i iMn*.!,.íi,t'.i. qtm n*.,».
r»m tem » tmmm, nrleortadt*ftlmi eípfitímeriie «lira o pa.p»! desempetiRado js#"m i* < mu
ftt qutu, »;Vuad.. *»• eteenfa. t|9t* píinrtpatt rptpMníaeei» pelartimn pe a* aranieetm-tnuH i»mtomtdo n» Oreei», Mau tsrde,a f5omU*<o do Cowelho d* H«.luranea reurtíu^e em «esflo »».efela para dleulir a eart» deeomrndi do eaiííeiw dem»rrãitro
«nu» reúne iodta at foiça» ru*r»riihfirat d» Orei»», da rju»! foi
pasUdff o memteo do parla»mento bdisnlr* TRomai. qu* rt»eenletnenie vísiimi earlrja dittn»l« ofuredot pelai suerrlHwlrra.
B'ta earla. autnada pelo coman.áanie do esfreito, Mtikit deeit»r* pm o comando do» guerrilhei,roí Mti dUpotto a r.cebfr re»
pretentante» da ecmUtlo a qual»outr lempr. e que iodas aa uni.dade» do exerrllo democrAtico fo-ram livtroida» a faeilitar a Io»comotíia e ta trabalho* do» mem»brif» itea comlslo no» dUtriicj
tob »eu ecmrdle. A carta dtimsú que. »f a eomlarlo puder

oiiiâcniM dM *Endirai«t e Mijaturmento d« mUteiMla e eon-
àuwieg í*^.Jt«i*,',;ei* que ptwa*n ».ie->a.» ttUtt* m Oreel*, tma
que Pol% * Itiamem que o tom* |f# ea hi>.'.t-*-:*> Utnum ratada
oi tutr m»w *m und-rMftt a Oreei», Oi eomtoienie» da rt»•rama oíilieni*. em lu«ar d*» di», *tí-ienri» foram implscrtelmen»»
rateai** hwaim »ia mm pelo pmtvidM, e-dlanie do dilema

d* cuque rMdooarto, dia* «t*.
lei Impou* ao povo pe,» inier»
tr.-tíjo «afaitjriM A» lenutua»
dwa tlUptt nadeDaita ptra de»»
Uuie *í fm-Çít d» demectarta
e.eia fio »t eautaa real» du
preíenu» peiturba-(A(*t.f :<-.') dmttttie.1 eleito» do mn*
tlmenio «inditral operário d*
Orecia. roniinuou Paparica», dr»
eiarcmot aaieuemente que e* ope»
rartssmemb-e» da notta fedeta.
«•ir», que f ram para as monta»
nha». foram combaiente* »ur»
e dttjtcaaot no mov.menlo da re»
*! tenda, e demondrarsm o * •*
mdK* ptUteU.*mo duranle a
ocuptçlo. O mrtmn pslrtotum'*
euailnu» a tn*piiA'iot e tomente
a «meava tontiante li sua* tidas
compellu-ot a fUftr para at mon-
Unha*. Qualquer ouua Inlerprt»'.'¦;.*.*) da atitude dasat ope:a*tc«
..;•- :...*!:, nte pegaram em ar»

maa nada mai» e que uma dUs-
macia lançada pelos Inlmlgc» da
democracia e da Itbrrdaée da po-vo grego.
POLÍTICA DE TERRORISMO

Pr pariga» entregou I comlitio
um mtmorandum as dlngeniea
doa alndleato* Uabathltu» e va-
rio» ojtr&i documenta. O u»

"prirto e exUtó iv i**iMeneU
muita» driin escolheram nora»mem-*- o caminho traçado dutan-
Ia a» lutas da libirlarlo meto.
nal de Itsi e nu que m levou
pata at memanna».

OS t,\'UM;!M APOIAM OS
RRACIONARIOS tutft.t.n

T«irímikat railentau a tttpon*»tb;!id»íe dt» instes i p?ia t\*iu»íio aiual na Oreela. a rjualI o retuitado do apo;o do» in*
t"« ao» reanofiaiias grego»."Oirrm.nrf. eonilnumi T»í»rtmUio* -que a Ingeierra eüag»*an:indo a intígrititde da Ore»cia. ma» a permanência de u»-
pas if.t', tu em tiM» territórioíigni Ita a pe;da da noassa lr.de-
Fefdenet* nacional.

A grerwe e"l*-a pe4# der una lâtla, do ct>e tefa o repradia do povoGrega d opreaido monarqaiila. *u*fen.'ada peto imperiaiúmo ítt-
pW», po<< ffdíc-t-» de uma gigantttta mantietiatáu de ptotetla or-De outro tado. a retirada da» Druliar lat encontro, o r^man- fo****** Ptto PAU poeco oafei doi etacAr». iroío ACili: par* atropa» ttulataa Irh eijntnar a» danie Ma:ko» icU dirpatto TltlfíüSA POPVIAKcatuas da.» con.iitta enlre a Ore^ !

Excmplarc» de "A
CIasso OperAriV
D'"A Claave o*Jerirta" peíem-net a nubllcaçlo do seguinte:"Pfdtmn* a todos Ot orga-l*.

mos. «mamda». almpailsante» eamigo» do Partido noa enviarem.
para a Redaçio de «a ClaateOperaria" os exemplares de quemtderem dUpor do» ns. 4, |j. 17.39. 40 e «3 de "A Ciasse OperA-rta".

Comunlfsmos lambím que on. M. quo publicou o Manifesto«o C N. do rarildo ComunUiac<* nrasil. alndt pofe »*r encon-Uado em noesa Redaçào".

Pela Paz Mundial, a Democracia, o
Progresso e a Independência do iras"

aparecer perante a eomUiio prra . vetllgsndo. A eonUsAo re»o'veuexpor ot ponto» de vuw do co- ratudar a pi*»ibüldade de eonvi-rnínd» drm*xi*ilco wbre e* pro- dar o comandanie Marko» parao.ernas que a comlt.*lo estA in-1 um enecniro em SalonUta. aonde

a eombtlo pretenda seguir paraconltnu.ir ca aeu» trabalho» o..
verse* memb-oa da comtts&o |4
purlíram para Ealentka,iiMstLíii i miam m tupi

O P. C. PORTUGUÊS DENUNCIA NO- "WuUr". « um dever nlo a*
VAS MANOBRAS DO IMPERIALISMO S T^JSTLlSS:

LISBOA, fevereiro — iE»ped*l
para a TRIBUNA POPULAR» - .
Acentuam.te 110» últimas dia*, a
e»croplo do que ocorre na Et>
panha. as manebras do ImpcrU»
Usino aliado I rcaçfto locai pai»salvar a c-smuuna fatcUta do ta*
l.ir.irbino. suteUtulndo-o por um
regime monárquico. Ensas mano-

I bras sio enftguamente denuncia*
das pelo Jornal "Avante!", órgfco
Ci. Partido Comunista Portuguta
rra artigo que constitui uma res*

I posta antedpada ao discurso duardeal Cerejeira, o Steplnac nu

• qulra * feita c«n a cumplicidade'e apelo do gortrno de Salazar.
Qual a p «:;.v*> do PC em laça

desta manobro? Em primeiro tu»
gar. segundo o PC. o probiem»tundamental do momroto nlo e
monarquia ou república maa fa.-
cismo ou democrada. !•¦*.. alg-
nlllca que no movimento nacional
antl-lascuta cabem tambem o»
minlrquicos UberaU que queremsinceramente salvar Portugal 3%¦lranla salazarUta. Os republica-
nos democriilcos devem continuar
a estender lealmente a mio aut

Aniversário d"A Classe Bperária"
Um churrasco promovido pela redação do
jornal — Inauguração de um retrato de
Prestes - - Conferências e jornais murais

rá oferecido um cock-lall

Mensagens enviadas pelo Comitê Nacio- m:,nlrr * wmwUdar a r*t no
1 J nrn ra *.* 1 *-• •"*. mundo, o (*. N, j0 p. Ip, », re-nal ao rCt» aos rartidos Comunistas dos rouiicceu. ao mnauo tempo, qUC

Estado» Unidos, do Paraguai, da Espanha, |K^^ ^7^^"^: .S^ESiSTaS

clonol. que falou como advogado inunárquicos liberais para a lutaaa "Católica Espanha" de Fran-! pela liwtauraçlo das liberdade«o c nio como português, qunntlí. | funtlamentals c por elclçô**s d-«tlvtiga uma "dcmccracia dlrl- vres. Estas sio as atpiraçíks aglda" - dirigida segundo n regra I volta das quaU se devem unir todo monnrquUmo jbír|en parrt w. aos M p„U|otag honrados, repu
da Inglaterra e da China, e á familia do !T5S!Sí.r!5SFt
militante Miguel Moreira, sob cuio nome ,n"",r1lallsm<> '•"•lur. *cm duvida
t * d -J« í l» i ili ° "Uh torlt' ° mal» «inesperadoroí colocado o rresidium de Honra do Pie- ?_ ¦*ie!M,,V0' * «i«e é seu dever
no Ampliado do Comitê Nacional do PCB,

recentemente realizado

A passagem do primeiro anl-
vcrsárlo da circulação d' "A
CLASSE OPERARIA", em sua
recente fase legal, que transcor-
rerá no dia S próximo, será fes-
tlvamcnte comemorada pela re-
daç&o e admlnistrnçfto do Jornal
e por numerosos organismos do
Partido Comunista do Brasil, em
totio o pais.
INAUGURAÇÃO DE UM RE-

TRATO DE PRESTES
Promovido pela redaçilo c ad-

minlstraçfio do orgfio central do
P. C. B.. terá lugar, no dia 8,
ás 12,30 horas, um almoço, na
Churrascaria Gaúcha, ao qual Já
aderiram numerosas pessoas, de-
vendo comparecer dirigentes e
Intelectuais comunistas. Listas
de ndcsÃo podem ser encontra-
das na redaçáo da "TRIBUNA
POPULAR", na portaria do Co-
mltó Nacional do P. C. B., á
rua da Glória, n.° 52, bem como
na redaçáo da própria "A
CLASSE".

A's 16 horas do mesmo dia,
realizar-sc-A, na rcdaçiío d' "A
CLASSE OPERARIA", á Aveni-
da Rio Branco n.° 257, 17." an-
dar, a cerimonia de Inauguração

um cocK-taii aos
presentes.
NOS ORGANISMOS COMU-

NI3TAS
Diversos comitês distritais e

células comunistas efetuarão so-
Icnldades no dia 8, tendo como
ponto central .do programa con-
ferínclas educativas. Além disso,
scrfto apresentados Jornais mu-
rals cm diversos pontos.

O C. D. Santos Dumont ho-
mennccará o órgão central do
P. C. B., fazendo realizar, em
sua sede, á noite, uma palestra
quc será pronunciada pelo Sr.
Valdir Duarte, secretario do Jor-
nal.

Nessa mesma ocasláo será
conferido pelo comitê o "Prímlo
Arruda Câmara" ao militante,
que vencer o concurso institui-
do por aquele organismo em tor-
no de uma frase extraída de
uma obra marxista.

EM S. PAULO
Tambem os organismos comu-

nlstas de SSo Paulo comemora-
rfio o aniversário da circulação
legal d' "A CLASSE OPERA'-
RIA", fazendo realizar confe-
rcncla e expondo Jornais mu-

Após o encerramento do Pleno
Ampliado do Comitd Nacional do
PCB. rerllzado em fevereiro úl-
limo. foram enviadas as seguintes
mensagem-, aprovadas na última
reunião do Pleno:

A FAMÍLIA DE MIOUEL
MOREIRA

"A familia de Miguel Moreira
Natal — Rio Grande do Norte
Prezados camaradrs — Ao en-

cerrarmos o Pleno de fevereiro do
Comlti Nacional do Partido Co-
munlsta do Brasil, após a gran-
de vitoria eleitoral de 19 de Ja-
nc:ro. que para a nossa Pr trla
representa um grande avanço da
Democracia, desejamos transmi-
tir-vos nessoi mais sinceros p5-

cnmpone/ee. ora empunhando ar-
mas. ora psclfleamente. contrl-
bulndo psra a soluçlo do pro»
blcma da distribuição de terras
gratuitamente aos que os des:-
Jam trabelhar.

Compreendemos seu prorunao
amor ao no"so povo e ao nosso
Partido, e comunicando-vos a
homenagem que pre-tamos ft sua
memória .asseguramos que.o .nos'-'.
ao Pa* tido ss orgulha de ter pos-suldo cm suas fileiras um pátrio-

ta da fibra de Miguel Moreira,
cuja firme atitude na luta pelalibertação de nos*a Pátria do dn-
mlnlo imperlallsta. da reação e
do fascismo 6 para nós o maior
estimulo no ncntldo dc prosse-
guirmos lutando paclflcrmentesome.-; polo falecimento de nosso i pe'a Uunlão Nacional, a pazdemocracia o p-ogresso. a Ind**-
p?ndcncla de no.»sa Pátria e em

dum grando retrato do senador
Luiz Carlos Prestes, desenho de Irais.
autoria do conhecido artista Per- Uma exposição especial será
cy Dcanne. Por essa ocasião, sc- 'promovida pelo Comitê Estadual.

camarada Miguel Moreira
Como homenagem ft sua dedl-

caçflo ao nosso Partido, ft gran-
de convicção e firmeza que reve-
lou em todas as nessas lutas e
á confiança no proletariado e no
povo, de cujo srlo saiu pnra o
movimento de libertação naclo-
nal e para as fileiras do Partido
Comunista, nosso Pleno decidiu
colocá-lo no Prcsldlum dc Hon-
ra, e foi realmente sob sua lns-
plração quc realizamos a impor-
tantlsslma reunião instalrda a 22
dc fevereiro próximo pasíado.

Em Miguel Moreira vemos um
grande exemplo para as gcraçOis
aluais, que precisam realmente
de levar a cabo cs mais sérios
esforços pnra livrar-se da mlse-
ria e da opressão e dos restos
feudais e fascinas que entravam
o progresso dc nossn Pátria.

Admiramos a tenacidade com
quc soube combater os grandes
prop: letanos e fazendeira rea-
cioncnos. a coragem e audácia
com que lutou pelos seus irmãos

CERCA DE 10.000 CAMPONESES DOS DISTRITOS circunvizifihos de Roma, em frente ao
posto da Policia Central, ouvem a palavra de um dirigente comunista, numa demonstração contra o
governo italiano que ainda nâo cumpriu a promessa dc dividir entre eles as terras confiscadas aos
fascistas daquela região. Para a consecução desse justo objetivo, que interessa inclusive ao desenvol-
vimento econômico do pais, os camponeses tUm ao seu lado o grande Partido Comunista da Itália,
hoje um dos mais poderosos do mundo, com mais dc dois milhões dc membros cm. suas filciraí.

d?fesa da Constituirão. Ssiid»-
ções comunistas, ta.) Luiz Car-

los Preste.*-. Secretario Geral"
AO P.C. DO PARAGUAI

"Augusto Carteie — Partido
Comunista Paraguaio — Prezados
camaradas. — No encerram-nto
do Pleno dc fevereiro do seu Co-
mité Nacional, o Partido Comu-
nista do Brasil envln nos cama-
radas sua mais calorosa sauda-
çSo. solldarlzando-se com o pro-letarlado e o povo paraguaios na
rua luta heróica para llbcrtar-se
da ditadura que ainda uma vez
volta a oprimir e ensangüentar
a qurrlda nação Irmã.

Lutando contra a execução do
Plano lmperlaüstr. de Truman e
em defesa da Carta Constituem-
nal brasileira de 1916, moblllzau-
do as massas populares do Bra-
sil, diretamente cm ajuda á luta
do povo paraguaio, pela Demo-
cracla. o Partido Comunista do
Braíil fará tudo que e-Ulvcr ao
«ru alcance para que desapareça
da América Latina o perigcro
feco de guerra representado pela
ditadura de Morlnlgo, a serviço
dos restos fascistas e dns avcíi-
turas sangrentas do imperlall**-
mo ianque. Saudações comunls-

tas. k) Luiz Carlos Prestes, Se-
cretario G:ral." j
SOLIDARIEDADE A'S GRAN-
DES MASSAS DO POVO NOR-

TE-AMERICANO
Mensagem enviada no Partido

Comunista dos Estados Unidos:"Em nome do Partido Comu-
nista do Brasil, assim como tias
centenas tle milhares de eleito-
res que sufragaram nacionalmcn-
tc as suas chapas nas vitoriosas
eleições dc 19 de janeiro e das
massas oprimidas ainda sem tll-
reito dc voto quc participam da
luta pela Paz, a Democracia e a
Libertação nacional, o Comitê
Nacional do Partido, ao encerrar
a sua reunião plenária dt Fcvc-
rciro de 1947, sauda calorosa-
mente o Partido Comunista
Norte-Amcricano e, através de-
Ic, a torto o proletariado c ás for-
ças progressistas dos EE. UU. da
America do Norte.

Constatando, mais uma vez, qus
a correlação mundial de forças
é ainda favorável á Democracia
e quc continua possível, assim,

imediato ampliar e aprofundar aluta do proletariado e do povubrasileiros contra a guerra e oa
restos do fascismo, mobllltando-
os eontra o Plano Truman e em
defesa da Carta Constitucional
de 1946.

Reafirmando a fraternal tolt-
darledade que une o Partido Co-
munlsta do Brasil ao Partido Ir-
mAo e as grandes massas do po-vo norte-americano, em dura lu-
U contra os Imperialistas e rea-
cionários de seu próprio pais, o
.ÇC-N-' «Io PCB proclama sua flr-
me ¦decisão de consolidar e enrl-
quecer essa solidariedade, levan-
do á pratica as resoluções de sua
reunião plenária de fevereiro,
na luta pela Paz mundial, pelaI ni.in Nacional, a Democracia, o
Progresso c a Independência da
Nação brasileira, (a) LUIZ
CARLOS PRESTES — Secreta-
rio Geral do P. C. B.~

mo, ainda que pnrn isso seja nr.' ias, socialistas, católicos e anar-cessárlo afastar Franco para ao-', quistos. Com a manobra mcnftr»

SAUDAÇÃO AOS COMUNIS-
TAS CHINESES

Eis o teor do telegrama ende-
recado ao P. C. da China:"Mao Tse Tting-Ycnan-Clilna:
— Ao encerrar o Pleno dc rcu
Comitê Nacional, apôs a grandevitoria eleitoral dc 19 de Jancl-ro, o Partido Comunista do Bra-
«II sauda calorosamente os co-
mur.lstas chineses pela grandevitoria obtida na zona dc Tslnan
contra os exércitos mercenários
de Chlaug Kal Chck.

Firmando com essa vitoria
mais um passo adiante na luta
contra os restos do feudalismo e
contra a dominação do capital
financeiro inglês e americano, o
proletariado e o povo da China
aiscstam um vigoroso uolpe nas
forças da rcaçán t do fascismo
no mundo Inteiro e contribuem
dessa maneira piim facilitar a
libertação nacional dos demais
povos coloniais e scml-colonials
oprimidos pelo Imperialismo.

Ao saudar o Partido Irmão, o
Partido Comunista do Brasil rc-
tfirma seus propósitos dc luta
intransigente contra torta c qual-
quer intervenção do Impcrlalls-
mo na vida dc nossos povos c as-
slnala sua firme decisão dc prós-seguir «em desfalcclmcntos na
lula pela paz mundial, pelaunião nacional, o progresso e a
independência de nossa pátria.(a.) LUIZ CAULOü PRESTESSecretário Geral do PCB".
APOIO AO PROLETARIADO E

AO POVO DE ESPANHA
Telegrama dirigido a Dolores

Ibarrurl — partido Comunista da
Espanha, U — Av. Mathurln
Moreau — Paris — 19 — Fran-
ça"Prezadas camaradas. — No
encerramento do Pleno dc* feve-
rcli-o de 1947 do seu Comitê Na-
cional, o Partido Comunista do
Brasil vos dirige a mais fra ter-
nal e calorosa saudação, solida-
rlzando-se com o vosso heróico
Pai tido, que, sob as mais terrl-
vels condições, dirige as lutas do
proletariado e do povo espanhol
contra a ditadura fascista do
Franco.

Estamos convencidos do que o
regime franqulsta, embora conti-
nuando apoiado cinicamente pe-
los imperialistas ingleses e nine-
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gundo plano
De qualquer modo. por melhut

que os fascistas portugueses. •-
excluídos da ONU. — tenham as
coluna "preparadas" para ns pró-ximaa eleições de novembro. —
vom o Partido de União Nacio-
nal isalaznrlsta). um Partido Ca-tóllco. um Partido Monárquico.

quica, o fascismo procura desviaius atenções do povo c das forças
antl-fosclstas do problema Xun-
damcntal — a conquista daa 11-
Uerdadcs — quebrar a unidade *•
afastar cs democratas da luta
diária pelas reivindicações poli-ticas da nação. Em, 2.° lugar,com esta manobra, o fosclsmuum Partido Socialista autorizada procura Juntar I sua volta "re

todos contra o MUD. a vitória íl- j publlennos" menos conscientesnal será do povo. Se não no pri-meiro "round". em novembro, uusegundo, que virá a seguir. Basta

monftrqulcoi liberal». Esta pio»
Jetada manobra está sendo anl»
mada pelo exemplo da Or-rcia. At
cem o apoio militar britânico, foi
esmagada a oposição democrl»
tica. Al se realutou um -picbla-
cito" dominado por terror • tal-
j::icaçiV.i. Al ae restaurou a mo»
narqula contra a vontade do povaAl a pretexto da luta "contra a
desordem" a o -"perigo comunls-
U>", oa bandos monárquicos a*-
aassinam drmjcrataa e trabalha»
dores e semeam a guerra civil
O governo trabalhista, segue a
mesma política externa reaciona-
ria e ímpertailata dos conserva-
dores. Em ve* da luta contra ofascismo, os chefes do socialismo
leiormlsta. Atlee. na Inglaterra;
Blun, na França; Schumacher. naAlemanha, etc. colocam-se aber-
tamente, na defesa dos restos dofascismo contra os movimentos
prognwlvos e dc liberdade nnclo-noi. contra as conquistas obtidas
pelas classes trabalhadoras. Nurecente congresso das "Trade
Unlons", Atlee tem mais uma vez
c descaro dc defender o "plebU-
cito" grego come ura nto livre edemocrático e de acusar os co-munlstas duma "politiea totalltl-
ria". As monarquias fantoche
ífle Instrumentos fáceb do impe-riallr.mo estrangeiro contraque se disporiam a defender -u próprios países." b" exempta d*regime' ao lado dos fascistas. Grécia, abre novas esperanças aoEsta manobra Já foi feita empara Isso conservar-sc a "Hnha [ tempos quando, nnte o descontendc combate" da união dc todas tnmento crescente da oílclallda-as.ídrças democráticos lulnndujdc. os comandantes fascistas de

«

nao; openns por uma democracia
formal, mas por uma drmocracla
cm ação, fundada na vontads r
na deliberação do povo, para"restabelecer a República e patacombater o fascismo até o fim"

E' o seguinte o texto do artttro
do "Avante!":

MONARQUIA OU REPUBLICA?
"Salazar não conseguiu quebrar

a unidade antl-fasclstn. apesai
das violências e da agitação fin'¦espantalho comunista", nem
criar oposição Inofensiva, apesar
do animo dado a oportunistas At
alguns setores. Portugal não ioi
admilldn na ONU em virtude Ah
política fascista pró-hltlerlana dc
Salazar. O povo português Intcti-
siflca tu lutas pelo pão e pela u-
Derdade Por tudo Isto, como o í
Partido Comunista tem insistido.
Salazar terá que realizar novas
manobras, procurando encontrar
uma salda. Na ansla de encon-
trnr essa salda, de há multo ecr-
tos setores da camarilha salaz*-
rlsta vêm trabalhando no sentido
da restauraçlo monárquica, A
morte eventual do velho general
Carmona ou uma "revolução je
nalftclo" que o afastasse com tó-
das as honras, abriria caminho ft
restauração, tnlvez com um plr-
blaclto falsificado, como o da
Grécln:

A recente nomeação da fascista
Feza.** Vital como "lugar tenente"
rto "pretendente no trono" sr.
Duarte Nuno (descendente de Ij
Miguel, há um século expulso rt*..
pais pela monarquia liberal e a.,
-•uns declmações á Imprensa tor-
nnm mais clnrn esta manuor,-*..
Esta manobra monárquica e ani-
mada e mesmo inspirada por Ba-Í ,,„ ,„.,.„ ,,,.¦azar e o seu governo fascista, De | Tc aTomovel

slguus setores chamaram os ofl
ciais dlztúdo que havia a amea-
ça dum golpe monárquico e per-uuntando m estariam dispostos a
acompanhá-lo "na defesa do re-
glmc! Que fique bem claro: O re.
gimc atual ainda que república
dc nome. não é o regime dos re-
publlcanos sinceros. Em terceiro
lugar, a rcstauraçio monárquica,
tal cemo se apresenta, conduzida
por hltlerlanos íonátlcos, c vlsan-
do salvar o fascismo português, a
um pc:igo pata Portugal, uma
ameaça de acrescida exploração
e tirania e assim a luta contra a
instauração dumi. monarquia ía«-
esta, ainda quc com rótulo de

esperanças ao
fascismo português e faz-lhe pen-sar numa salda semelhante. E
talvez que a Inglaterra "sopre"
uma tal sadn, como pretendeu
fazer cm relação ao Tcglme de
rranco, Que fique bem claro,
Com uma tol tentativa o fascis-
mo encaminhará o pais para mau
ódio e mais crimes, para a guer-ra civil. Para evitar uma catas-
troíe á Nação, todos os portu-
gueses honrados, republicanos,
monárquicos, comunistas, católl-
eos. socialistas, etc, devem íorta-
lecer a sua unidade e multlpll-
car as suas lutas pelas llbcrda-
acs e eleições livres, pela Instau-
ração dum governo de portugue-tes honrados que opere uma
imediata virada na política in-
terna e externa e que ouça u n*a-
peite a voz da Nação".

IBS NAZISTAS INSTALADOS
APRAZÍVEIS recantgs de repouso
Dispõem de automóvel para visitar os ami-
gos e se reabastecer de comidas e bebidas
- Condenada a Cruz Vermelha da Baviera

BERLIM, 3 (Intcrpress) - AI Cruz Vermelha na Baviera, naimprensa alemã tem revelado repe- I zona dc ocupação americana, que

há multo Salnzar vem nomeando
notórios monárquicos Iasclstas
pnrn o seu ministério (Santo Cos-
tn, Caetano. Lubrales, etc), paraos comandes militares, para i.»
«ovemos civis, para dirigentes da
IP o da MP. De há multo a*-,-
lazar confia a direção dn sun nu-
orensa a monárquicos hltlerianns.
como o .sr. Murias, diretor do or-
gftp d.i "União Nncionnl", "Diário
da Manhã". De há muito o sr
Fczas, emparcelrado com outros
salnzniistas era o dirigente U»"causa monárquica" com secie
oficial na Pr». L. de Camões. 4I<-
i" Llsbon e cuja propaganda, pnr-mltitla polo governo, de há multo
insiste nn "restauração", ls™
nfio Impediu que Fczas losse pre-sldente da Câmara cooperativa t-
um dos homens da conriança d.,
governo c aparecesse ao lado do"Presidente dn República" tquu
tnlvez concorde em "ser sucedi-
do" por um rei em ntos ofichls
e a assistir a espetáculos, isto
mostra que a manobrn monár-

tldds vezes quc os campos de ln- distribuía pacotes da Cternamento para hltlcrlstas, nas zo- '
nas do ocidente •vlemSo. foram
transformadas de locais dc redu-
são cm apra:ivcls rccanlos dc rc-
pouso. Assim é que os hltlerlstas
ai internados são bem supridos dc
tudo que necessitem, recebendo nu-
merosas encomendas pelo correio,
sendo que, cm alguns campos, a', complacência dos vencedores vai

llics permitir visitas
a parentes e amigo»

para se reabastecerem de gêneros,
bebidas e outros artigos.

Existe governo autônomo cm ai-
fluns campos dessa natureza, e a
administração alemã é eleita me-
diante votação secreta. Ora. como
aos hltlcrlstas confinados sc "con-

~ruz Verme-
Mia como brinde a elementos das
S. S. ca cx-guardas do campo
dc concentração dc Dachau.

Até agora, declarou o citado Jor-nal, a Cruz Vermelha da Baviera
n3o |ulgou ncccssãrlo enviar um
único pacote àquelas vitimas das
tropas S. S. que ainda se acham
cm estado grave, em virtude dos
mnds tratos sofridos. Essa mesma
proteção nos hitlcrlstas pode tam-
bem ser observada na zona brl»
tanlca. Tanto assim que, recente-
mente, no distrito dc Lucncbcrq,
houve uma Incursão dc caminhões
pelas aldeias adjacentes, confls-
cando-se aos grandes proprletãrlos
verduras, banha, toucinho e man-
telga para as tropas S.S. Interna-

cedem licenças", pode-se constatar ' dns. Tais confiscos foram Incen-
de que maneira eles "se 

peniten- 
' tivados pelos lideres camponeses

ciam" dos monstruosos crimes que
cometeram contra a humanidade.
Os nazistas internados, que, con-
forme declarou o ministro Hynde
no Parlamento britânico, "são mui-
to perigosos cm sua maioria", e
dc momento "não 

podem ser pos-
tos em liberdade", desfrutam dc
uma proteção cada vez mais os-
tensiva nas zonas de ocupação do
ocidente germânico.

Nesse sentido, cumpre destacar
o que escreveu recentemente o |or-'nal "Bcrlincr Zcitung". Diz esse
órgão que numa conferência in-
tcrnacional para tratar do pro-
blema da reparação dos danos, fo-
tam condenadas as atividades da

locais conservados em seus primt-
tlvoj postos pelas autoridades de
ocupação.

Revelou-se mais que hâ um hos-
p'tnl para hltlerlstas, no castelo de
Fclcn. na We.stfalla, que abriga
trezentos c cinquenta homens, dos
quais mais de trinta por cento go-
zam de excelente saude. Vários
médicos, dez enfermeiras e mais de
quarenta afudantes de enfermagem
lhes dispensam cuidados. O hos-
pitai é dirigido pelos ativos hitle-
rlstas Mnyer c Welss. Segundo o"Zcitung", os pacientes deste hos-
pitai são altos funcionários da ca-
tcgorla ,de conselheiro privado
grdniies industriais c cx-oticlals do
exército de iiitlcr.
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Í>H «ti Irv v dHI H^^H Os moradores ile Vaz Lobo esperam do Conselho
unicipal a solução do s seus problemas íundamentais

rWTfiTAU COST*A O »*ÂM*0** #A fcfHffiO" OS MiTAUISOICOS OA TVSMÇÃO
lUfOUlSI $. 4. — Of •*''¦ ¦'¦-¦•¦ ¦¦* '!••<'•> Qa* ,-¦'¦"¦ ffrprdife C "ts tttm**, Jti Vttfa A* A*.
•¦»;*. tan-HAt* L*t*t Sv.ti.tft. tmtAt» sam» Rata. tlaito Vtttnle Am Santo*. Je** ie S -i j.
'.v».':/» |mh,.|,ii M**fm%m ¦' '?? W*b*i 4Í-,r*'->u fi-ieira d4 .-»«-*«*- 4"i8'0 Pneti* A* Si'.-.*. JeA»
; *iiii« « Hedoeit» /tftinjv,*». MllMMiOl #m ro»nliido, nm *'•*¦-.. oare**), em nona itAaeAo, a lm
Ai *"¦ i-ii-' w**»-»».--*-!»*!. e«8irt « ittfto « «ftrpttfo -parece* n&iluAo', tf-* ttm Ittt* ptofa*-
Atmeait * Cfl* «¦;*'¦ <* »» 4» 3<f* *» &'.». treu te - fo ronfra a Itgaimie Aa fatMa Cemunuta.
«irm wttHm A* /¦--.-'¦'•¦¦•.'» «%» wfd r*88ire«d4 « M d* i# r<Mioti4«' em noiis l**ta, Ap*»-
ttttatAa o tmiet* it*t*ti*n a** ***¦'* ** P»rfd«» A* tteptiblu:*. di demeti aiimioAei t a
***** oi IfMOTtM * p*»«*f«* "W lesttóo d# *** er-rbf-fa uni b«-ra»t 4» d*»?*"»-» *m mau» At
-*K'i'iM aamm\mm*à*S A» l't"l titAeMa. ftUeu Atmi» 4 petnirie» fnífürtcfa dot entale* A»
i«*»r«'iii.ni.» M4rtetiMi ?** jrifitd» «crtriur o pndrfenado • o pwto de n<wra pdfiíi. ,Vo clIcAd
•eftot o» wfftfenrifw /liando a» nono rednfer,
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Rememorando o glorioso feito da nossa S/SJT^WSS
FEB, ft Associação dos Ex-Combatentes diiicuiundo o »«u avtnç*A»im.a *-»*»- ¦* l o« o o Ttn. Onofre e mui homem
lança uma mensagem ao povo brasileiro tui-gindo o cume do morro, to-

um baialhí*** e*t4V»m dtUlna-, m">'*• *"*'£ "«"£?£ 
ffdoi à exccuçio do ataque.

Nuu-rUndo um do» iloflat*»
filia» da Fteç» Kxjxdteii-nftna
Rruileira, t At*o«»ç4o da» »x-
t nii-si-t.!*-» ei» divulgando ¦

"A AS80CUÇAO DOB SX
COMDATSNTKS DO OHAH1L -
.r-;l) da DUtrito rtAtral com

o otoiiUro p»'.r:f.i.-j de dlvuijrir
e* i-.r.-ii 4 .'<::.» áa .-..•-'» l'- :i.
O '-..-..:,¦¦:. n.-t.ir-. lia * **,.t-.-açA.
do Bratl) t :n 88 .NAÇÕES CM*
DAS. lança ao povo brasileiro
una mensagem, em comeoioraçlo
to - * aniversário dt oeupaçAo do
baluarte naatstt — CASTEL*
MUOVO.

a*.:» tntlmamtnto articulada
com a 16* DtvUio d» Monianba
Americana, t P. S. B. levou t
eielto ti mala tola* manobras.

Do tltO dt i'.>-r-.r •: . ¦ nt-
¦¦¦ *s. r.-cre,:'.'] * por teua tbrl-
gut t caitmatai, Unham o maU
absoluto domínio du via» de
acesao.

8usa ImedtaçOet Unham tido,
durante o Inverno, palco de sol-
...--» de ni4 . ataquei e conUa-
tttaquea < grande aUvtdade de pa-
imltuu. catuando multu baixa»
dt parte a parte.

Papel taUentc, em mali Cite
ttlto da P.:E. B„ teve ainda a

•i» lieròlet a tlmpfttlca Avia-
çfto.

Desta vea coube ao 6.* n. I, o
bravo regimento paulista e ao 11."
R. I, o heróico regimento ml*
nelro. comandado» respecttvamen-
te pelo» CoroneU Nelson de Melo
e Delmlro Pereira de Andrade, a
honrosa mlxsfto de marchar tObte
Castelnuovo.

Inlelido o ataque pela madru-
gada do dia 5 de março de 1949,
lutando contra o» maU térlo»
obstáculo» naturaU do terreno c,
ainda at traiçoeira» mlnaa nelo
espalhada», oa noatoe -p.a-i-
nhta" eram tlvejadot Impiedosa-
mente pelu metralhadoras •
mortelrol, manejadoa pelas mfto»
do» nut-faselstu.

Dois batalhões estavam em II-
nha e teparados pelo paredfto de
Scpraastsso. Do lado esquerdo o
3.» Bttalhfto do 8.» R. I. (Major
Oestl mandnha t Torre dl Na-
rone e tuu vizinhanças. Do lado
direito o IX Batalhfto do ÍIX R. 1.
(Major Usboa) ocupava a mela
encosta e ficava tob u vistas e
fogos do inimigo.

Protegidos por éstes batalhões e
situados á sua retaguarda, dois ou-

Nu pn-snnidaaot dt Torre úl
Nerone o I. "Uaitittâo do e - R. i.
¦M»: : ii: -i- e *. direita, na rt*
tiiáo de M .-:¦ r Ctvtloro, „ i * lu*
uiháo do 11.* R. I. (Major iU--nascmi. Por um t outro ltdo

Parecia ter tmpoulvel t con*
c,..:•¦'.x itiquele objeuvo, ttt ert t
conceuutçáo du :-.;•.» du metrt*
ihadoru »6bre noaso» tu nu-iu.

Mu. te por um lado tqueiu
balu mortiffru dlficuliavam a
noua ação. por ouuo eaumuia-
varo o capUlto de luia de nou-n
i. i;iit:.i. cotucientci di que com*
bailam por uma causa jutta. ai
que coineailam em nume do Bra-
til, ao lado du Naçóe* Unldu,
part que o MUNDO viesse a tet
u que o» povo» tanto almejavain
— PAZ £ LIBERDADE!

Aqui, cr a um que tombava va*

mtgo, fatendo calar-u InfernaU
-lurdlnbu".

Obtlgadu» a abandonar ** po-
,'..*.'¦¦ deixaram gmnde número
Aa armai, muniçAea e prt»l«nelro»,
permitindo que, i* IIjOS h* foue
ecmpletada a Umpett do esplgfto
do Soprtuaaio.

rtntbnente, át 18.40 horta, pelo
rádio, o Major Oro»*, comandan-
le do I.* üiulhlo do «• R. I.
informa ao Coronel Nclton ne
Melo:

— "PELOTÃO TEN. PAOUN-
DES OCUPOD CASTELNUOVO".

Algum mlnutoi maU e o mto
da 3.* Cia. (Cap. Aldenor Matai.
te Inttata na cidadela, quate to-
talmime desuulda. de modo a
mant«-la, com ugurança. durtn-
te á nolle.
Pouco depoU 6 feJta a llgaçSo
. :;-. •'¦ elemento» do 11.* R. 1^ na

rado por um proJeUl Inimigo, au. | dlrttu, e a poue de Cutelnuovo
ouuo. vencido pelo caiuaço. era
auxiliado por uu» compinheUo».

Ot fogos de Artilharia, Obuse*
e Morteiro» náo foram tuficlentu
part reduzir ao aliando u armu
automállcu tnlmlgu que contl-
nuarnin a hostilizar os atacante»,
particularmente na regido de So*
piassasto. Mesmo astlm, o co*
mandante do 0." R. I., de posse de
uma ordem, procedente do IV
Corpo, por Intermédio da 1, O
1 E., para "atingir", ainda nt
Jurnada de 5," a localidade de
Castelnuovo", determinou ao 1."
Batalhfto que prosseguisse ata*
c&ndu na dlreçfto de Leste e que
deixasse para tráa u resistência»
inimigas de Soprassasso.

Simultaneamente ordenou ao
2.* Batalhão que tomasse a teu
cargo a llquldaçfto de tais reUs*

t entfto consolidada, dando á»
armu do Brull, maU uma gran*
de '..:. .-ui

Faxendo e- te relato, noa que ti-
m m ji t venturt de volttr to tolo
tia nossa quetlda Pátria, tenll*
r.iot quanto é grande t nosst rea-
ponsabllldade perante a niemó-
na daqueles companheiros qua
vimos tombar varados pelu ba*
Ias :;.'..-.•¦.-.. na preservaçfto dw
princípios democráticos pelos
quais se tacrlttcaraml

Se por um lado sentimos a nai-
sa grande responsabilidade, por
outro sentimo-nos orgulhosos,
pois, defendendo o nosso Brasil
ajudamos aos exércitos du Na-
çóes Unldu a salvar o Mundo
ameaçado em sua liberdade. Rio
de Janeiro, 5 de março de 1047.
A DIRETORIA".

UNIVERSIDADE POVO
DESENHO DE ARQUITETO-

RA — A secretaria da Unlvcrsl-
dade do Povo pede o compaie-
cimento, na próxima qulnta-fel-
ra. dia 6 do corrente, ás 20 ho-
ras. de todos os alunos de "De-
lenho de Arqultetuia", para en-
tenderem-so com o piof. Curo-
na sobie as "pranchetas" e so-
bro o prosseguimento do curso.

Aa-.iati-n»-iii médica, escolas e transporte»
ns principais reivindicações * Água, «»•
goto t* limpeza das ruas tambem pedem o*
seus habitantes — Protestam as donat de

< r-ian contra a carestia
C„-im a* d*«-»U *0l*t*m*mmí *lit* «l»»tl« • e*t* tulrr* 4í*T*.btífr* do 0»»wt'.o Mmii Vm1 r< »• tmm fi» # «mt!* f**m.

IajUi {>.4i'.u |:i.t..«.e»Sr*i!.j <•.¦.«
P»n-t t K»aar«ií« »?»* no mü
< ..t»í ;»i.. ai».'i.j, .-,.*. i-tr. H ;« -*
--*:t;»s ai-414-fji»;» !.4«rt'*;n e.i
nhKtmento Am mt* preUtflMt
t du mu Bdiri-tii-tifWa* Apfnu
t feirada M»»ru*-h&e Pelti,
l*itiwjp»l *i» A» uirtvv pa» orid»

Ou ifi*am» prtiirtsMfti*. M44
}irst tt,»it". ra:n Mil

«AtcocuAi.m
Dl t*l*- •>'** ****» nM Um»

m»!-..-.'!,i*ta t ni» tmr^uu
Om po»l« Bdd*na m tm tm-
:•-.»« ».'f.'J--1*•'.". , tt» «»rs't ; -'

euerem m t-mAt» a dnlhm. » tltll. r t*m tatu qt» nu pn*.
Bniüdi VtaOlS A» C»rv»M«» i**l «taiMidu d» m*t*» A* VM**,
* fiiiadu # ttif-ufe». Taíu ut ittt* tttrtrU** um "fhtfrH-s 4»

t panianat, ntiendindo no ct?-
tro do leito um »imu-.¦¦ > e «*»
trrtui rim;ntt*i por ondt Irtiut-
tam oi prdrtiri*, Nr*u» ruti
puiam ravatoi. bumM. cabra*
« „¦*,!!'.*i ebeam. aqui * -.'.'¦ m
4»p*«d$ot de lixo. Aulm ifto u
ruas Joil. Carollna Maehade.
An»j»«. itMian, Manoel M*fi*»*

**>-¦*¦ f»tm+mmm w m-ea-f-tmaaw*»- fwi» ****** i "•"¦ *»***¦»**** in -*»»' m *w*r*i m-**w* * *•*,**** m*W |w,**» A* mas ajeau Ua » fio* | l*u»rVu!tur»'". mviU4» pet» Pr». |me, nu pUcw A** esquir.i* Nt fatura %tw.",:*'- O**» t*m AA-1
vtrdadi, tfto lofradaurw Itea» •• •» !'«'»' borvi '¦•¦ »-.»:;-¦ -*» Mm,
donadot, chelem di r»pim, u:m ' um *»r*it» de p>4t*nw-*t*. w»

#. «juitf!-..-!» tm fr(«!*£»» df
p*-4w *"•'•' u anuo t »t# ná«
nadeoai um* rnti»mia*df, 8
um -»i»t-,-»!!»'ti','.a «ei. $*m.
n f!'4 filitnoo. um» tv» Ai*-
t* Ultt» tr* ! -Mt-

— A vtdi qn* tetamoi aqui #<
eh»!« de dlftrutdadti Nlo falo
da» iranifwuii da mi-itlt. .1»

do, Ai-* da PTttlt» t ottirw httriitçla. Q*i« »-»«-»» dlier'
multu que metmtm tta* uu» *'-*'¦*»*¦* -*"•** i^brt hoiplitu t,
eapinrau u e*»u e <h birr»e*a, ¦•iWHnitt
do* mortdom, Ptr» nlo dlwr- ¦ wnUnui:
mo» qu» t Prefeitura #'qtMer4-| — ** mtdNret duut. *m g»»i
i« lottlmentt d* Vu t-sbo f.:t*. rtt «>ru dt irabalhadote».j
mt» qut uma turma d» uri dn.tumdo fleam hmMm :i :«*«-*.;
irahith»don>a rapinavam a mt- ttm bocado. Nlo enrtmtrtm rm
to existente na unha do hemd»
Sobre Uio nos falam algum mo-
r adore».

— A turma da PrtfMtura
nunca apareci» por aquL Ai-ira
vieram, mu nfto vai tirar o rt-.
;!m du rt«»-JM ruu. Sommi»,
da llrht do bonde. Decerto foi!
um trranlo da 1 '.-)<.. poU Uto•novU*

nr-'.- < nem ?.»¦.:¦» 1 # nem
rr- ;-ri:-.: •»",. S4 ;¦»•-.:• '..*,, (•
eom t vida ttra como «lá. cal-
r-i> (d o quanto *ofrem. A Pre*
feitura drvtrt» mar.ler diuet
r»-*I»4-:-r:r*,M-«* »n: ' : - oi
btlrm • »vi>-i?»i'o» do Rta.

Sua tompantwa. d. Rota ata-
da fala ubrt o aiatinlo:

- Até a ui:,!fc..-n 4 dirtell
part rdi. Qutnda tlguem tde»^
o» d» reptnU 4 uma eeba Urtt
A lente loit teltfona. mu o

podrrla wtraxar 01 teut
*:.-r.r*" bondu.

— Mu de qualquer forma —
replica outro — 110 nlo ditxa
de »er bom. porqut ie o mato ] f*rTO ,WI,,W a**™** um templo
«milnuasie. mullo em breve a \ *noTm*- **** «nenoa aqui derreta
Ught Urarta oa bondei dertt II- •ttr WB #**•'' *»*eu*\ P»r menor
nha. B Já tio tantos 01 nona»' f** tmt. tttttpn tm prestaria
problema*, que nrm podem*»
avaliar 01 trtmtomoa que noi
eau<artam te cio Itveatemot ct-
tt conduçlo.

Ttmbem nenhumt tnUUncit
mêdlco-eoclal t prestada aot mo-

ham »f*Tftat.
ORANn-ç .ji-».»»-.., 1 rm fkfENO.

RES SEM EBCOt^B
Percorrendo tt ruu * atalhe*

do btlrro vrrtflctm'» que exUte
.---•« umt tteola primlrta

radores de Vaz Lobo. E. it aquele f mun'elpal. a "República Domlnl
guarda Mnltftrla que com tua
concha prtquluva lanrat ds men-
quitas not depotiu» dt tgut
tcumuladoi por entre o caplnul
é a a*stst<ncla que u autorlcU-

DR.
ARMANDO FERREIRA
Clinica Medica — EtpecU-
lidsdei tuhcrcutott t docaçm

pulmouarei. potumotorax
Artificial

Coaiuliorlo « reiidcnclai —
Trave»»» Ma-»o<i i u. lli.. 206.
tdilonc 5703 (Sfto Goa*«lo)

Liga Camponesa do
Distrito Federal

FARELO E FAREL1NH0
"PRODUTOS ARGENTINOS"
Vr.mlt' .-- qualquer quantidade para entrega Imediata.

Prcçcn: Bacos de 35 quilos — Cr$ 52 50
Sacos de 37 quilos — Cr$ 55.60

Í 
SOCIEDADE COMERCIAL DE MATÉRIAS

PRIMAS LTDA.
Rua da Alfândega n.° 41 - 6.°

Rio de Janeiro
Sala 613

A Liga Camponeia do Distrito
Federal convida todo» o» agricul-
tores, filiados ou nilo, para um»
Importante assembléia que terft lu-
gar no próilmo domingo, fts 15
hora» ft avenida Geremario Dan-
tai, 713, ]icarepaguft. Nessa reu-
nlü) »er!io debatido» todos o»
assuntos referentes aos pequeno»
lavradores, principalmente a ques-
(So da aplicação e regulamenta*

B-Uio absrtu u matriculu . *a° do *e"tt0 
^ «"«deu 50

dos seguintes cursos': mllhÔM de cruzeiros para os cam-
_.-„„.-,. . . ' poneses. Comparecerío à assem-TOPOORAFM _ que se des-,b!íja verea-„,.., Je v,,rl0J par.tina á preparação de candidatos j „dol, 8 „m Jc 01ivlr os »nos.

ao concurS3 de "Topógrafo",jac|ros" 
8obre os contratos 

'
promovido pelo DASP.

Cartas do Povo
• CONTOA O PREÇO DAS
FRUTAS - O tr. Antônio Sllvi
«tCreveu-nos protestando contra o
atual preço das frutas euvlandu
uíria relaçüo doj preço* das me.-
ml», pôr es'* if.açfio verificamo'
qur, enquanto t» ambulante tira
70% dl lucro nas frutas os açam-
b»reado.-e» do povo consigi.cm ga
Bhar lucros superiores a 200%.
Tfrmlna 0 **nl»ilvista pedindo ás
fulorld^det competente», urueu
te» medidas que ponham fim a tu'
»ltuaçao.

SOBRE O DERRUBAMENTO
DE BARRACÕES NO MARA-
CANA <- Recebemos do sr. Lui:
Lima, nova carta de protesto con*
tr* o derrubamento de alquns bar-
tatbtt no bairro do Maracanã.

Além de condenar o Instituto
de Previdência, protesta contra
qualquer tentativa de fechamento
do Partldo Comunista.

SOBRE PERSEGUIÇÕES AOS
COMUNISTAS - O sr. Antônio
Vicente Pereira endereçou nos uma
carta relatando certas persegui-
çõc» feitas a êle e ao seu compa*
nhelro José Costa Filho, vc-iíl-
cados há 11 anos passados quan-
do serviam no 22° B. C, cm ]o3o

da pelo missivista. Depois de »e-
rem submetidos a vários interro-
gatórios, foram postos em llber-
dade. Termina dizendo que breve-
mente Ingressará no PCB.

APELO DE OPERÁRIOS DA
FABRICA DE BANGU' - Um
grupo de operários da Fábrica dc
Bangú enviou-nos uma carta, re-
latando em que péssimas condi-
ções de trabalho vivem tais tra-
balhadores. Além de receberem a
Insignificante quantia de Cr$ 60,00
ou Cr$ 70,00 por semana, sSo co-
locados como empreiteiros. Pedem
aos Representantes do Povo medi-
dns que ponham termo a tal ex-
ploraçfto.

CONTRA O P.T.B. - O sr.
Otávio Fernandes enviou-nos uma
carta mostrando como é contrário
aos interesses do povo a politlea
seguida pelo Partido Trabalhista
Brasileiro. Mostra como trm sido
prejudicial ao povo a administra-
çSo do sr. Morvan de Figueiredo
no Ministério do Trabalho e o
declínio da produção dn lavoura
durante a ditadura. Lembra aln-
da o derrubamento de casas verl-
ficado na ditadura, deixando vá-
rios trabalhadores em sltuaçílo afli

CURSO DE Oi-ERARIOS —
que compreende oa seguintes
matérias: Português, Aritmética.
Noções de Geografia e História
do lira.-il.

TELEGRAFIA — Prática Ban-
cáxia — Todas as matricu|u sfto
gratuitas. As inscrições deverfU>|
ser feitas na sede da U. P., á
Avenida Venezuela, 27, 6." àn-
dar.

Felicitado Oscar
Niemeyer

Oscar Niemeyer. o grande ar-
qultcto patrício, recebeu o seguiu,*
te telegrama de felicitações dos
motoristas do P.C.B.

"Nós, os motoristas do vitorioso
P.C.B. vimos trazer calorosas
felicitações pela invcstldura ao
honrado posto de construtor da
sede da ÒNU ao lado dc outros
artistas de fama mundial.

Isto representa no momento uma
resposta á reaçfio sobre o valor
moral e intelectual do nosso par.
tido. (a.) José Marques, Moura
Barros, José Fernandes, Pedro
Roderlco, Hermes Caires, Adelino
João Baptista Soares, Manoel P«-
relra, Eduardo Martins Medeiros,
Marcus Guerra, Clodoaldo Neves."

| mantêm com os
târioi".

"pseudo-proprle-

A diretoria da Liga pede o
compareclmcnto dc todos o» lnte-
remia dot.

SJEIS ESTRELAS
-ALFAIATARIA .

Vendai :$ credito
Calçai avulsai

Sob medida • meia con-
fecçio

H BUENOS AIRES, 121
Telefone*. 23-3701

can»". muito bonita, bem com-
tnilda. nova. mu Irmiflelecle
para admlntttrar emlnamentM
par» at 8.000 crttnçu. que apro*
xlmadamente habitara o lugar.
Multu eriançu. como pudemo»
iiep :*. eorutatar alo obrlgadu a
freqüentar u reolu di outro»
bairros, como Madureira e atd
•it Cascadura. A E'co!a Pública
para menina» que flea n« oraca
central euá abandonada. E* lo-
eomprteiulvel que ainda a Pre-
feitura nfto a tenha mandado
reformar » estahflecer novamen-
te o curto. E. nfto foi tem razfto
que o pai de dua» crlançu. que
casualmente encontramos na
porta da E*eola República Do-
mlnicara. nos diste:

— O ir. nlo faz uma tdéla —
declara o tr. SUva Duarte — o

Coaturtlrta para roapaa dc
criança». p»letds. ealçu »l»k«,
:í,niii.u. Tcalldos. tte. Pre.
tli»-»e á rua n»dd»ck l.oin,.
ll, p»ra trabalhar na banra-
da e em easa. Taga-ie bem.

Associação Profis-
sional dos Ferro-
viários da Central

Organizações
de bairro

CENTRO DEMOCRÁTICO DE
JACAREPAGUÁ'

A diretoria do Centro Democra-
tico de Jacarepaguá convoca pela
2.* e ultima vez os seus associa-
dos para uma reunião a realizar-
se em sua sede, ft Avenida Gere-
mârlo Dantas, 713, domingo pró-
xlmo, ás 9 horas da m.mlul

Pedem-no» a divulgação do
òCijuintii

"A Sin.urs.il do DUtrito Fe-
deral da A.P.F. da Estrada
de Ferro Central do Braiil coa-
-*"-.! todos oa teus associado»
paru um» A»»cmbléia Geral a
realizar-te boje. á» 20 horu.
cm »ua tédc »ocial, ft avenida
Amaro Cavalcanti, i.805-»ob„
Engenho de Dentro, quando se-
rio tratados os seguinte» asiun-
tosi

1) — Apresen'açfto do pro-
grama rtlvindlcatórlo do» dele-
gados, inclusive o aumento dc
lalírio» de Cr$ 500.00.

2) — Prc»taçío dt Conta»
da Comlsifto Executiva a(ual.

3) — Eleição e poue da
nova dlre(oria.

A Coinitrfo Executiva."

urilílrt» tp» tu* ***** *4w*l
$em mmttm- O i««*ímm 4*
nM<.i*» « «¦-». fww »t*<* tm*
BÜ &-.--,* n-t ipiwê» * V*m*,
«•.n,s M*f.i«H! mm*t * tm*
<«»i m ttttraém** «4t=-4.-fl
t«m avttta t*t***A» » Mft-WMfc
¦mANiP^Tg PARA J*A8 r

VMA ORANPS UO* DS
*r T*t iPff V*

Ni »i*4a A* m-mA* tmtaf.
tMs.f# *»»•* um tr-*?* himi.
«o-«, -•»# ajmttm»* * ptmam*
4* irtu-tMli A #--Mla tttti
*t* A* rta* mu «,-."-i:i«:» tm
Av mt* **ttm '*>*!* »* ***** tm*'
i*ivsi**. ->«r.íS-*»i**-:i* 

p-*f« tm
etfttttlV* tf*» u**múi\m nt <t. |
4.»4*. Cipitr-tm. ti**». •%¦¦* tal
..!« ttiam ruu A* i-** !*«»»
par» rtwhiir ta lasf-tt d» u*fe*»
Dia. «. ft i*sA* 4*r»*n«a o *<»ir»t*
fa u 43» at* * twru ** wm***
t•-»«-. ti'-t*»í em mi t» i - - I
r-..rfi» di i-rri'.* Vm Atlt*. ipua*
unda o *t«f4". «snuniti

bia nia * umt ha» d»
tt.-.-.-,-i'.»ii?t. mu vr)t <--a».» tem
0 tn*>4» o,.-,.»!.-,» ttmtm » <-> n
At r«np5*iam»n»*! i*t*»A». t%uu»
qut «a»rt-.»d*. pu* » ltda da»

.- r.*«* bandu lia o» mau
eiuaiidai qu» t Uim pwut.
a;«»i ******* pm »t'* ** piutm
«su. a -W-tH-* t a "Mtduftu»-
Ptoh»M.

pa» tmttri.1 - opina milra
tenhar - ntm # bom falar, ru
m qut a lUuttt da Na*tt m»n-
dft I'»r» ft «Idade, r* d* ttBtlft
Penha e dt ttnha II. «to 11 uma
-mttdrta". o ***** tAo ***** '**-**
Aufii. que il"» u refuta» da
rea-pinhia. Rrt estariam bem 4
r.uma alte-n» de feiro vtDw.

B eanclutada. dlt pefitUra:
r um buraco, t geme «ia-

Itr i-n -rt* tmerrauda. ou mt-
Ut Snlinu eu nt» irer* d» cen-
*..•»: ***** nda a problema da
irtnipo<te t uma eotuuntt dor
di rabtça.
oe paom.RMAfl das donas

or CASA
Oaoventmo» ttndt can mui-

tu tenharu tubi* oi demsh
prcbUmu que intrtnttm o» ha-
t u -.*> de Vtt Lobo. Oepoli de
comprar tlgumu frota* no Vft-
rrjo do Bar Jangidtlro. uma ie-
nhoea da rua JoaL fala tob» •
carestia da vida:

EU nio tel onde vamos pa-
rar. O Oovémo nlo toma r.e-
nhuma provldlncla e u cotiu
vlo fitando cada tet maU c*-
raa. Agora at queremos algumu
fnttu. temos que comprar ma--li e pfraa. que. relativamente.
sfto malt barata» que u naclo-
naU. Como a gente pode com-
prar Itrtnja a 13 e 14 truxdrot
t diull?

Pentt um pouco, e coniir.ua *
nos falu:

Ot que moram em bairro»
como estes padecem multo mau,
porque tudo aqui falta, ptla ra-
Uo simples de que faltando na
cidade multo mil».por eitts la-
doi. O Mercado de Madureira
nem te pode contar. Além de
nlo ter ntdt. tudo ê multo ca-
ro. e nlo compensa a viagem.

Na nia Carollna Machado,
ainda reclamam:

O Ooverno prometeu fazer
alguma coisa contra a carestia. jVejamos, mu o que está acon- •
tecendo é o contrftrio. O toma- |te Jft foi aumentado, oi ovos nio
tem prtço. e. o pior. agora nfto
temos mais feljfto. As autorlda-
des tabem ou deviam saber des-
su manobru. que o povo jft eo-
nhece de sobra — faltam as ge-
neros para os açambarcadores
tirarem mali proveito — e tam-
bem u maneiras de combalft-lu

Al estilo poi». algun1! do» pro-
blemu desse bairro, que. de
modo geral, sfto os mesmos dot
outros todos do Distrito Federal
Portanto que os seus moradores

u mmWmm, t&reunt u**»* **r - \» **:*» * &» ü^**\h* <** f««d>
*t* ImUmtM * l*\*t, i--.it** Ml m i .*.'*. íMí t***Wi*Â pfll|Ç44 1 W*
..t.tirut* vmtm r-iifcw-.-i-.ni. i tcM»4»
femmtmmmmmmmmmmemmmmmmmmimimimm*. . e a caravana passa . »

ir Aprendeu*., Ma$ já aprendeu
tarde,,*

m,,,m**Mm»ttm r*»Nl»f»» 4 «M8«»*8* Md td<«8.
Wm*** *\**%m*% - - ¦-

OmfUAl» dt d, t.
iteM," d* onu».

A* M*»da «. ».*»! na *pUrto r?

*k IU immitjot que eneabufom.*,
"O Radical", por í-íeiM/rfo,
é tapado deinain...

•O r*Clt *--ít t*ta*A*, eA»» * **lt». i*4m m •;>'.*-
ttm- feirada» q** Vi* tat** nat gana*. t'«»i» *.» 4»
raNo, p»»l«»f%rj 4 ft*a f-J"! **** tkr* amante Ae m-
fitmeata, *nam*al*tti mu di de comi •>-> tm A» »••
fra».-ft,. -wie,I»iri tm biaaAio *¦« m»»" « Ijeçt M
P*in»t«t a» pmAtir» ttttttPal, a*t<itvt'a*tA»j'

•O RtdtMl" - 4 mirça. 4T - I.» piftiift - TRulo: "Ot
rava.'-» marinha» lambem <io comunlitu".

"Â Manhã" sem sol
A fathg da mitt nail» eanirattdt ptio tumda turif.* da

r"1'íkv pubtueu a ul*fr»m» dt A. P. P . vtnda. ne ,».;»
1 d» AUtntte Ctiy. «Ne» JtttHft. *>.\t* u d*eti»ç6et dt ir.
Wlititm Bienian. ueretlrta Ae Btttdo Adlunlm nt Auadt-
«Ia Amtneana dai Olretortt dt ffecoit; — m dcciaraçâei
eeouftm tmim;

*0 prtmtfro, a irjt-eío # o tertein ta>-*il«<w 4a
munAe tAo a toaortintia, e d«KO«i/ft*fa * at nspei-
t*t inijiiaáai..."

•A Mtnhft" mtndou bottr Um nt l • pftetaa. am trás
tx4*mu: nu otitrit páginas, cam Grnant Reu á frente, fcl"•.a»tta- io qu» 4 ttnoranu. t que *tvi. por causa da Igna-
!»-¦-.i». a ptn*tt diwconitançu Infundada... "A M»r.hl".
nia pedindo *tr maU nada. qurr »tr a primeira Inimiga da
mundo, t a inunda, t a terceira... Mania de grande»,,.

Bom dia, "Correio da Manhã"!
"do -.-i-.a tempo em que o cer4«8l--rrceMtpo da

Ato de Janeiro, numa Certa Poiforol. ttuft eoatre t
tona rida iodei oblurgatortai tte uma violência t ia•er.ttisit pouco oOmtIM no etttlo rsrlrtl-•:¦. -r. o mfnU-
f/'ío. com a presença Ao preitAente tia Reptitritec.
rettne-te para examinar a alarmante AetorAem A*
noua tida eeoHomka. como Attxou claro a» tua eo*-
tegvetft nota oficial A Igreja a o ffifado te funtem
neste reconhecimento, netta proclamaçAo Aa ttlAantt
realidade doi fiouot mofei e mUdrfet. Embora cam a
.--v:-,---, de V-* "» prende crise, a verAoAetro. a aue
explica fodai at outras, i a espirituef". a /*'*,i- c«m
testemunhar publicamente que "nio i* poAe ntgor a
txutenda Ao infame cambio negro, praticado tabe Dttu
am qua tstentAo e com o apoio de atrim". Por itta tu.
a nota oltdet Ao gcxirno Informa que o prailAtnt* Ao
República e o* teut mlntttros reconhectm qu* o mir-
cado estA AetequtllbroAo medfante a eomUnte ali*
Aa pretfot, e qu* por ela i responiAvel, em grande par*
te, a -:;,-'.... ; .

A r i-i depotmenfor, fdo potlfltroí e mtfancdlleot,
afunta-it o Ao povo, aquele que aparta, naturaf-nen--
fe. maU revetffdo de dores, jo/rlnienfo c pritraçdei, *
exprimtr-ie Alariamtnte."

•Correio dt Manhft" — 4, março, if — i.iVpigtna.—,.^„
coluna. Titulo: "Coerência"; *

4^-t-VVS^V^A^AM*^»^^S^AAAMA|->A»iAAAMAAAA^^

COLÉGIO LUTÉCIA
Matriculai abertai para oi eunot Cinaiial e Primirie

RUA 24 DE MAIO. 494 — TELEFONE 29-5720

mUmmte-t

9% lOOM DEPÓSITO»
RHTIRADAI

VHKH DBflnE l lt»

OOOPElt ATIVA

50,00
ico enci i ui

LIMITADA

Renda Mensal QUITANDA
8.» ANDAR 26

Contra o Parece

União Feminina
da Gávea

A "UnISo Feminina da Gávea",
comunica a todas as suas associa-
das, que, haverá, hoje, ás 20 ho-
ras, importante reunlSo, em sua

Nessa reunlSo será apresentado j sede, á rua Jardim Botânico n' 638.
para dlscussSo e aprovaçSo o ba- SerSo tratados assuntos de lnte-
lanço da última diretoria. I resse geral.

ÁmeãÇd de
f uâfDBQO 6 ã
Itâ a Ditadura

O povo, em numerosas mensagens de pro- SSíWfS&TftftBâ
testo, dirige-se ás autoridades do país

Pessoa, »b alegação de serem co- j tiva 7emiaa mostrando os ,ncon.
wunlstas, alegação essa, desmenti '

ENTERROS

fTELEFONF' 

«5-S2M-
Rua do Catete, Z6S, 1.*
-*, Qualquer he a da
noite- Remoçfto de cor-
pos para o Interior e

tsterior do pais. Fornecimento
Qf oPteria! fúnebre.

venientes da legislação trabalhista,
que conclui o missivista, que só
traz prejuízos ao trabalhador.

CORRESPONDÊNCIA
Avisamos aos »rs. Luiz Lima,

Otávio Fernandes e Antônio Vl-
cont* Pereira que deixamos de pu-
blicir siiíis cartas n» Integra uni-

_ .' camente por falta de espaço,

ATENÇÃO
O ANIVERSÁRIO DE "A CLASSE OPERARIA"

A melhor maneira de so comemorar a data do aniversário <Jo orgio
central do PCB, é liquidando totalmente, até 8 de março, todot oi débitoi
referentet á distribuição da gloriosa aniversariante.

Serão publicados os nomes dos organismos que, desta maneira, ce-
memorarem a data de A CLASSE OPERÁRIA.
DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E JORNAIS ANTEU LTDA., —

EXCLUSIVIDADE NA DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS DAS EDITORAS
"HORIZONTE" E "VITÓRIA"

Em todas as bancas de jornais e organismo» do Partido, acham-te á vendai
"O IMPERIALISMO FASE SUPERIOR DO CAPITALISMO" de V. I. Lenin

Preço: Cr$ 15,00
"HISTORIA DE UM PRACINHA" (Leitura para crianças) de Lia Correia

Dutra. — Preço: CrÇ 15,00

DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E
JORNAIS ANTEU LTDA.

RUA SAO |OSE- 93-1.° andar — TELEFONE 42-2917

O povo brasileiro, revoltado
com o ridículo parecer Barbedo,
tem endereçado fts mui* altas
autoridades do pais mensagens

de protesto contra o referido
parecer. Publicamos abaixo mais
algumas dessas mensagens.

DOS TRABALHADORES DA
EMPRESA EURICO GUARANI

& COMPANHIA

Os trabalhadores da Empresa
Eurico Guarani e Companhia,
enviaram ao General Dutra e ao
Ministro Superior do Tribunal
Eleitoral o seguinte telegrama:

j "Os trabalhadores da Empre-
sa Eurico Guarani e Ola., vêm
multo respeltosomentc por melo
deste, perante V. Excla. protes-
tar contra o parecer do procura-
dor Alceu Barbedo sobre o Par-
tido Comunista e contra qual-
quer medida que ameace voltar
o pais ft ditadura e a oprimir o
povo e os operários. Ao mesmo
tempo congratulamo-nos com
V. fetcla. pelas medidas que
tem tomado e que ainda venha
a tomar em favor do povo e cun-
suquentemente da classe operft-
ria. Que V. Excia. governe o
Brasil com o povo e para o povo
ô o que nós, trabalhadores do
Brasil Inteiro, desejamos. — Res-
peitosamente, saudámos a Vossa

Excia. — (a. a.) — Cantldlo da
Silva Neve», Jaey Saldanha da
Silva, Martlnho Cesarlo Prence
Juntar, Antônio Luix Gregorio,
Osmar Barroso Moreira e Vai-
demar Pereira da Rocha".

Exmo. Sr. Ministro do Supe-
rior Tribunal Eleitoral.

"Os trabalhadores da Empresa
Eurico Ouaranl e Companhia,
vêm multo respeitosamente por
melo deste, protestar Junto ft
V. Excla. contra o parecer do
Procurador Alceu Barbedo con-
tra o P. C. B. Nâo podemos
compreender porque em outros
países mais adiantados do mun-
do i* permitido a legalidade do
partldo da classe operária e no
Brasil queiram voltai & dltadu-
ra, Por que fechar hoje o P. C.
B.? Amanhã, talvez, fechem a
U. D. N. Simultaneamente fe-
cham-se todos os partidos. Esta-
ria Implantada a ditadura. E

zemos e nada temos, querei-*)***
ter direito a ter o nosso p-trtt*}*»,— Saudações. — (ft. ».) Ct*tl-
dlo dt SUva Neves, autorizado
pelos trabalhadores".

DE MORADORES DE BRAE
DE PINA

Moradores de Brat a* T*nq.
endereçaram sto Pretrti!|--at<i S*>
Republica o seguinte t«lej*ra?M'i

"Exmo. Sr. .Preildenta dft
Republica. "Os moradores abai-
xo assinados de Braz de pin^,
exprimindo os sentimentos denwr
i-.rAt.icos, protestam perante Vos.
sa Excia. contra o parecer da
Procurador Barbedo, conilderanT
do fundamentalmente coiili4*i*,
ft nossa ConstltuiçAo o cassa-
mento do registro do P. a, $.
ou outro qualquer partldo A*
características democrática!. *»
(a. a.) — José P. Mendonçí,
Afonso Jardim Gomes, DJaqlr,*-,
C. Mendonça, Geraldo Plapian»
tlm» e dezenas de assinatura»".

GINAS1AL DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO APROPRIADO
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6819 (Maria e Barroí)

Diretor — Prof. Milton Riyera Manga

COLÉGIO
MMM

(Externato Mistor

COLÉGIO IURUENA
pLdMMH

MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS
OURSO CIENTIFICO — Diurno e Noturno - 1», 

*!.» 
« "*.* t^e*

CUR60 CLÁSSICO — Noturno - 1.", 2.» e 3.» séries

CURSO GINASIAL, — 1.», 2.'. 3.» t 4.» séries
CURSO DE ADMISSÃO
CURSO PRIMÁRIO — IX, 2.°. 3.» e 4.° tnoa.

MATRÍCULAS ABERTAS
Praia de Botafogo, 166 — Tel. 26-0393 — Rio <Je Janeiro 11
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Liquidando todo o estoque pelo preço que der 30
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SERIO liII|l IN
PIIOI SSMOUl INM

CIAC/1
S APENAS»! Rua Luiz de Camões, Z"o

KIOX M CEU D? II35 IL
•*'«» • «'**** * p*4?» n ..«» mb o *£ mVomSS» l rabftl"ar« «» rclento nai Oficina» de Sao *<rf M1
*.« a GN,t,*t utu* mS 5 55b ttVfúSTsJS D,0K° — Í5alft''lü» de fome ganham oa ho» JwtUn. - t»moMl » OMHrtJ ma* MV|m
BMMll *«u» «!«> ( Otvrwa 4*
*** tH**». !Hi» t t,tttu 4g .1-
«jtuMtttt • iipar,

QM j juu bu» «««. Hm.i,
ftxti* mtS m l\MhM p»'»!S ijm» tntiB» tt» ."«NUta pMri* *»v«# ttm pfpfli »5*j tr-n-f.,»
tua* i»tM «,-,» dji» -.! t<t«u IU«st bMTMMI 4» m»*».»».. «wrui
t **•*-*. • ««.« lOMMttlM «*!•»»
Ui*4** $*ar w»s» p»««, f pa» OJMM. •ii:«ttit4» « SáaSsmt.
t/Mi*. f'j» »»»|*4» i.r, immni
•m4o o «.n;5. f»!ta «o o*t*»
«ar*.

íi«M« tAMiHli 4» OtttmUmtUt,
•»*»:•• «••-..,«» witrtii-.tm M>»• 4t tf*«t«ft««*j. httMBl tftum t»».

tf*>» »#Mm*. tírt^oí.i 4» imj» •».
•!<*» *i»*m »t»; di..»-.»«.«. fig, een-
f«rt» r,n traNliw » DWTWio *
fa*n#. ut» et «tMímíflU» aj»

T«4e» l»«w» MsiMJ » anurgtl»¦«« 4» :¦.•.'¦ t v pM w>» ta!tf,
fir»m » Ructotut» t :•. >••» nt»»:hto» fUM a mlnm» • » e».-.'. ti-» *» iMkl d« MM»XU44RCU|.
«At^atort ue fome. incou.

>'Aii"r.:« COM O ALTO
CHUTO DA VIDA

Tejj» '•.* sofrimento • t«j»•*»» »m»fiura tncontrtmot tauís; iítt r» rceso 4» «•«-,!,,» f»í-rtMri»r,o Reir.»J4o !i»:jJl $,
01í»*:r», tí}n»lro.m»e»nito. toa
r4»r»nU e um «noi 4» trr.:çj

•, • !«..!.» f. .»:-.... -e criJ ler» oo. un nunca ut l«4o ttm»
f*..r.:<li.

0»r.ta4t> nun» ftrre» »f3so». «a-
Cusbio «¦.»:» » rj» m»rmtta.
tit ral na 4tun4o:

- Vi *«» Et-^td» M *¦»rotTtr. íUtrifietr u tuu prt»«»rt» tlaljM. Aqui ttrtxel U4»s utttnhs» «nrrgtst s n*d* ct>n*».
iut. Et*» « o dwtltvo 4» : "ü
o» meu» e«5mp*nhftrc4. pM a Ett?»4» «T7- t«4o 0» Rio * :-.,-.t

mem ate com mau de 40 ano» de tervjço mítoi
««*« uk'44 i»»uit fobtt» piramtr,

O M4MI 1*34» MJNHM IM .MM mm mm • *»«t»itó i — A deficiência de material acarreta <»
w mmmmm «^«fJjS^B dccre«cimo da produção — Confiança na

M>>m*.mm»im»M» campanha a «er iniciada pela nova dire-

tmtin'4*
tmmot, Ustaru». *

»m-«• » CtflWsi 4o Iraitl
Ma

ttMl»*m»r.u « vim» R.!n»u»
Mttl r*«, a »»Ui Numa i«4i
MjRBl taMMttlilM 4*n.,jtm t
»t!y»í»0 •':!-.-:: 4t *W« «tt tMJtVtw«m «• >«¦«!•, « mtt*!»»ru t os
Otnttt* itttiiwía tturiamtnu 4«
P»»*i«.

Eram Io4o« **5ha» »mj>rti»4<»»
4» Et!?»4t. ti-tii,, V.feli!« «»ltj»
UMMM oo* uwnooo n» Omua) hi »mt« t deli irtn» ,».,»»
«mo eltísil 4» UKtira cUtra »
rttmra foi twomi»l4o. Trstttlh»
•fora na »«tSo 4» tí*»;oít»M m
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DEPICIENCIA DE MATERIAL
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a 4uestác tta falta dj material
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DC* TRABALHADORES NAS D I* ,índustrias metalúrgicas «ealiza-se amanhã o julgamento do Hi.*,MECÂNICAS E DO MATERIAL Hi« rl«. «,«,»-! , ,.de campos _ a10 aos metalúrgicos da cidade fluminen-
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— Mamada a audiência dos
trabalhadores na industria de sabão e velados operadores CINB
MATOORAPICOS E AJUDAN

Resllu-se amanha, ás IS horas,
no Tribunal Regional do Traba-

lho, 6 julgamento do dissídio eo-
letivo.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE 8ABAO E VE-
LAfl (Sindicato dos Trabalhado-
tes. iu Indu»U|a ,dt Produtos¦..¦.".:•.-.:.¦••-. e Farmacêuticos) —a A
tudléncta de conclllacso do dis-
tldlo ci.: rekllznda no próximo
dlt 11, ás 13 hora», no T. R. T.

DOS TRABALHADORE8 NA
INDUSTRIA DB EXTRAÇÃO
DE MÁRMORES — A nova
daU da audiência dt concilia-

Sáo 
está marcada psra o dia» 14

o corrente me*, ás 13 horat. no
Tribunal Regional do Trabalho-

DOS MARCENEIROS — No
<:í.\ IS do correnU mês. ás 13
horas. Urá lugar, no Trtbunsl
Regional do Trabalho, a audl-
ínrix da co:. iUçlo. que foi
transferida por motivos Impe-
rloaos.

AGUARDAM A DATA DE JUIr
i íiAMENTO no t. b. t.

DOS EMPREOADOS EM CE-
MITERI08 DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA — Nao
houve conclllaç&o na audllncla
realizada no Tribunnl Regional
do Trabalho. Pol concedido pclu
Presidente do Tribunal o pra*
de èlnco dias para nprcsentaçau
dt novss ratões pelos lltigan-
Ua- A seguir o processo será
enviado A Procuradoria para re-
celxv parecer.

DOS CONDUTORES E AJU-
PANTBS DE VEÍCULOS DE
CARGA -»-- N*° houve concilia-
(JU, (Mpols de apreíenUdna n»
novaá rasòvet pelas duas parte»,
o processo descerá á rrocura-
doria para receber parecer. En-
t-etjnto, o Julgamento deverá
realIfAr-iss atá o dia 1» do cor-
•TOiU,

DOS TRABALHADORES EM
CrKRRARTAS. TAN0ARIA3 E
EARPINTARIAS — Continuam

tendo tguardadaa pelo Tribunal
I^irlonaJ do Trabalho, as infor

TES — Enoontra-se na Pro-
curadoria do Tribunal Regional
para receber parecer. Náo hou-
ve • conciliação, e agora serft
Julgado.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MEItOIO DO ESTADO DO ES-i'IRITO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITORIA

Continua ha Procuradoria
Regional aguardando quo o sus-
diante cumpra o despachj do
Presidente do Tribunal

DOS MARMORISTAS — JA
foi devolvido pela Procuradoria
com o devido parecer. Ainda
náo foi marcada a data do Jul-
gamonto,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS

Continua na Procuradoria
Regional aguardando o parecer-

AOUARDAM A DATA DE JUL-
OAMENTO NO T. S. T.

D03 TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO ACUCAR DO
ESTADO DO RIO — O Trlbu-

nal Regional JA remeteu ao T
8. T Entretanto ainda nio foi
marcada a data do Julgamento
do recurso dos empregadores
que se recusam- a cumprir o
acordAo do T. R, T. que con
cedeu aos recorridos um au-
mento geral do 20TÓ.

^ DOS JORNALI8TA8 DE"O JOK. O." — A reclamação
do pagamento do salário notur-
no feita pelos revlsores ainda
náo tem marcada a data do
Julgamento.

DOS CERAMIC03 E OLEI-
ROS — O» proprietários de ola-
rias recorreram cdrtra o açor-
dAo do T. R. t... que concedeu
um aumento geral aos suscltan-
tes. Ainda nao foi marcada a
data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CIMENTO.
CAL E GESSO DE S. GON-CALO — Ainda nSo tem data
determinada o Julgamento dòrecurso relto pela Cia. Electro
Limitada Fluminense. cont:a o
acordfto do T. R. T.. conco-
dendo aumento de salários aoa
recorridos.

ESCLAREÇA SUA DUVIDA
De um trabalhador da City re

cebemos uma ml&slva em qi;e
pede esclarecimentos a respeito
da indonlzaçáo que lhes foi nr-
rançada por uma penada do ex-
ditador.

Respondendo a carta do leitor,
que ailás nSo so assina, temos a
dizer que pela Lei 62 tinham
direito a uma Indenização con-
digna todos aqueles que exerces-
sem a profissão em empresas que
mantivessem contrato com o go-
vêrno, uma vez findo o mesmo.

Sucede, porém, que o tirano
Vargas numa torpe manobra, rc-
sultante de tim ignóbil conluio

4» **-tuuv« mtnttrtt
Wi#m por toda ptrtt w»

et ot «i;>j;»!;c» uboUm t pr«4u>
çáo. qu? nio pft»4u»iem t outriu
roaa* Hu--i. KM!»!».-.!», úk-to a
t,po*'.o. r*tm»t tt* n\U»«i»i
rar* produitr. »nt« • dflUifRCtA
da material.

Nitua tl',f.M. por nrmpls, •
<•-!: -nr;» de mtKritl 4 alar*
mante. pfintipilmtínt» pontu»
mulut máquint» toram Irarvlf
tldt» e nunr* foram «uIhíIiuI.
das. 84 u minha »«xlo ftüam
tesoura*, tomo», maruMe*. ro«
Iot. ele. Multai «rw* rlteg» ts
ponto d» um operítio fíftr p»»
rado á rtpert 4» qut t« dtfo»
cupt umt ferramtn.il.

Anionlo dt Otlvtlrt. ttmbem
da seçio d» llmtdorr». ¦:¦.¦,¦;•.,
ot psttvras de »eu comptnhelfo
dlstndo:

a p.-r <«* ftiu dt mtqul-
nümo. ttá tfmbrm ftll» dt Ira.
bslhadeifi, actrrttando o nowo
sacrifício, lomct obrigados a fa>
ttr (xlraordtntrtoi que. dlgs-st
oe pa,'s>grm. nío sáo pago» com
os acnriclmo» previstos em Itt.

A TAO DECANTADA"ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR-

Vem á baila a quettáo dt At-
tlttencit Social e Vicente Oarclt
Lourenço dá a sua oplnláo:

Ptsertm tanta celeuma no
tempa da dittdurm tobrt a pro*te«í»o to trabtlbo • que vcmoi
de real? Nadt. Onde ettio at
casas dos ferrovUrtct? E as ml*
seravels tpcsenttdorlas? E a p-e-
pria Caixa que fas em novo be-
neflcio. a náo ler desconte r re-
ilgioumente uma porcentagem
dos ncros salsrtoi? Isso paranáo fslsr dot trmssens do Ser-
vloo de Subsistência, que nunca
tém á venda os gêneros de pri-meira necessidade, ou do Res.
uurante de Alfredo Mela. tam-
bem mantido prio mesmo serviço
e que explora mais do que au-
xflla o trabalhador.

Marcellno Maneei da Sirva, ras
quwtío de historiar a injustiça
de que foram vitimas os rerro-
viaros ,por ocasião do aumento
concedido no eoverno Linhares,
e Informa:

No fim da administração
Alencastro Gutmarnes, tivemos
um rajustamento de ralaria».
Tempos depois, Já no goveni»Linhares, houve o aumento ge-rai e, com surprwa pera nô». oreajuitamento foi considerado
auments. tendo nos prrjudlcadocm Crs 250.00. Por outro ladono mesmo reajustamento. ficoudecidido que seriam promovido»todos aqueles que há On amwnflo haviam tido prom-çao. At»heje estamos esperando.

DESPERTA INTERESSE ASELEIÇÕES DA ASSOCIAÇÃO«íardcllno de Carvalho, delega-
do da Assoclaçfio dos Ferrovia-rios, na seção dos llmadores. ra-lando acerca das eleições de hcje.na Associação, dia;Vêm deípertando entre osmeus companheiros de serviço unigrande Interest.

Já divulgamos baatante o pro-grama minimo aprovado na rcu-niflo de delegados e que constaaos seguintes itens:
1> Aumento mínimo de Crj000 00 em todos os salário».
3> Pagamento, a partir de 18de setembro de 1046. do descan-so semanal remunerado, cos dia-rlstas.
31 Extlnçflo da cateporla oedlrtrMas na Crntrnl do Drasil.<> Imediata promuigncílo deum quadro ds empregados diEstrade, de forma a permitirprrmoçoes regulara* e continuas.S) Imediata revIsSo nos hora-rios de trabalho, principalmenteno psssoal de trafego c movi-
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PrtKtitaiter - K»J m Qtmt*
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C^nttlho r.»rw -m RsSmtmdi
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maçoea solicitadas ao Departa- I com a empresa imperiallsto bri-
mentó do Estatística do Min»- tanica. criou um decreto especi
«erio dô Trabalho, BObre o custo rico para aquela empresa, que
tia vida.

DOS TRABALHADORES NO
ÇORTUME CARIOCA S. A. -
ííáo houve conciliação. Dopota
«it apresentadas novas razoes
(j)t)as partes o processo descera
á Procuradoria para receber pa-
ftetí.

DO$ pfPREGADOS NO CO-

ÍfERCIO 
FEIBANTE E OU-

ROS — Ainda náo foi deter-
t-pipada pelo Tribunal Regional
da Trabttfrta a data do Julga-
mshto.

POS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS — Ainda nio foi
marcada a data, do Julgam snto
no Tribunal Regional do fra-
<>alho. O Departamento Nnclnnal
do Trabfilho n&o respondeu as
(nfomuiçfies solicltarlas pejo
Tribunal «obre a legltlmidadi do
fUSeltante para representar u
qorpòraçáo perante a Justiça do
Trabalho.

Reunião de eletri-
cistas

• Do Sindicato dos Eletricistas
pedem-nos a divulgaçSo do se-
guinte:"Convido os companheiros de-
legados e ns comissões de sala-
rios e de festas, para uma reu-
nlüo de suma importância para
a classe, a realizar-se sexta-'ei-
ra, dia 7 do corrente, ás 18 ho-
ras, na sede do Sindicato, & nia
1-° de Março. 103, 2." andar.

(a.) Joáo Cheren, presidente".

Achados e perdidos
Um nosso leitor, entregou cm

nossa portaria, uma caderneta
Jo Coleijlo Militar, pertencente

3 estudante Sérgio de Barros t»
Vasconcelos.

tomou o número de 12.500, pelo
qual perdiam o direito a indenl-
zaçfio os seus funcionários. Este
decreto, feito de encomenda pa-
ra n "The Rio de Janeiro City
Improvement Company". pois a
mesma tinha o seu contrato por
findar, causou o mnls franco re-
púdio entre a classe trabalha-
dora em geral, ao ditador Var-
gas, oue viu refletido naquele ato
do "pai dos pobres", o seu ódio
ao proletariado.

Mais adiante indaga o traba- >
lhador, que nos escreve, se nasj
condições atuais os operários daj"City" poderfio cogitar dc um i
movimento em prol da revoga-
ção do decreto 32.SCO.

À isto temos que responder
que è perfeitamente possível um
movimento naquele sentido, da-
da a lnconstituclonalldade do .,,  ,. ,.,,...,,,,,,,,,,,-,

62CIa solução âqyé&sTê da il presidente Dutra as mulheres de Bebedouro — Cresce a seli-
niln í _1 1. 1 •¦'¦-_¦'... • a. - .

\\\ ^ Rua Silva Jardim, 1 o Ij
jp||im r 
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Comovido o povo do Brasil com o Iieroisi

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DE CALÇADOS E DE LUVAS. BOLSAS E PELES DE

RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO
StDti Avenida Presidente Vargas, n.° IVO-sob. — Telefone 43-9106

CONVOCAÇÃO
Convido M associados em gozo das seus direitos sociais a reuni-

renveé tm Assambléla Geral Extraordinária, nn «*d* «oclal. na
qulnta.felra, 6 do corrente. .

as 19 horas, em 2." convocação, para deliberar
ás 18 horas, em

falta de número,
apbr» a seguinte ordem do dia:

») Leitura da ata anterior:
b) Expediente;
t) Campanha da sede própria».
«D Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1947

na sede social,
l,1 convocação, e,

dos trabalhadores São Pau! o • Eis
"Não seremos capazes de trair os trabalhadores da nossa pa-
tria" - diz o lider ferroviário João Durães — Apelam para o

Raimundo Alargues ie lyra, presidente.

cada da Justiça Comum e nilo
da Justiça Trabalhista como po-
de parecer a primeira vista, e é
portento ao Ministério da Jus-
tlça que os trabalhndores da
"City" devcrüo sc dirigir.

Hoje importante as-
sembléia dos por-

tuarios
NO SINDICATO DOS MARI-

NHEIROS, A'S 111,30
Esteve em nossa redação, uma

comissão de portuá-iios a fim de,
por nosso Intermédio, cenvocar
toda a corporação para partlci-
par da assembléia gorai extra-
ordinária que será realizada ho-
Je, ás 18,30 horas, na sede do
Sindicato des Marinheiros e Ma-
ços da Marinha Mercante, á tua
Silvino Montenegro, n. 102, e
debater assuntos de magna re-
levancla para todos os portuá-
ros e os trabalhadores em geral.
Comparecerá o superintendente
da A.P.R.J., que prometeu
atender ao convite tecebiclo.

Estão convidados totls os ve-
rcadores eloltcs cm 19 de jnnei-
ro. e os dirigentes sindicais da
capital.

Durante - trabalhos serão 11-
das a* reivindicações constantes
do memorial enviado ao sr- su-
perintendente, devendo s. s.
saúda-- a corporação por oca-çlão
do inicio da, assembléia.

dariedade aos grevistas dos fazendeiros, criadores e
ciantes do inferior paulista

comer-

BEBEDOURO. 28 (Do enviado
Especial da TRIBUNA POPU-
LAR) — A greve dos bravos ícr-
roviários da São Paulo-Goiás
está despertando a ater.ção do
proletariado e do povo de todo
o Brasil, solidários com o» lnes-
quecivels trabalhadores que sus-
tentam, há mais dc dois meses,
uma luta heróica por aumento
de salários, contra uma empresa

| ultra-rcacionárla. Apear do to-
j das as ameaças e violências po-
: lidais, e da preííão do superin-

tendente da empresa, o fascista
I José Cuba de Souza, os traba-

lhadores da São Paulo-Golá
mantêm-se Inabaláveis na sua
decisão de só voltarem ao tervi-
ço com a vitória integral. Naía
exs Intimida, nem a fome que cs-
tá rondando os seus lares, por-
que sabem eles que se batem
r-or uma causa sagrada, pelo di-
reito de greve assegurado na
Constituição de 18 de Setembro
de 1946. pela qual. nos campos
de batalha, foi derramado o
sanriuo generoso dos no;soi pra-
cinhas.

— Morreremos de fome, mor-
reremos fuzilados, se preciso fôr.
pela polícia farcl.Ua do bandido
Oliveira Sobrinho — mas não
voltaremos derrotados ao traba-
lho — di-em o» valentes fe-,rn-
viários da Süo-Paulo-Golas, n>i-

estáo escrevendo páginas lmor-
tais para ns lutas glorio as da
classe operária do I3ra-U.

NAO TRAIRÃO A
DEMOCRACIA

Joáo Durães, o querido líder
dos heróicos ferroviários da S.
Paulo-Goiás, diz no repórter:

— Não trairemos a democra-
c!a. Sabemos honrar o sangue

ros: a.
AS MUI.HFRES DS BSBEDOU

RO DIRTn-HM-SE AO
GOVERNO

Snlldnrln.s com os ferrovlãr'n<:
dn s. Paulo-GolA";, ns muP-eres
de Bebedouro envinrf»»n n.ivn-
mente telegramas so P"e lrente

da nossa pátria. Osj Dutra pedindo n ti Inte-vpr-
ns cniunlns de Mor- | r?o direta no rrnM^o de soluclo-

dos nossos grandes Irmão- dn
PEB que dormem em Pistola.
Macedo Soares, o Interventor dn
fome, c o seu lacaio Oliveira So-
brlnho, não conseguirão dbb"ar
a nossa espinha dorsal. Temos
vergonha, tomos dignidade, e não
seremos eapnzes de trair os tra-
balhadore?
incultos e
cego Soares não nos atingem,
poroue somos trabalhadores e
pafiotas. O Interventor da fo-
me é que está na Hestaüdade, Ele
é que é antl-consftvelonal, p"'«
nen=a nue a n'ie-tão social è um
ra'o de policia. Macedo iludiu
o» nossos irmãos da Sorocaba-
nn. ma.s não eoncet»uirá fazer o
mesmo com ns ferroviários da
S, Paulo-Goiás. Temos o povo
de todo o Bra 11 nn nosso Indo.
c Macedo tem o odlo e o despre-
zo do nosso povo. Nos ultimas
dins do seu reinado de fome e de
on-"--*- '- • ¦'¦ - n oue

cederemos um só pas^o na de-
fesa das nossas reivindicações."

E João Durães conclui:"Em nome dos meus compa-
nholros da S. Paulo-Goiás, ngra-
deço a carinho-a solidariedade
de todos os trabalhadores do
Brasil, Piquem eles certos de
uma coisa: não trairemos a
nossa classe. A vitória será

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DA JOALKERIA E PEDRAS PRECIOSAS

DO RIO DE JANEIRO
CONVOCAÇÃO

O S!i?d!eató dos Trabalhadores nas Industrias da Joalhena e
Pedras Preciosas do Rio de Janeiro, convida seus associados a com-
parecerem-á Assembléia Geral Ordinária em primeira .convocação,
para as eleições da sua primeLr.i Diretoria e Conselho Fiscal, a ser
realizada no próximo dia 7 de março, na sede social do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Ma-
teriul Elélrlco do Rio de Janeiro, á rua do Lavradlo n.° 181, sobrado,
das 14 áa 20 horas.

NOTA: — São condições para votar — estar quites com as men-
salldade.s cio mes corrente, ser associado há mais de sei» meses, exer-
cer iv profissão há mais de dois anos no Distrito Federal e ter mais
dc 18 anos, devendo estar munido no áto de suas carteiras, profis-
sional e sindical para a competente prova.

MARIO CARUSO — PreUente do Sindicato

stüin os tticisbs Contra a
ÉÉLiÉ ííJ ffilai i!o 1.1. T.
Dependendo o recurso ao T.S.T. da publi-
cação no "Diário Oficial" da retificação

cu não do acordo feito com os patrões

Prole

nnr pofigfdtor^rnente a grr"'p
daoueies trabalhadore', nue ne-
dem Justo aumento de salários
Comlssfles de çfinr>o"Has e senho-
ras percorrem o comercio local e.
m; fiT<»r)dn.s da rcl^n =il'-rlta"flo i
auNlVos para os pnredlstas. Fa-
rendeiros, criadores e comercian-
tes oferecem no' irrevlstns bo's.
sacos de fvüão, arroz, café, fru-
tas e dinheiro.

No momento em que mnndn-
mos ertns noticias, a comissão
de auxilio ao- trabalhadores dn
S. Paulo-Goiés acaba de rece-
ber, de dlveros po-tos do pa's
mais tie trinta mil cruzeiros.

Em vista da, decirão do Trlbu-
nal Regional do Trabaiho, no
que se refere ao julgamento do
dissídio coletivo suscitado p: lo
Sindicato dos Eletricistas em
prol de melhores vencimentos,

i náo corresponder á publicação
.eita no Diá'io Oficial, aquele
órgão sindical fez um embarga
oeclaratório ãr|u:;le Tribunal que,
ali o presente memento, não
atendeu á solicilaçâo.

A fim de protestar contra a mo-
rosldade do TRE, no concernente
ao seu pronunciamento ante n nu-
bllcação errônea do Diá:lo Ofi-

daclarar á nessa reportagem quo
só depois do ponunciamento do
T. R. T.. reafirmando ou nfto
aquela publicação, poderão re-
correr á Instância superior pe-
dlndo correção na redação do
acórdão, para que este seja, feito
de acordo com o que ficou dr.cl--
aido, isto é, pngniTiento do au-
mento na base dos salários vi-
gentes em 19-SG.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - BINt,
CLINICA MEDICA EM GER\L

ciai, e-t-ve em nossa ívd.çáJi Kua Vlsronde dc Rio Branco, S*
uma numerosa comissão de ele- ' Das 11 ac 18 lun-as -- Consulla»
triclstaa que teve oportunidade de I Cr5 30,00 — Telefone Sü-4>49
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Resolução do Pleno Ampliado do Comitê Nacional do P. [. B.

f

CQNeWMO OA 1,* PAO)
t* mm*** y^wkm v*» tmm
«rs..-.* ttttipte», $ptm » fWMS^**
IMM detéíflUfUlrt** «!* ilMW*
?>» f.#w»tt «st» em»» f*nm*.

0-3 rpíios fAtviirrAfl
AMKAVA". A ORDS4 «WH».

mucnoNAi»
4 — Mm, t» * em~*t**i*

«**•>(* »*« «v-ram linda «w}»*1»
et»«M ut r**!« «w í#.«iM»w no
Príml, rw», muno mvm, u
Biit,* rremutii»«»<t« r#*>*s» — •
ptíi^r.ik-íUi ú* itrt* * o pf*4a«
«J>tnt<» do «tiiul ^rsrwttro «»•
I -iri^iw e e*nUír»«ter 

'de 
n«s*e

jwa'u. im mtM (Ia fMtJSM *>'•"'
ú. ec«i>sn) |5sttsk*** imi^ianse»
fc.. ipanüio «UU!, *J> >*-'«
ttivfsçüin i «if#m ij*«ti»fi*«k«
cmtititKMutl * «fs»ivi»m wo-
t**-e«6irs rofltf» o uwrtitwfHo
«¦*;¦»;'..! e a PattMo Ctnnuist*?4.

5 fto ...s mm twm** que *4ill«" 
c-ultam a muía iwfWftsl » n*e
pettmiein M sstwiw» fed*?»l to»

Z «mt nwlid*» \isiui* t efirlen-
tes ««im» t» e*'**ni» d* vW« r a
jni**tf4 rrw*Hi* da» tiaiute*»
pus**. Mi" <** '«MM la-tS-WM
qu* (HiiwilfW » reíano* **áí»Jta

dflettdfm o mo»>ot»llo «U ler»
rauu fundâm*m»l «1» ml**«

_ út> «Ua», «Ia i-?»oi»im:U #«»
M vivrm rmllto** «• liiuMííiift»,

,--, leüw lo=<*u'.Ai. lueftte*
<t. nptta) f-tiraiwlt*» fa!#n»»*>' .tfor. que afirmam t. rwlitk» < in-
IrArl» mu de*envolvimM)iu d* tn-':.. 
d_»ui» natlMuil. ead» vt* mal»

s^Wtwaíada pela eowerrffvla Im-
alUia. partkulArmenie norte-

ertraua. Ma m rato» f»*<ü-
t* que, na defe** de «uai po»1.

a meilld» «jue avança a de-
cracla no mundo • etn »•<>«»

parra, *e rfasrupain. cretcem em
luilarla e *t*r«-Mlvlrla<Jf, otkant-

im ot totpt* contra a Constl-'.'luicâo e a» nrovneaçAe». tomo a
d-« parecer do procurador Bar-

-«-"".-hedo, conira o Panldo Comunti-•JES.I» do BraiU. 15* tudo Uao prova
fffcmai duvida de íraquwa, do de-
T2M*T*™ d* reação, ma» Umibem

' **s* que o* fascista» ainda dis-
jpAem de poslçAes Irnuortaiile», de
iprocuradorei c de mtnlitroa, t
Ide que o nível político de nouo
[povo nao é ainda tuflclenlemen-
fie alio para dar Imediata e e*-
-tJiradora respoula áa ameaças

Z.:t**cM** eonir* a Tida eonitliu-
- •"clonal, ameaçaa da folta i dita-

dura. ao estado-novUmo cclulla-
no. do DIP, do Tribunal de Se-
curança, de cárcere* chetot, da
policia de eapancadores a de aa-
ftuilno».

6 — A ordem conilltuetortal
rata ainda continuamente amea-
cada pela esptoraçio demagâ-etca
do deaconlentamento popular
qtte cmce tem que nenhuma me-
dtda pritlca se]a tomada peto
governo, descontentamento aem-
pre explorado pelos restos do
fascismo, especialmente pelos
agentes do Imperialismo cada
rea mata Interessados em provo-
car desordena qua Justifiquem¦* 'medidas contra o movimento

• * operário e particularmente con-
''tra o nosso Partido.

6 — Nestas condições reafirma
A.o Comitê Nacional, a orientação

Inabalável do Partido Comunista-**.',' 
do Brasil de continuar'lutando
pela unlao nacional, por ordem
e tranqüilidade em defesa da
Constituição. Só assim será pos-
eivei prosseguir no caminho da
consolidação da democracia, só

5 l assim será possível desmascarar
as provocações reacionárias e ai-

-, cançar novas vitórias sobre us
restos do fascismo, ate seu com-
plcto desmascaramento e total lt-quldaçfto. Esta luta em defesa aa
CoiutltulçAo está, agora, estrel-

; tamente ligada á luta pela au-
tonomla estadual, pela posse Ímu-

4i»u 6» ff-iawiòfir*» **rWi«» | («'froa da f^ftíw* wrtenal.
pis' fm*, peM s«b«»!*U rt** a**> irtmt 4* wwíwf « mtíitm**
«mtiM** eitêduaj*, paja «tala,
l#t*9 ft» «W»l|llJti4M dew^rt'
tua tm itsâM m r»**-»** W«f
»h\ ú--i,!* 4* Cm*n\»H%*t •* «»»*
tem tyiir i*í# t-siiit* »pUf*i*«
d# UUí». M «M i4t~'H^> 4c«l» "

BikitM t iWfW-witM á\ tm p»f«
«trular. íwar ptla í^wh»^ •»*»
art, l*T, * f** *<*&** « 4'r*t«««
fé-itU, tmm- u wmnt&t* p^-
tirtaii • u,-.i.i.t'.ti:.iiti*i, i* M'
4k*«««.
O «PI-AWO TTtUMAH^ CO!<TtU

A PAR HO ÇOSTtfíeí.TS
t — o ema* físrtenat mtm

encimar a attéfH*1* 4» Ifinis» ft P»l*
IÍ4i> *, pSf 

'tm InlrlHiííífa, •**
Ma o mm* l*i» V*t* ft pMt§*
rada **¦* wawr qw ««tistitul a
p4i!Ua d* Tttttttan. t âm fitip-a
nula iri4 iojjfi•* da raptai m»>
i%iu>t» ÜXBtfO*, * poliira enfim

tr.aU jiirWUírU* * á» f*s*t WM
patlllç* * mun MfJMméfMt •
4Hn«,

n «Wt* * *ft "*Ww*fT lf f'*IWlsr
" He t%*T*flHfci

• - o ç««ati# íim*»i imA'
t» *?«4» «tentar t IimM « Par»
lUi. m tíi.114.» 4# WM tm* *v~l-
(»ttr 4* itnna ú* uftím r=.»<M*-»»
«M 4ct« stf *i.-Ar«a» tiii «ata
Jt..-!a4J 4r Stâfi}* '"¦-)« S* paiíuãa-
i«u.te« d# rada mn, t^)Httit •
toufáeÁwmn* ttiuú*ê»*, •
«*«,$«*•« apr«*ru4a* 4<a pmtia ú*
tt.ta 4a* InietenM* 4« tu^S-il*'
i.iãi». Ctl* útttnútf i •Wr.ii.i.
mta fattwtwtl * a *Mljet»Rj« 4a*
Afie mnMíM Onuuiumci, t>
P- C, B «twtM* lambem a t«4»
«a I<,v«nt»4flfi« #*»««•, mi»*''*
aqurl*» «{*» e*r»ld*lUf*u t-..#»•*-.
pr *'-"> c-,«-.-..!i-í>.«.i riam«4i*4a»..

drí t>(»rtamenio da B»i»4« ,*<«#-• l»*miír# qw «*» s«tt;jn*d*n*!* raj
lí»Amr»iean», q»»>. ameaça ee»
• c-fiaçrSa 4» ttt** de «u*f«»* w»

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

%*^xx.... :'"¦¦'.•¦. ¦,.,i..,', ¦,ti..!tt.r.,,aft
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mesmo nas pessoas

de côr.
Industria ds

t' PERFUMES VALETE
»: Vicente Souza, 12 — Rio

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 1GG — Rio

(Fundada em 18.71)

OMUMOt**, visando a maio» t»
l'rí*tsi. dw pau** Uttrwamíit'
ran», »ua e«e»pi«ta tu^mtwáo •
t^mdraçáo, o pttdiwilnto * a h*»
n-m. ia» neat-a • amestraria rm
i'<da a Atnetfca. B&a ttm ot tt»
j<-Ut<** d»itlatw Tiutu»n — pl*n<«
da UKlRraçAa tísw fOftM srmüd*»
e am armamentOf d» te>4o* >«.
I »i-<-t, amefirarvtM, tm mune «tt
it'!'-» úa OottilMntc. O piano
ítuntan entrara a uai do ConU-
nenie e * dlneidu rm prlmetru
lusar r nísa o nianl. O que crori
o tmpertatismo * dominar o Dra-
•II para dominar a Arnertra di
8ul. Acabar cem a drmorrarla '¦¦•
Br»»ll e pattirutarmm!» r<m «
Panido Comunista para p-.d-r
prtísígulr na» prov^açAe» «se
t.-.*.» enlre o Ilratll e Artenltna
|ai* farer de nouo povo a<iui!i
que o Imperialismo Ianque ata-ti jnao conseguiu fairr rem o r •*••
ciiTte•americano, üio ê. anasiá- i
!o cr.-., canu para rannáo r.-n|
suas aventuras gumetraa no Con-
'it.rr.tr. de tnido, e depot« pela
mundo Inteiro. A verdadeira de-
tmt nacional exige, por Isao, o
total dt*ma«caramrn!â do plano
Truman e de seus reati oblettrtA.
Nenhuma aliança, acordo «mi
pacto de hemUférto com o tm
perialUmo Ianque, que d o maior
uumjgo da ru*» poro. pede/á tf
dtll á :•'.¦,'. nem poderá h»v»r
defesa ni.-tat. se se começa i i
ctnocar o Pais sob a tutela de uma
oaçao estrangeira e por sunmeirr
r.c-v-.as forças armadas ao ren-
trole do Departamento de Bttono
Norte-Amertcano e ao Estado-
Maior de uma patenrta estian
gelra. O Comitê Nacional :- . -r
ainda exigir de lodo o Partido, «te
cima a baixo, uma intensa cam
panha de esclarecimento pepu
lar a respeito do que seja o tm-•:-¦¦'. ¦'¦'¦ -nm e aos processos qu»
emprega na exploração crescente
ae nosso poro.
APOIO AO OOV6RNO PARA A

DEFESA DA DEMOCRACIA
8 — O Comitê Nacional resctve

reafirmar mau uma vez a posiçáo
do P. O B. de apoio ao govürno
do Dal. Dutra sempre que quctM
tomar medidas em defesa da de-
mocrada e exigir o rigoroso rre»-
peito á Constituição de 18 de «w
tembro; reafirmar ainda a posl-
çfto do P. C. B. que continua dis*
puto a ajudar o governo e a co-
laborar com éle em tudo aquilo
que possa concorrer para mlnor-sr
os sofrimentos do povo. em tód«
as medidas práticas contra a ca<
réstia e a Inflação, capazes os
dar estimulo á produção, dc as-
segurar credito barato e orienta,
do segundo os Interesses do pro-
gresso nacional. O P. C. B. esta
sempre pronto a colaborar cem c
governo na solução pacifica di»
conflitos de trabalho, entre pa
tróes e operários, no que sirva an
aumento da produtividade do
braço nacional, á defesa da ln-
dústrla nacional o ft melhoria dus
serviços nos portos e nos traru-
portes. O Comjté Nacional ra-
rolve ainda declarar que o PCJ1.
vendo na política externa do go-
verno, especialmente a partir da
entrada do sr. Raul Fernandes
para o Ministério do Exterior, ai-
guns Indícios de resistência As
exigências crescentes do lmperla-
lismo Ianque, manifesta seu ln-
tcgral apoio a essa política que
espera ver reforçada cada vci
mais, dc maneira a livrar o nosso
povo do plano Truman, assegti-
rar relações cordlnls com todoa
os povos e governos das naçosa
latino-americanas, especialmente
com o povo argentino e com u
governo Perón, a fim de garan-
tlr a paz no Continente.

O Comitê Nacional resolve rea-
firmar a posição do P. c. B,
frente ao atual governo federal
ao qual Indica a necessidade ur-
gente de afastar do poder os res-
tos do fascismo e de organizar um

i»;*.r.!* a c..-.:".i'.<i.;ti, frtfirfai t
m* eumttnttam dtntiu da t»t, A*
etesçÊe* 4» ti 4» í*i»irm txttmm
•orgir i>oi*» ,-fAi'.u% tu. .*,c.
á smpUaçáa ua wv&a namital t
M intaUMOto 4** força» da rea-
ça» que já «HiHlmenie irMtttao
ttm* um*t qu#mií"r "unia» **
giadn" t 'v*-t» tt i-ititií.uii-,j h f*
mat* 4o ir-*- ant«f, fadada »j in>
nmjHO,

Ai tinte* romuntttaa. per*
taniia, rua A««mii-.íi»» Ku>
ac»'.*. cato, na medi4a d« mat
lorçaa i«nur a iniciativa m \
sirnsüju da untto dt tndaa a»
twmnt* !>.-» <n->s:s!fti a fim d>
«tr;anuar o *;»¦¦;«• * * govetnan"
Kü democrata* eUima « lí «tf
|s!,rt!0 r» !;*.-•» aA usali-U,**» dl*
vtafinítuui da traçi),

t*. tu mt* ampla ptlilira dt u*tlf o
rsar<v>nal <• ú» *'*r.t, a ledo*. «*
««vrüiíss drmacfàttCAM # p»»fír*-
ilttâs, poderáo i» romunuiK
rhetear a f^ritar p»rU.'ioa*-*Vo
efetiva etn laia governa ou aa*
sumir poatrw admlnlttratlr^. ro*
mo «io aa Prefeituras, até at
rl-.ç-v» munlctpat». Eaa trirtl- i
rlpaçJo. no entat». v*tk Im-
rritavel d»d* que pwM de qu»l» i
quer .-urma tolh*r a luu do noa*
-.1 ParUdo jrto **n presrama |
mínimo * na defeaa daa *upe- j
rtorrs lnle;*i«»r* de no*» novo.

Em ligaçio e*m l*«> ? indU-j
pensa vel alertar a ledo o P*r-
tido contra quaisquer tendência»
reformistas que » ww de-
«envolver em sua* fileira*, com
ilusArs na aotuçio de« proMe-
mas de no*«o p*^vo peta •nm,»Ie»
realízaç&o d«> plano» adminl»tra-
tt-rca enquanto cortinua talaria
a bv»o econômica di reaçáo» eu»
é o monopdlk» da tena e a ea*

44r««|A f»?«¥te» Hf étfmMWUtêt
i»r4< mtttm ttmtf **-¦» f**1T

um im* ms**\ • itêam *»•*«
itaiiMçis* tf* wttm m étt*m
A» tJtPmUm^» • *« «t»W •<!«
«iáãá* *í«liMf» 4» mm m*«,
r ifl4$***M*«)*'fi mi* HMI« M*
*0tt ,t.«ti.» « wi » »»•¦«¦ ia
mm tm»"** rMMsfll «tafwi».
«S-à* ai«f«»ar rtmtt» a IttpMaíl*
4a fa»ç*'i fV«*f«ls-!» **» B'***J

istiprar a 4^-ãffart* f M «•
Iwdat-Ms» pÉ«i«M>. # tllf r« 4**^
nuAtifH tm Ifft * *t»d«ír»v. I
rt-Uu «ta Ü«a4a Htm * Í-» »«'
tttm* à p*4M* -** rt'4nta Mw?»
ltr, á* tmtm** * *«*»s>iti***, 4
anua* ** tt^tmi d* S=w-
rait-çã-

13 *. © c**»"* w#»i*nat tt'
mu* par t*a «»w«>t a «sd* •
Parnda a matif |i|f1da4t «íl
tmm* mim maneia é* ti»
m*nt# 4*t**-*.*f * Uit»l*A*éP 4*
i«ma P#«!<i-A •« «««^nWai $*--
matgitmm*. 4> nat***» t*** » •'
•Moeart» »>>p*|i'««tk*ot t?ae«» **
l»4f<>4« t ísr-t* a» r*»r», «w*U'
ttti-m * «ftantr*¦*«**• d* »an*tr»
tft» t*4* mt. tt"fr»*r «an mu**
$rw Ji*""- * nHi-tt, tm ttt
itairr-» na »»«i t*iH#ncia, tm
»#«(, \tmi* dt» HitM^Ho tmtr**
m* amlff*** • f*nmw"hrtit»i t
rn-ft tiM faça •m*nlf**«í»«'*s* •*•
¦mM qu# m.tasrím •"* tn'**»
do nta*t%*r Tnhunnl It«-H«*t
tfttt a pet» tfPííWn» n*n «d-nl*
i- aut •# pt*** \***r a **H* o
par»r»T dt proirorador Ba-t»**^»,
• tt'** tm *ertwu*(Vi«m»nt«» d»«
•n-tfáilco • o tf,f*,'.it A Osm»ll'
«ulçâ».

O TR*«iAI,«0 o»*: mwa r |
a-í fttJPÇOE»* MVSICrPAIB

O Comi!* Nactunal. tm Hcaçto
com to*** dfermlsa a tad« Par-
ti4« q«# na malae aUncto A tua
»títsd*4» elriiotal, «m rMUf.fr
a ronfirmatio nrátira qu» nt»
Irouvaim at «->;ç*ih de II de
janeira, tíe que riwmoa etn épo-

,-« a- 4#en»*t»>»í'rttó p*ítfiw
t sj^í pelt %iAit -aialelttiw.it fft#»
i»r •» fMtíWr «a»»)», pai bm aa
f-tr.láa, fàt f«ftl »i^fai«*» A
r«««t'ti tt* iWWll ui»i» çtm-
m* } tt* aa tttíttfm iwwwpirti
tmi* ét t*m vwâ* ét tmm
4 ítSUífiivnis ateitaini, a alfa*
ftratíaçi} 40 fa»tm * * atacara-
«â' tk m*é'm ^wrrainaa m\iú'
•»*¦» i**«fip*l« tm 4'*m ttt-
tm *fí--»-l* .H.jUaisWi* ftvp-jr
t.««:i*i --»

jl «» mmk Nariar») 4»-
•rUra tintlA «$*» 4#t««ta» mm»*
t»r rt^dtmisnta a aii*W»4# p*f
liiarg a mm* f*l-ii*> pata %m
mi* um* mawr U**ç*.j 4o Hr-
iiíkt t«*m aa m*M*t- Aa it***»
«ftttju *tft«j» t«r *wta poUUc*
!«w**jM-»j *i*»«i',«!t* na •site'
«açáo o* ttnii* 4o fanun» aca

(•Is q--»e pf««#a t«r tx.Ut.a.:*
*t*m*4m p»i* partida rom
mtm MTWtotat, A l*»t* 4t »th
»wa4» (#HM«r t«^i w»-wíí»!*o
fiiií4*m*«ta| '» tiabaüt» *i*h4I'
raj qu* rta-nUnua dtltfwn»* Al«r >
lAndo o Partida ttfMn Al pn»
siaraçés-a 4« bttedie*, contra $%*-
t«a ruamptaraisraa o «?•«?'»•»
Ksriartai rhama, tm «itantts, •
.uh.<i» ¦*»« a pmitiá*d*. •
fatia 40 (titã Ce BWitUi í-*«: •
«fgaivtfaita l«-.,0 .1 !*:'.m* t--*:.U
t rur-.tí» a tnwvaifto **s* «*»
BtWUCBji

A W1AO DA -IWP?»TÜD8
COMUNISTA

ti - o eoBtíwi Natieot] tu-
tnivt fundar «t tv4» da jt»>e«*
tudo CoKtsuhuia v>tand>» * *4u-
raçio « a e»«ani«a«4a daa í«a't
dr» íi".****» Jutn.ü d» nas** Pá'Mr «-* m* larinatuma t tta-| ,lU , ^y^ , ltúf% , p4Mtá

,hnrar maw O ir»e*inu i^i* wj p,^ i|ttá4f «„, ^ja* »t »«a»
t-*arnann «f*44sm« titt)*, wl--;,»j.-t para aa in»<*** inçawait-do j .,*'
na IM Atira «v-i* a i«o->At *--»•»'•• :É
«açAo # «>m(4t* a r*atm*nio ac** Jí**j«*i an fcomiifn «o puno. H**- [
tt »i*n!jt!«*. a* 4>r«*<4ea 4>»*n» **
apnr»yrt»r dat taasoí. tatimultr
a ma i-t-ti. • * tniriaiiva. m-
i-r-ris:fi.r-.,ír ei r« pata l«*var At
mas»**, nem rtapttles a* pr *n*
tra f»*o:-aí«va 4tt'a mintAo p\f
tiiti* do r&suté Nacional,

14 - O C-ísmii* Nartunal rha»
ma a atóaçAo 4t t.«li» o Pattda
!>»-• a tti.4«.» dtbiitdade im»
irabtltto de maaaa,. <m;«irtdo qut
te trate com o maior rartnho t
uríêítr?» d» m<>n:liraçáa « or-
gantraçáo da* maua* na dr ran
d» tua* tr»»; •»¦?*¦>» auatáá
o» Comitês PepuUrra. ortsnl»-
mm &enefK*«t<** elub-t npa -
t<ví* ****ol8# d* «mb*. tinsora
f.v.miisas. iiraa campontvaa •
nm ttndiealM.

O Comlit Nacional rraolva
•stnda chamar itarUtiilarmeoia a
airnçit» para o tiatalho undi-

: rerfM na. rrattiaçAA ú*m wt*
- «e*A hm a «nane-r» df

reforçar n«*a» stt»Uii# • da
conatrair o etait-de Paittdo ©»•
-;-:-,- ut» de ír.Miit ';-:«• |««*s*;ta
notío povo, B* rom *«a» p*ff
nrrtiva e tirando irforca* a 4r«
maraela ln«ern» tu» o Cemit*
;.«rio-.t*t convoca para 33 d»
mt». O fV CuCítr-SA» d" «-, •»•
Paritita. Brvr ttt um »rtd»**«ra
ftmst t.itts do pw* "ndo o» en*-
«anot • cS!!-.*» --..tr. Ot tr-.V.,-, ¦
iua't i^iv#«i a vrtheo hMnmt t
mulherr*. vtráo dl»rr o ouo e*n
*am # o nu* querem? nm Ob»'
•mato ood* r* e«mn»r'h»lM<» tíe
•tato, peto «»»<«, Uio r m-fU,u

« rotas ParUda a elrgtr «r*at
'llrrçA*a IniermiMtfárlfa » o »«u
tvmltê N*etonal, O IV Con
nes» ter*. at»tm a maior llçá»
de dem«rt«'*'«* em ttm»* PálH*.

, O Carall* Nsrbnal da r.itlda
«•> winiita do ftratlt,

R!i» A* Janel- 3* de fevtrriio
de l«r

Encerrado, Com um
o Pleno 1I0 CE. üo
IMai» de 15 mil pessoas aplaudiram os
dirigentes comunistas — Resoluções e me-

didas práticas a serem adotadas

Grande C
! ta %£ a EJ ra W ||A

nniíGio,
óiie

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

tODTI 11 r 1 ¦ .. r .. 1 1 » a * ..

110, | -| - | » ? »

HRmu p< tenm • *••"• "-•»»»
H P. M- f««tai* «*» *»«*i«»*n*«t tal****» a* *M»**ta*_r*HOtt f *•**

*.* ta *»»*•» *» mm* •* cetj|j rfrr? #*»**•*, a* *» *«***. * «•
»»**. (W e», Mai ia.|.,4ia>.iu4tw« («tuMt*.- A»**»»'- •» i"»**» ** !••
,.•>.#*! t ,«..«1*»*

|.M„....r,.... 1 ii-

I» f, at, «wm* lad** •* »*«««*»«** #« f-wt*** **• **» atiiW»*!»*
• ls**sS.,«»M aa* •>»»• ata «i«a«H»a* t*t* «.«i—mU «im»»»"*;»,
**? *> a* I* tmt* * a*« lt *» li tm**, * 1** fi***»«ia ia»****, i»,
Wi« «a »ai««Nt>*»T» «Ka • wmiméi »*"t»t». a* **tt*tm* ** mt*.
mumftm, tra»a-ta 4* ttttmi* ra****,

rn -ns.ars UMOUtl B 11. hi, „»

O r « «#•»*»« I**** «a <**taf»d*4 «u* «ii***** ******* W****»
.v a«> ,»>'-•*' '— -«-i«.i«i"i IMauMt <-«>««itttis*.* a*iu»MSi » |M<
ria *-« r*»»*«a.*» *¦ IHHilIa r«*«*t, ms* ttmtts»* a ,,m.-,t*. *i,,,t»
\r|»* r,f*«, *)»àr»»»>rr>i*< *»» lt *» I* hm**, * »«? 0»Mi*it tawaa W,
A* :....„.. r . .;u. . w t-»>. M *« 4».-*l- •*•***,

.1 l-l 1 -IS si.. I* ur ictln»

O C N- (aat**-* a* a*t»atsa»»a »*•!•-. * IMa «»» *»•. a»»-
i.r. ?.-. ainirt «mbi a «ituit.U.i *- -t» «a U*«li- . «a» *'«•*•
iiaioaxs.it 4«t » ** 15 t «»» t» ** ** •#»***. * 1»» «assasa 1 »*•»*• »•
m cc i»n n»Pia*. ti*»**. Irajli J»i»i«r«**»*. t**«*. MliijnVa, *t*i".
<»*n». *v»fa*n»*. Ns*»*!*. BOffta »»»*»«*«. aaaia f«W«, AAo
MM***, *****. líjm». Mi«* * C. f. r*«V** r*»*».

»s.»as.»..»«...» 00 . sn*.»» «1 OA fAS ,

o c. ** natota •* «*«*i««i»4«<» «*» r*i***i*i a» r»i ** i**** *»
n, 00 * rt IT. *>»i» i«*»l«>Mt«a «aantitiaaMal* a* »at» *•»«»« * .<.,
>»Ul*«ta» * »««*»*«»* tta CatOatal O» f** *¦ t»*»H* Mm »-nu«.
sa st j | a

O, t» eajo* — nu» e*«ta» M«l «t» *s*r*da - A* ll» tmt* y-
T«*»t H {«»*!«» 4a U.I» *a Mlbta* «** P*tt|*iiaí IMI* InspíiIMBI* i«h» IM

tí. O JAPa«»PAOWA" - «*i !<** m%* »ISiT mtjt¦*****• O»
s#rf*i*ii*4o» « i«w* et ¦attatianua o* «na»¦ *» nlnt*» de JPta-troal para
t«eswii»tui»*««M » tundiiPBtal lasutiat», r tii4ni>*t»*»wi o t»««n*t*»
"*»?' 

V*ntmr*tt - «u* 1#««.i4a MA —A* *N «»***• - Teda* o* tat.
mama* ** «»WJ» JOj OaitKi l*í* W.p«ta«.«* ««UBI*»

O, O «tairM.u - ««? ilí~:..i Aaitrott lt* - A Ob» «?• P"**
««««rt, svs,l*. «*« «^íAsliaa»** »U.»a4**, a«i*0 ««,»«**» t<m UfíMtV
tta »• aat'i*ta««iii» «t* «w***iiüs*4t« t «ittauí** daa c*i«»i*» Ja»» üab**»*, »
o* ítalo 1**1*10 a» riíii»*. ffOw t«»a * ltap*«wrtea. a*Jf»««t»'»* .

O. O. ROCHA MWAMit - B*a t* t.*»*>\,„ Oalsaa lfl»t - A» M t*»
ia» ~ Ot ,«(.!»»..» |wu««.^t t O* wiwHMt*" e« «sxís* a» (tluta* «K
OttiiKal t»»i* tm» itunita. ...

aa.ui-a ut aain* - a- ru* o»»»a»« t*r*t«t* 1* - wa r***»»* «»•
iiutwtuanu - T*»a» m» «Miiuiit*» o* «luU i«»r* tmnanaatu*»!»* «cu-
alia, á* »' >j nora*,

*H..1I(ki Mttutntt*
•ar Oiaatar* «tt Ana** Câmara,

s.<i.uiio r»iai-

< ¦••¦)! r 1 • : u - u OO RIO OE n m ir»

oe t r*«i«o r.-is-.ií*. radas a* «!-.:=• * *i» »**&** t«r* «tesa
it jmsii. be]r. aa 30 bm**, * «ua ttttio OO amadima» 3*1, mitt**».

O Cswstt* DtstiHal Rant tost«« ««ta» «a r#lul** • »l* lla-sat» p»ra
utü» ifsimt». ausaubá ou *. i» » Oara*. A rua J«r*e Ctttarait ti. teto»»»

Rnerrrott te daminijo tora tua
^.•aitiíit <o<8)ctO cm pra<a põMica. o
Pleno Asipli*4â òs (~a~.-.:c Et-
radual .;..- P C II. do Rio dt j*
oelra, que te reuniu duranse irta
dtat rn Niterói .'*¦.'! < -r..'. • a tí-nloraçáo imoerlatUfa — fnt»res

bl»l.-oi do atraso e da müerla iwçto Palita do httido em (»«¦
dat rlrfçôrt de 19 Je |«rtrl«o. apo*
o .; ii- 'aprovou diversas rrtaluçOMde nroao povo.

POSSIBILIDADES DO PERIO-
DO DE DESENVOI VIMESTO

PACIFICO
IO — O Comitê Nacional re-

solte ainda chamar a atençáo
de todo o Partido para o cara-
ter pnrtlcular da ípoca que
atraveasnmoe. de detenvolvlmen-
to pacifico, cujas poaslbllldades
foram acentuadas com as elei-
çfies vlt-jriosaa de 19 de Janeiro,
que. por sua vex. revelaram o
qusnto * e«e desenvolvimento
pacifico ainda mal compreendi-
do por todo o Partido, da dire-
vao ás bases, levando aos (tra-
ve* erros cometidos na campa-
rlia eleitoral, com a subestima-
çfto da Importância das elclco^a.
com a falta de alistamento elei

a medidas a serem postas rm prá-
¦ica por todo o Partido no EttadA

O comício teve lugar no Laroo
do Barreto, com a prrsença d*
mai* de IS mil pestoas, tendo iit*>
dn d* palavra o* deputado» CIau-
dlno )o*c da Silva. Walkirio dr
Freitas, em nome do Comitê I*j-
tadual. Francisco Gome*, em noror
da Comissão Executiva e Stela
Cregory. em nome das represeu-
taçors municipais. O dirigente n«-
clonal Francisco Gomes no *cu
discurso, acentuou a Importuna»
do Pleno do Comltí F.*tadiial para
a consolidação da democracia *
para o drsrnvolvlmrnto do pro-
cesso de Uniilo Nacional no V*
tado. Constatou ainda o orador
uue o Pleno revelou o alevantu-

pata lomper defiaitivamcme com
tttw.»dc* maduaU e federais ro- ¦ a pastividaile ainda esittrnte na»
muni»!*». *Mím como rrprrKa>40 I ,-.,.,» fiteiia*. princlpalmentr oa

firnte licdical, dcururliianJo uur
deve o Pailtdo tnrttfrrlr o cen

O O. M. R. ton»i>ea «* ramaiaO*» Aoltstl t*p«a. Satttjiita rwrtr»
t atmtí* mamem* Oo Sarimaitaou O» Cluta Aimtnda dt Sout* pu»
un.» •¦' - *i > tmanh*. au a. *» II biia*. tta *M* dttt* C. M, R., I
«ut ivt* Cltmtnia 1*. tewado..•.<• \fira.:.:tí. atum como irml-

cUr o aUstamcnto rlrttoraL alladii
a m ,-¦,- 'r IfahaUus dí allarvtl* O. O. tons***, CtluU t lll IfcHtmbro. contof» lodaa aa MU» ca*»-
LçíotTv^ ReWv7 oVniTSÜ *«»»»">» ™*» ^,t» » ocaa*. á rua ». Janutiu a».
mar a «irntio <k todo o Pamoo

toral. com a pouca fttencfto ás ntento do nivel político e Id^nl
. _r. _ * «lu Ja I» ..»..!.. aislm s>nmrt M

11) -,
GR$ 20,00 |

Compre a sua ROUPA e paque a Cr$ 20.00 í

CASA MIRANDA |
BARROS & ROMEU }

Escritório: — Av. Rio Branco, 33, 2.°, Salas 2 e 4
Oficinas: — Av. Presidente Vargas, 1321, 1." andar. Sala 6

TELEFONE 23-4836

v 5 ',

PEQUENAS. INDUSTRIA,S
CAPITAL E INTERIOR

Grande Organização, bem aparelhada, dispondo dc vendedores
na Capital e viajantes nos Estados, aceita representação a conta
proprlc, ou comissão, de qualquer produto, promovendo a propa-
ganda dos mesmos, íinanciando-a. Por carta ou pessoalmente,

enviem amostras:

CASA MIRANDA
Escritório: Av. Rio Branco, 33-2.° and. salas 2 e *

Oficinas e Deposito: — Av. Presidente Vargas. 1331-1.° andar
FONE 23-4836 — RIO DE JANEIRO

escolas de alfabetlzaçfto. com o
Inicio tardio da nroprla camoa-
nha ele'to-.*nI. O Comitê Nado-
nal resolve também chamar a
atençfto para as consequínclas
dewa Incomnreensfto. que foram
ainda agravada» eom o exascro
Idealista do PNEE. traçado rem
uma prévia análise das dleren-
ças objetivas entre os oleitos ds
2-12-45 e o de 19-1-47. Mos a stib-
estimação da Importância da,
camoanha eleitoral e das possl-
bllidades reais de podermos che-
gar ao poder pelo voto. levou o
Partido a nfio realizar o PNEE
nem mesmo de-ttro das po<8'!)I-
lidados exl^nti* pm cada Es-
tado e no Distrito Federal. Nfto
se passou da aeltacfio e proni-
ganda. nfio se utilizou a emitia-
çüo revolucionaria, nfio se frz
uso da grande experiência da
campanha pró-imDrcnsa nonti-
lar para organizar o trnbnlho
eleitoral, para conseguirmos
maior llgnçfio com as massas.
nara regularizar as finanças do
Partido e fnzer um rcrrutamon-
to organizado. O PNEE. no en-
tanto, apesar de seus defeitos,
multo concorreu para o cre.ccl-
mento do Partido, cujos efetivos
Jé alcançam a mais de 180.000
membros.

! PELA LEGALIDADE DO P.CB.
ll — O Comitê Nacional rea-

firma, assim, a linha política
do Partido Comunista do Bra-
sil. de União Nacional, e resolve
determinar que o centro prln-
clpal da atividade política e pra-
tica do Partido seja agora con-
centrado na mobilização dos
massas em defesa da Constitui-
ç&o. contra a volta da ditadura
c do fascismo, pela legalidade
de nosso Partido e pela solução
dos reivindicações mais sentidos
das massas.

O Comitê Nacional reconhece
a gravidade do momento e vê
nas ameaças 6, vida legal do Par-
tido, agora mais cínicas e auda-
ciosas, com o aparecimento do
parecer do procurador Barbedo,
Indicio seguiio do desespero e
desorientação a que chegaram os
restos do fascismo e seus patrões
do Imperialismo Ianque, com a
vitória democrática de 19 de Ja-
neiro. O parecer Barbedo. ape-
sar da sua inconsistência e ri-

tr* óa Comitê Nacional:
I — Ratificar o «polo dado ao

Gos-ernador do Estado Cri. Ed-
mundo de Macedo Soares, comi-
nuando a praticar a política «Ir
llmSo Nacional com (*J*t as (or-
..-« políticas para dar base popu
lar eo seu governo, a Iim de «rur
petsa resolver os problemas ec»
notiiicos que afligem o ptuleuiud,»
e o povo: II — Prestigiar com tuu
*mp!o movimento de m»ss» a As-
»embléia Constituinte Estadual
para a elaboração de uma C*rf*
Estadual democrática e progrea-
suta. agitando as principais rei-
vlndlcaçoes como ac|am a autunu-
mt* dos Municipios. - •¦¦ .*..-, dlstrt-
buição da renda estadual para
os Municípios, revisão dos con-
tratos lesivo» aos Interesses do
povo, distribuição das terras per-
to dos grandes centras, etc. ltl —
Plano de claboraçSo de 1'rogrn

iro do trabalho sindical para aa
comissões »índic*ls rus emoreaaa
que, com o» comunistas a frtntr.
multo poder Ao lutar pela p;odu
itviJ.iJ.-. assim como devrtn re-
«orçar as Uniões Sindicais Muni-
«pais, a União Geral dot Traba-
lhadores e a |á gloriosa C.T.B : V
- Resolve o Pleno chamar a «ten-

ção de todo o Partido para a rea
Uzaçáo do IV Congresso, quc dc-
vera ser realizado cm 23 de Maio.
do qual sairá reforçada a demo-
cracia Interna do Paitldo.

Poram aprovadas ainoa mune-
rosa» medidas a serem" seguiJaa
nela P.CB. no Estado, entre a*
quais se destacam a regularização
•Ias íiiiüiiç.1», ordinárias por todoa
os membios. a mobilização geral
para a execução do Plano Nado
nal de Trabalho de Massas, e a

Hoje. ta 30 tusnt. o* aaOa do CesiU Dtauttat Keru, reuatso 0a Ct-
lula do O*mto.

II 11 Wl «.II MIIHM, \
*«cf»(*i«a falHIra

^**^V>***i*****+i*^***>****^*********<*^i**A*.****

mat Mínimos Municipais para a I organização da União da Juvcntu
conquista de Prefeituras e eleição I de Comunista.

(tico do Partido, assim como a<
debllidades e desvios de esquerda r
de direita, no curto da Campanha
Eleitoral. Disse, nor fim. que o •
Pleno reafirmou a luta de todo «
Partido contra a situação de mi
seria, contra a queda da prodntl
vldade e contra a penetração do |
Imperialismo no nosso mercado r
no contrair das nossas industria.-.
b.MIcas Insipientes.

AS RESOLUÇÕES DO PLENO
E AS MEDIDAS PRATICAS

Foram as seguintes as Resolu-
ções tomadas pelo Pleno Ampli.idu
do Comitê Estadual do P.C B.. |
do qual participaram dclcgaçõc»
de trinta municipios flumlncn.srs i

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretores da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
atr.iz.idos nas suas prestações de contai, devem com-
parecer com a máxima urgência ao nosio escritório,
pois estão prejudicando seriamente o noiso serviço dc
recebimento c controle.

pó C í A ÍMl
FALECIMENTO

Faleceu, ontem, em Santa Ca-
tarlna, onde residia, após peru
t;nz enfermidade, o sr. Jo&o Boa-
ventura da Fonseca.

ASSEMBLÉIA GERAL
DOS EX-COMBATENTES

Real!zar-se-á, amanhã, uma I entidade, devendo tratar-se dc
assembléia geral da Secção do importantes assuntos, que dizem
Distrito Federal da Associação Jo I respeito ao desenvolvimento da
Ex-Combatente, em sua sede pro- ' Associação, visando unificar to-

*0t0*jtjt0*0*0*0*»*

-ROGRAMA PARA HOJE

vlsórla, á av. Augusto Severo, n.*
4 (Liga da Defesa Nacional)..

Para essa assembléia, que terá.
lttcar As 20 horas, estilo convl-
dados todos os associadas daquela

CIENTIFICO DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO APROPRIADO
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6818 (Mariz e Barros)

Diretor — Prof. Milton Rivera Manga

dos os expedicionários, oficiais e
pi ocas, em torno de um mesmo
programa de atividades.

As resoluções a serem tomadas,
na assembléia de amanha, terão
influencia nos trabalhos ds as-
sitêncla, culturais, de Intercâmbio.

| etc, que vem desenvolvendo a As-
si-elnção motivo por que a sua dl-
retoria encarece a presença rio
maioi número de expedicionários,
sem distinção.

y ¦memái
QUANDO A TJGES TOMA UMA

INICIATIVA
Ontem, dia 4, conforme havia-

mos anunciado, estiveram pre-
sentes ao Gabinete do Diretor
do Departamento de Turismo,
03 presidentes das Escolas de
Samba filiadas á UGES. que
não compareceram ao concu so
do Domingo de Carnaval, ins-
tltuldo pela Preeitura. a fim
de entregar um memorial ao di-
retor deste Departamento, ende-
recado ao prefeito desta capital,

flfgDAS DOS %

P|>r ^jHÜBCf leões i» «nwciwnoA
Y<yAAaT4/ ^^^yJfflk£spW&»^mBa» y ' Al? < "?r"iJ WÊ I«B8*591&

st
explicando que, por motivo de
mau tempo, os seus piéstitos se
desconjuntaram. e desta fotma
não foi possível comparecerem
àquele certame. Acomparhava
esta comissão o sr. Servan Hei-
tor de Carvalho, presldetite da
União Geral, que foi o autor da-
quela Iniciativa.

Ouvidos atenciosamente pelo
dr. João Pequeno de Azevedo,
diretor do Departamento de Tu-
rlsino, este prometeu entregar o
memorial ao sr. prefeito o mais
breve possivel. o qual natural-
mente tomará em consideração
as ponderações dos signatários
do memorial.

EXPOSIÇÕES DE TAÇAS
O presldento da UGES, está

providenciando um local no cen-
tro da cidade onde possa colocar
em exposição os taças que fo-
ram adquiridas por esta entlrla-
de. para serem doadas ás Es-1
colas de Samba filiados, que se i
colocaram até o 4° lugar no con- |
curso do carnaval da paz de j
1947, que serão entregues no,
acsflle do sábado de Aleluia.

As Escolas de Samba contam-
piadas sSo as seguintes: Portela
Estação Primeira, Depois Eu Dl-
go e Paz e Amor.

COLÉGIO
JURUENA

Clássico e Cientifico
Cinasial

Admissão e Primário
Matriculas abertas

Praia de Botafogo, 166
— RIO — TEL. 26-0393

CINELANDIA
.-íi-i ¦->" — m>i,iii . rom

PalrliU Hoí * Jamn Ma«iri.
lt II. !«. IS. J* » ti heras.¦ srn  - Jornal» - D***-
nt.- , - VailrOadr* a pailli
daa 10 horat.

im ii,, — -Ano* de Irrnnra".
rota Chaitr» Coburis t nt-
trilr Tjttr, a partir d» mnu
dia.

IUEUN — ' t ••):; - de lldalcot",
ram José Clbrlou, As lt, tt,
II. » e K hora».

t*ALACIO — "Se eu Cotíe WtfT"
com raimrn Miranda, aa 14,

-lt, IS. JO t 3! huraa.
•ATíls? '— "O mflndo tr*m»ri".

cnm Kilc Von Strolirln. á»
11, lf, lt, » «• 22 horaa.

i. , m ; ¦- — ••«> ebrln", rum
vi-.rnir CtletUno, a» 14, ic,
lt, 20 e 21 horaa.

PLAZA — **Camíe»". com Anto-
nto *. ,ii.u. a partir daa l<
horaa.

VITORIA — Vldoq", com Oeor-
Se Sander», ia 14. lf, lf, 20
a 22 horaa.

:i \ — "Crlmlnotoi por amor",
com Ttenon Foiter e "Ani-
ma-te, mrnlna". com Kod
Cameron, a paiUr daa lt bo-
ra*.

CENTRO
CINCAC — Jornal» - Desenho»

— Vartrdades, a partir das
tO horaa.

COLON1AI, — "Sabonta" e"Torpedo fatal",
u. ri mm — -Viuva Aleire" e"Ninho de serpente".
miiti \mi — "Sonhos dissipa-

do»" e ¦ ni-.i:t.i de sansue". '
FLUHIANO — "1'rlncesa boêmia",

e '-«ínr- sabe voe do amor?"
IDEAL — -l. as muralhas rui-

ram".
ÍRIS — "Heniala, o mundo das

feras".
LAPA — "Sinal da crua" e "Ro-

la fatídica".
MEM DE HA' — "A vida por um

desejo".
METRÓPOLE — "Romance no

Rio".
PRI.uoK - "CamAes".
CENTENÁRIO — "Beijos rouba-

dos".
PARISIENSE — "Camões".

Porn.AI» — -raniasta medra-
na" * "Asilo sloliiio".

S. JOSÉ' — -A Irretlslliel Sa-
lom*".

SAIBROS
trtlLO — ••A»«a,»»lno»" • "Ca*-

11(0 mncrldo".
uti.nicA — -vidim".
AHTUKIA — "famA»»".
AMERICANO — "A f»r» d» Lon-

ire»*' * "Tiroteio no detwr-
lo".

JARDIM — "O *brlo".
AVENIDA — "A Usa de Otrtle".

—llliUA Jfl.OR — "Aleaie mealea-
na" » "Trislco atlbl".

UANDEIRA — "Mulher Tuba-
rio" a "Malandros de sorte".

CARIOCA — "Se eu foive ftltl'*.
RIAN — "S« eu fotse Mi
TIJUCA — "A hlslúrla de Louli

Pasteur".
RITZ — *Camfte»".
S. LUIZ — "Vldoq".
8. CRISTÓVÃO — "O forlla

branco" e "Cavalcada do
riso".

ROXI — "Vldoq".
MARACANÃ — "O homem de

cimento".
AIETRO-CUPACADANA - "Anos

de ternura".
MKTRO-TIJUCA - "Ano de ler-

nura".
MADUREIRA — "O srande pe-

cado".
GRAJAU' — "Assassinos".
CAVALCANTI — "Noite nupclal"

a "Ritmo no lelhrlto".
MODERNO — "A historia de

Loui» Pasteur".
EDSON — "A tida por um de-

sejo".
IPANEMA — "O telho aborreci-

do" e "O Aranha".
IIADOCK LOBO — "Nabonta".
STAR — "Camões".
TRINDADE — "O ebrlo".
VILA ISABEL — "A cobra de

Shancal" e "Bandoleiro do
Vale dos Fantasmas".

MODELO — "Os três desconhe-
cldos" e "O pirata dança-
rino".

oi.Imia - "Camões".
i-ikviv — "Crepúsculo".
POLITEAMA — "Dupla sida de

And)' Hardy" e "Sina dc Jo-
sador".

9AM'A TERESA — "Os mos-
quelelros do rei" e "Alma
em flor".

RIDAN — "O ebrlo".
fV»<VV«AVW,SiiVV,«eV

MOTORISTAS MULTADOS
Em 4 de março de 1947

Estacionar em local nao per- i — 40928 — 41823 — 44456 —

mltldo: 2534 — 3510 - 4704 — 45008 - 45022 - 45156 - 46093
7050 — 7636 — 8485 — 10633 - ¦- 46094 -- 46210 — 46904 -
14918 - 17191 — 19796 - 20483
20563 — 21915 — 22298 —

22396 — 87390 — 87801 - Carga
60744 — S.P. 3023.

Desobediência ao sinal: 81 —
1251 — 1576 — 2170 — 2258 -
2512 — 2568 — 2580 - 3375 —
3799 - 3858 — 5002 - 5223 -
5665 - 6307 - 7578 - 7651 -
8343 - 8694 — 8973 - 9162 -
9416 - 9743 - 9921 — 11321 -
11335 - 11419 - 11726 - 1J900
12266 — 12344 — 12406 -.

126-í-J — 13132 - 13200 - 13247
13328 — 14815 — 15530 -

15664 — 16254 — 16324 — 17177
17748 — 17972 — 19568 -

20568 — 20507 — 20693 — 11510

SOLIDARIEDADE AOS
TRABALHADORES
DE VOLTA REDONDA
Telegramas ao presidente da Republica e
ao ministro do Trabalho dos metalúrgicos

de Santa Clara
Conforme tomos divulgado am-

piamente, devido a perseguições
da direção da empresa, na pes-
soa do chefe da Polícia Admi-
nistrativo. da Cia. Siderúrgica
Nacional, e a arbitrariedades de

| técnicos americanos interessados
I no fracasso da indústria quo

multo vai contribuir para a nos-
sa independência econômica, a
situação dos operai ias de Volta
Redonda assume características
graves.

Solidários com os seus compa-
nlielros daquele município flu-
mlnense, os metalúrgicos cario-
cos vem promovendo uma cam-
panlia visando sanar a situação

ali criada. Neste sentido, os me-
talúrglcoa da Santa Clara S. A.
acabam de enviar ao presidente
da República e ao ministro do
Ttabalho o seguinte telegrama:

"Os abalxos assinados e de-
mais trabalhadores da Metalúr-
gica Santa Clara S. A. vêm mui
respeitosamente solicitar de vos-
sa excelência que interceda em
favor dos nossos companheiros
metalúrgicas de Volta Redonda
que se acham em situação pre-
caria diante de um regime de
opressão e de miséria, (as) Be-
nedito lia1' - Bernaidino de
Souza".

46938 - 46944 - 46976 - 47096
47183 - 47191 - Carga 62621
67392 - 07043 - 68088 —

69056 - 7190» - 71587 - 85771
Ônibus 80012 - 80015 - 80101
80631 — 80700 — 80752 —

80849 - 80913 - 80970 - 81037
81038 - 81040 - R.J. 23085
R.J. 2944 - P.E. 2988.

Interromper o transito: 2514 —
10769 - 11886 - 11910 - il*67

41032.
Meio fio e bonde: 4631 — OM-

bus 80970.
Contra mão de direção: 1571

3863 - 4477 - 13587 
'—' 40333

40504 — 47051 - Carga 67909
Ônibus 8035C - 80633 - 80780
80861 — 80978.

Abandonado: 45322.
Excesso de fumaça: Ônibus

80605.
Fila dupla: 4190 — Carga

70602 — Ônibus 80424 - 80458
80465 - 81002 - P.E. 696.
Excesso de buzina: 3714 —

8724 — Carga 72348. .
Diversas iniraçuís: 2052 —

3652 — 4449 — 4630 - 4823 —
6363 — 6680 -- 6750 - 6756 -
7320 - 7507 - 8779 — 2514 -
9665 — 10697 - 11321 — 11833

12432 - i2502 — 12889 —
13710 - 13795 - 13914 - 14107

14793 - 15470 - 15839 —
15996 - 16648 — 17115 - 17364

17441 — 17758 — 17906 -
18062 - 18285 - 18718 - 20123

20861 — 21301 — 2224 -
40630 - 41076 — 41719 - 42345

43347 - 43461 - 43516 —
43947 - 44035 - 44114 - 44242

44322 - 44809 - 44520 —
45247 - 45309 - 46100 - 46294

46330 - 46341 — 46343 -
46802 - 46520 - 46995 - 47077

47104 - 47121 - 47105 —
47182 — Carga 63847 - 64317 -
¦65908 - 66356 — 67235 — 69178

71644 - 72393 - 72551 —
72608 - 20953 - 81008 - D. A.
4203.
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Garantida a participação dos
cionado um problema vital do

juizes proíissionais-Solu-
ampsonato PoDular"

A <*«*ii"*»i» ".j«-!i».4 <» 9* , mm. ârrH*íf *a ***<•'» S« A»t>l- I •»•*• **"> «rpe«|íiuli»4« Mg I • . » delis r-.>>.(rm |»sra »**»•--i ii.i;*«.mi.i l*«j«lu'* ajMlMBl <'«*. O rrlt-tan*. 4<4(Mfti»u «a» "tsmsk*" d«»í«i.i.»'i4*«» ! 'I ai W im 4emt»t»t*t «termal
cnlMu. OB» a,» pr-.ytBJJ »l | M • {•&« »-i tal» ."r .líio» «<•(• i K* ttt»* ftall.U aS.iriltl»* dt {ad»* tt* flril a nflriíli
Ul» p*J» • lt'<»> d* H»»J<*'.«-
•o tvtttm*.

11»»!» u-i-.» .«ri» flirVv.!i».l.
•U» I.. '.:¦»-.*. . .'•• '!!:!l'-.-.!r* <m

{m,,,. U, ti'.- «r^rr.le ,.»i» d !: 1 i ll

Mi miMrratu wnliiKlM <•
»r;:«i. ,;»! . »-7'.-, ¦ r , . »'.., (Ot *. I •

Blloa t--!r |rf'-. |cnU>
iir.,!- »itttm. • aj»»r.l* t**t

rre.il>:*.--, -'*;-'¦ de mau* ?.'.¦*
tr» %»* am do* K.:»ir» «U
TKim .•<.¦» rOffOUal u*»nu»-»
tam » ptnlnamtr ttatsd» Wrr-

lf« «tr |U««a e* [W*!l<« d* pa'* tt* «J«W» «vt'.--»»'-'»!'»
rc.tr (ll-.»r.r.»l) ».--,.»¦"-: 9*
(Me* u* Itinfma. |ir-»4e «oe •
"ii»*r< i.i. ;t']i'.-,..' m »*•
till» rv»« lal.,-r» da .r,!,:...
«fUUI. Uei«« (.Jeito l.f.-'.'
V»l» • t.flll-.e.ilíiti» 4* («iam*

A C*«tmi»4» (!/£»..lutiii» |e

**C'*fB|»o»v»tB t-?i\tt ' tm--.,%»*\.
«l|tttW Jull»» .'(I.UI. • r,.(»;•.!•
tar* am «,u»4ro r«'* * 4it»«i«
*•** r»<"*« d* ff««*« r.-i* u*»»

Dr. Cttnh» • Meto FA»
I lr»í|U Utrsl - Cm. Al»*'•• .... ia, **, ****
ttt - !.*«••. .. (ss, a •*««.*.. II *( I» a*. : •¦ II •!•!.

¦Otiflflfl ^ (fl w** *__\ \¥ *Ü tt -^

Provável uma visitai a Santa Catarina •—
Fcdato o novo alvi-negro — Santo CrUto

e Tim na delegação
Conforma iteou resalvldo por

J'io iSaidanha na -ma -recenVe
«a'ad!a em CuiilitM. o Rotafoco
rr»: -..- .* uma nmra temporada
no r.-.".-' i do •-*:!. Aa daiaa dea
}otos «l.*.da nSo aalAo marcada».
maa nta fora de dâvida que se-
rto ainda :-.* '¦* p:ime!;a **uin-
¦tiva da março.

PEDATO VOLTARA COU
O a: -.:?;:(,;:o

Oa Jofoa eom o AU<l!co da
Curitiba pajario o paste da Fe-
dato, o tacueiro qua o clube ea-
rioca conquistou recentemente.-:••»••- da um crack compit-
to. conforme afirmara Ondlno •
.' '• Saldanha, qua o firam
atuar no aul.

0M JOOO EM
rLORIANOPOLM

r: pensamento doa ***••»
-troufo-ruerues estender a excur-
**. *, ato Florianópolis, a fim da
«tender a um conrito da -federa-
(Ao Catarinense.

A DEtEOACAO
O* »•¦.'.¦--¦••. >-*.*". todot • ¦

Utulara* ao ParanA. Apenas H«
tino. que ie eitconifa eenrocade
no setateh. carlf<a. e Oerson. tf

e»tit«m*T>te ep«ra4o> Mo tlaja-
rio. No tr.tanto. SMto Cfttio t
Ttm. 0 •".-i.r.r::- JA :,-,¦.:•¦.»!.
fatio pasta da embauada -ú.i-
n-tfa.

Ser* a (UUma eiturtto do e!u*
ot, r>r.(i:.".o Vier» priltmli lofo
apoa a toIU. ortantaar o quadrodaflnlti-ro do ">'•».' .-> pana ot
ioft» inltisit do c'í".»rr.r -ai-IOO**

Um memória
Penarol

Ido
A E % ¦

Convocada a junta provisória da Associa-
ção do» Clubes Independentes

A Comissão entanltsdora do"Campeonsto Pc-puler". recebeu
do Ptnarol T. c da Zona Sul.
um memorial (ocalltando a quês-
tto da inclusão de jotadorea com
inscTiçio nas enttdadea oficiais.

PREÇO DE

ãÜIVERSORIO

CRS 870,00
Radio de 6 válvulas

ondas curtas e longas
só na

CASA IMPÉRIO
av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23*6375

C. N. ALMEIDA

Tratando-se de um aaronto
discutido na reunião doa reprrsen*••.:.*'¦ e como existe a entidade
controladora de todos cs "rremioa
Independentes, o assunto será es*
tudado pelos membros proUsorios,
eleitos na memorável reunião, ara.
Artur Ribeiro, do 8. C Tavares
Bastos. Gilberto Ramos, do Uni-
doa do Vasco a Joaquim da Silva,
do Marciano Y. C

Oa referldoa membros estão
convocados para uma reunlAo,
cm nossa redação, amanh!., quin*ta-feira, as 18 horas, a fim de
opinarem definitivamente sobre o
momentono assunto.

Na mesma reunião serão ven-
tlladoa assuntos de interesse paraa vida da A. C Z,

FLAVIO NA DIREÇÃO
ÜO "SCRATCH" NACIONAL
A Confederação Brasileira dc Desportos ¦^'^"«•iw*»»»*
... l\ i . . **m* •w-íunda-fíU». dia 10, Jt».
ja fez o convite ao conhecido preparador

A C. » D vrm d* Mijar aa
pittntl:»* ji;(.»ii:r!i.i*» p»r* a
ptóiima 5'*r,"»,;tsds Hití-íif-Kiciiü
iraiiiandd uma irimSAo «io aru
C^vu-.iw Técnico. !<«!-> stunt-k-
foi indicado o pitparadef tnpmi.
tAvel pela sekcjki nacional que
dmi» ítn líífve enfrctiiar o*
uruíiialos, tm diiuuiâ «i» ""Tsç*
Rio Branco".

rtAVIO COSTA MAIS
f.v \ vez

Como era apciado * escolha
recaiu mali «m» ri rm -Píâfii
Cosia o atual prepaiadsr dtt *.',•--
o» Clama. O comi«*5í*«":le proils-
M**i*i que r.o m«nwi!o .::¦'.:<¦ .
seiecior.iMlo raiioca 4 de falo j
riBt*o melhor coach.e, sua tndiCA*,
çS'. fei Jiuiiâ»iti.a.

UMA KEUNIAO SKOU.NDA.
reiOA

IVilií-t.iu aluda u Cwm-IIio Tíc-

lamcnle cem o técnico. ..>•:»
-.' .;.:*. . trit, >.:-».<t: M PtOVt*
uír,.-!»u. iniciais para o- {iroaimas
jet» da "Oopk Rio Biatvo'.

O aniversário
do S.I €. Maekei§^ie|
Um "cock-tail" em homenagem ao cronis-l

tas esportivos
O S. C Mackfnrfe 6 uma das

a;. r"*"i*s;£*s ir..".*.' anlissa do dea.
;.-;.¦> carioca. A fi'..".s *d« aanl-
S0$ dojrítettnp síeinio do Melar
í úix maw btllH-aMa. trabilnaii-

¦rr-^ —i' iiiiii||í|'aMMirmi  i ¦ *f IM '' >>nai. ' | f*W 
' ' '>' *t*mn M|i"""'Tt*MM

t%tmmmJ JÍ&?*- 'lÜ'^P*"**'' àtí*lm9^Ê'' tSSaWtv'-

\\k^M*WBÊ^0»M^^^/ fâ*f*WmÇÊ7- •*

^Tffa*P*»HiT*»»n^-^B^ -y _ÍÊ_\\rv^^J9t^L% ^Snt^Vmmt^tmWt Í"': **. tá—W ^_WI_\\_\_WÊbÍ_tSc • ^**~- • '. JT Ttt*3fà»%mlfe&3ammTm m**\
| ''-.£ <jfS**& W^* _jl_\\\W'''^^IÊm\\_Wam\%

I" HiBr - 1' .^JlIÊlMBLiulOP^T?1 Jpy^liiiT-Iir 11
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O TRfO MÉDIO DO LOSDHES S. C. — Do sono ícopoldi-
nense. o lordres S. C. surge como candidato serio ao titulo md-
ifmo do "Campeonato Popular", O trio vudio do valoroso clube

, <f« floruucejío é um ponto alto da equipe, segundo informações¦ que obtlvemos. e dal a confiança que os adeptos depositam na pro-' duçio dc» três valoro-us elementos. Na gravura acima, focaliza-
I moj os trfs componentes da intermediária do Londres S. C.

0 DESFILE DE GALA DOS ATLETAS
As providencias que estão sendo tomadas

para o brilhantismo do espetáculo
O desfile de gala de todos os

clubes Inscritos no Campeonato
Popular estA sendo orjranizado
com o máximo carinho pela Co-
missão enesrregada da sensaclo-
nsl ccmpetlçao.

Tratando-se de uma solenlda-
d* que movimentará mllh-u-cs de
atletas e assistentes, todas as

Um aviso aos clubes
O PRAZO PARA ENTREGA

DAS FIcnAS
A Comlssio Or-ranlzadora do"Campeonato Popular"* avisa,

aos clubes Inscritos no grande
certame, que as fichas de inseri-
toes para os jogadores dever&o
ser entregues, em nossa redac&o,
no máximo até sábado, ás 17 ho-
ras, Impreterlrelmente.

Aa referidaa fichas dever&o
rstar bem nltidaa e sem emen-
das.

providencias vim sendo tomadn-
com todo cuidado,' 'èvltanüo-sc
falhas.

Ninguém desconhece que para
o desfile de duzentos e cinco re-
prerentacôes. terna-se nrce;sarin
uma área imensa de terreno c
com todas ai facilidades pnra fa-
cll escoamento dos ttietas e pú-
blioo,

Por isso mesmo, as demarches
projscijupm anlmadanvnte. espe-
rando-re uma foluçao definitiva
quanto ao local, data e horário
para o dia dc amr.nhfi.

Nesse ínterim os grcmlós de-
vem cuidar das inscrições dos
seus atletas c preparar os unl.'or-
mes, a fim de nue a drlegaçílo dc»
clube deixe a melhor Imprcssíio
poíflvel ao público e ás autorl-
dades esportivas que serão con-
vidadts para a solenidade.

ASSINADO 0 TRATADO
de aliança anglo-írancês

DUNKERQUE, 4 (U. P.) — I documento recebeu a assinatura dc
Urgente — As 15 lioras c um mi- ¦ Bldault c Bevin, respectivamente
nuto (hora dc Londres), foi assl- i ministro do Exterior da França c
nada a aliança franco-britânica Gr3 Bretanha,
por 50 anos. A cerimônia teve CONTRA QUALQUER POTEN.
lugar em uma das dependências CIAL BELIC ;

do edifício da sub-prefeitura
cal. que permaneceu Intacto.

Uijjm i «ni ¦ »—"¦ ' '" _^

V o •«sntnte o profrrnm». «ora
•s r«Kp««tl»«» chave». p»r* »•
corridas d* »ab*do, sa 0*T*ai

1." PAREÔ
1.400 tnotro» - A'. 14.S0 hor-t

Cri 28.000,0(1 — (DestlUSflO
l «xelunlTameiite, a aprendlie»
[ e* >¦* «ategorla).

í. J Rio N«»ro

1. 3 T.-..1V . .
3 phoenlx .

í- t 01«g .' .
S Fols.iitio .

68

1.4
66

Bf*
6»

í- t Outono ¦•• °™
7 Garimpa  ¦"*

2'° PAREÔ
1.10» metro» - A'" UM ntrn»

_ Cr| 18.000,00.
I

1« 1 Pontolro .

2- 2 Cruüador
3 NhA n"na

». 4 El Rey .
6 Brmltfto .

Ks.
60

(4
50
BB
62

4- fi Dhntclra. "
7 Vltncln bb

3.° PAREÔ
J.400 mctroii - \'n 15,20 hora»

Cr" ie.030.00

1- 1 !*oucy . "
2- 2 Esquivado "
Í.1- 3 Ly>)'n «
4- 4 Bsbuohlta »n

" Locurlo . 60
4.° PAREÔ

1.400 tnotros — A'» 16,6* horas
Cri» 21.000,00

tr«
6«
6*
M

, 60
...... I.S

64

Sete potros disputarão a prova destinada
á nova jareração, na domingueira

— Cri is.ooo.oo.

1 Haildnn* Gr.lU .

¦"Betttnt"
K«.

..... SS
.... 65

2- S Hurl  "5
4 Urldna  55

S- 5 Hsllsbards . . .....
8 Momuntancs , 

4- 7 Vamplr»
8 Fcll" Farra • 

* ex-F»rpa II
6.° PAREÔ

1.100 tnatro» — A'» 17 06
, - Cri 20.000,00 «netttni

es
65

>5
66
66

toras

3-

(*"n*ub1 . .." FU d'Or .
Que Lindo I

Glauco .
Fslaota .
Gimlnníte .
Esquadra ¦

Emlsfiartíi .
llncanora .
Frota . .

10 Mi nopla .

Rr".
66
66
64

66
60
52
53

64
60
52
6(1

1- 1 Oanc«» 
t. 2 ChlUto 
S- S lemnnlA 

4 Aracney • • 
4- 5 Guindo 

< Iba • ei-.Tunilyrn V
5.° PAREÔ

3.400 metros — A't 11,(0 hora»

4-11 Educada 52
12 Uiuci nf*o -;... 53
15 Iteltneho 64
14 Steínna 60

7.° PAREÔ
1.400 rn»tTO« — A'» 17.40 homa

- Cr» 86.000,00, "«•ttrnç*

IV ft »(i-ntnte n proirrama, cora
a» rcapertlraa rhnre», parn a»
corrUaa de domingo, na rareai

l.° PAREÔ
1.600 mttro» — A't 14,20 horat

Cri 82.000.00.

1.1 Dc»t.»roo"*

Sltron .
Eeallre

4 Aldeio . ..
6 Arranchador

Ks.
66

66
64

66
56

4- 6 Coty  66
7 Acatado  56

2° PAREÔ
1.600 metro» — A'a 11,60 hora»

- Cr| 26.000,00.

3- I Areja ,
6 Luva 

4- 6 S.itlro
" Gongué i

5.° PAREÔ
1.400 metro» — A'h 16,

- Cri 82.000,00. '

1-

3-

Dlctlnha" Folia .
Taroba .

OI" Tiald
Tiintjo

Maniul . . 
fl Trí>s Pontas .
7 Alvlnopolla . . .
3 Fino ChumpaBne

62
62
64
54

50 hora»
Utltlnc"

Ks.
 62
 62

.... 62

Jlngo .
lüciido .
Clccí .
Tadca .

f> C^mttta
Tulial .
Caracol
JuvenU

3.°

K*
 *r,
 66
 r.3
 B.1
 Bn
 63

.' .' V.','.'.'.'.'.'.'. 63
PAREÔ

A'i 15,80 horas

1- 1 Caxambú • .
Samburá . . .

2-3 Hcllenlco . .
Majestade . .

2- 5 Itanora . . ..
I Garbollto . .

4- 7 Itcünila . . ..
I Cordon Rr.iijr»" 61' Juuoo ii

Ks.
65
tt
55
61

13
66

1.600 Toftro» —
— 20.000,00.

1- 1 Carlnc» .
3- 2 Crédulo .

3- 3 (irllo . .
4 Tempest .

I- 5 Estllfto " Parmlllo 
*.° PAREÔ

«60 ,ti»tro» — 'V'l»ta ri*
— A'« li.ft. tmr-*)fi
S0.0il0.00

63
50

BO
67

60
5S

1 Dynamo

2 rrisrt . .

cri-iTTií >
Cri..

Kn
64

- 0 Tentugal
10 Boavlsta
11 Illolll . ,
12 Ccraarlo

6(1
66
62
54
62
60

53
50
52
58

DUNKERQUE, -1 (Por Joscph
Dynan. da A. P.) — A Inglaler-
ra c a França assinaram hoje aqui

i um P.icto dc Aliança, por cluqucn-
ta anos. destinado ii proteção mu-
tua das duas poíOncias contra qual-
quer futura agressão por parte da
Alemanha.

Assinaram o Pacto os Ministros
Bcvln, do "Porcign Office" c Bi-
d.-uilt. do "Qual d'Orsay".

Em alguns círculos, esse pacto
esta sendo acolhido como o pre-
cursor de um próximo 

"Tratado

dc Moscou", em que os Quatro
Grandes sc comprometeriam entre
sl, por *10 ou 50 anos. empenhando-
se numa aliança contra qualquer
ressurgimento do poderio militar
nlcm.lo, ou de qualquer potencial

i bélico que a Alemanha possa vir
a adquirir, á semelhança daquele
que lançou o mundo a duas guer-
ras cm 25 anos.

do oa s us dlristntca eom muito
--:•.:¦.!•> ptlu cauMa amadorla-
us.

Iniciando U íeitU crfrr.errfra-
ilvas do S3* aniTersarlo de im-
daçio. a dlrciorU do 8. C. Ms-
i*-.-.".- - ír.-r-r-a 4 c-c-.-..» aa-
crlta e falada. affla*oi*tâ. *. -*-¦»•
feira, na rede tona'*, il JI haraa.
um "ecíltlatl*'.
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O TKCHICO S SBÜS PUPILOS - Ko Crus da Matla S. C*
o teenieo ealia eom esptetal carinho dot seus pupilos t 4al o ***•
tão do tsforeo (,-"¦*(¦ todos oi "cracJcs" fazem para eortaponStr 4
dedicação do orientador 4a equipe. Sdlson e At4emar, dois rafo-¦••>•••» tlementat €o conjunto principal 4o artmio 4a Pça. de Ban*
deira. aparecem na foto acima, ladeando o teenieo 4o clube.

aU &^ ^ssa^ HtssF JL %s ^^ ^méb o Povo

6.° PAKEO
in a»1.400 metro» — A'« 17.01

- Cr$ 825.000,09. "Bctlllllt"
Ka

1- i .iiicomi  r,r
2 ílypnos  TiS

Centra Franco o
Conselho Econômico

e Social da 0WJ

4-

*! Cambtici . .
1'lnija . .
AlTnf- Doe o

fi Horus . .
Hunter . .

111 liil.nli) . .
*i Cambrldge .

in Munteso .
11 O lido . . .

55
65

55
55

61
03

7." PARÍX)
1'rcinlo "Aii(f.i-to Cnvilnrll Cnirllio

Monteiro'' — (i.** pri.ru c*
pecinl do cciins) — 1.400 iiip-
tro» — A's 17,4(1 liorn" -
rrs in 000,00 - "líettliii!" '

K-.
1 - Kls.*. 58

Alameda '•»
I- Lotus 68

Mngestado 50
3- nivisa Ouro 60

Tempest 68
4- U.incíi F*.

;.!..„ .(uso 68

C. E. ESTRELA OUA*r*ABA!*.A
3 x BASIUO T. CLUBE 0
Enfrentando domingo ultimo o

valoroso quadro do Baslllo P.
Clube o C. E. Estreia Ouanaba-
ra nfto teve dificuldade rm ven-
cer o i ¦¦•¦ ¦'.'.¦> amistoso pelo ex-
presslvo açore de 5 a 0 o que dtx
da superioridade dos rapazes
guanatiarlnos.

O C. E. E. O. entrou em
campo com n seguinte constitui-
çSo: — Nelson, Ocrnldlno e Vai-
ter; Valdir, Qulncas e Nlnlnho-
lirandílo, Flrmino, Miguel, Do-
mlngulnhos c Nelsinho.

Os goals foram conquistadoe
por: Miguel 3, Nelsinho 1 e P.
Amorim que substituiu Valdir 1.

Na preliminar entre os .*.•;*-
rantes dos quadros acima saiu
vencedora mais uma vez a rapa-
zlada do C. E. E. O. pelo ai-
gnlftcatlvo score de 3 a 0.

Jogou assim constituído o qua-
dro do C. E. E. O.:

Miguel, Descansa e Geraldlno;
Chico, Otávio e Jorge: Rubens.
Ccrllndo, Alvinho, Nelsinho •
Wilson íBode).

Os goals foram conquistados
na seguinte ordem:

Alvinho 2 e Chico 1.

VENCEU O 7 DE 8ETEMBRO

No campo do Kosmos o 7 de
Setembro triunfou sobre o clube
local pela contngcm de 3 x 1.

Grando vitoria, principalmente
por ter ntuado o Sete sem o seu
centro médio efetivo. Os goals
foram marcados por Blblnha 2 •
Jalr.

EMPATOU O GUANABARA

Domingo passado defrontaram-
se os quadros do Guanabara e do
Estrela do Oriente terminando a
peleja com um resultado Justo: o
empate de tris goals.

O Guanabara ficou bem im-
pressionado com a disciplina do
clube adversário que foi pródigo
em gentilezas com a delegação
visitante

O quadro do Botafogo Jogou
com a seguinte iormaçáo: Valter,
Navalha e Valdemar; Zé da Ho*
ra| Marujo e Zé II; Rlnaldo.
Valtlnho, Flávlo, Qulnzlnho e
Baiano (Malaba).

Os tentos foram conquistados
por Qulnzlnho, Malaba e Valti-
nho.

3. C. BEIRA-MAR x RELAM-
PAGO F. CLUBB

Domingo próximo Jogarüo os
cltmes acima num festival espor-
tivo que vem despertando gran*
de interesse.

DERROTADO O LONDRES

Pela contagem astronômica ds
oito a um caiu o tio.idres fren-
ao Barreiras.

Na preliminar o Londres ven-
ceu por 2x1. Consta que o se-
gundo quadro passará a primei-
ro e vice-versa.

PREPARA-SE O SERICICUL-
TURA PARA O "TORNEIO

POPULAR**
LAKE SÜCCESS, 4 (U. P.) —

A Comissão Social do Conselho
Ecoroinico e Social das Nações
Unidas aprovou uma resolução \ Preparando-se para o "Tor

proibindo a adesão da Espanha | ndo Popular", o Serlcicultura F.
ao Protocolo Inte: nacional para , clube enfrentou em um préllo
o Controle de Drogas e Entor-1 amistoso no campo do Anchleta
pec/eiites enquanto perdurai o re- ío M. E. S. com o qual empatou
çlme c-e Franco naquele pais. j pelo score de dois tentos.

A resoluçáo foi elaborada pela j Apesar de Jogar sensivelmente
Comisão de Narcóticos c convi- i desfalcado o Serlcicultura depois
da a todos os países que não são j de 90 minutos de luta conseguiu
membros das Nações Unidas a j uni honroso empate que veiu co-

t por: Mruorô t Mundieo um em
cada fase.

ACETTA JOOOR O AMERICA
JÚNIOR

Nio tendo .:..;:¦•:•"•¦-» para
o mis corrente, o América Ju-
nlor aceita Jogo* para oa domln-
gos. A correspondénela deva ser
enviada para a rua Pinto Teles
132S ou pelo telefone 218 Maré-
chal Hermes, com o 8r. Oeraon
ou Laurlndo.

BRILHANTE FEITO DO
nAMOS

Conforme foi amplamente
anunciado, o Ramos F. C, um
serio candidato ao "Campeonato
Popular", deu combate ao pode-
roso team do Restauradores F.
Clube, campeão da Praça Mauá,
tendo este ultimo apresentado
em campo diversos profissionais
inscritos na F. M. F. como Bu-
chelll, Jervel, Bolinha e Mato
Grosso.

O match foi bastante movi-
menudo, logrando sempre o Ra-
tnos F. C, levar vantagem no
placard. O Ramos P. Q„ vendo
que seu adversário contava com
diversos cracies, nfto deu confisn-
ça mostrando que possui quali-
dades técnicas e um bom prepa-
ro físico. Esse Jogo foi em co-
memoraçflo a passagem do 18 •
aniversário de fundação do que-
rido e glorioso Ramos F. Clube,
a. prestigiosa agremiação da lo-
calidade que lhe empreste, o
nome.

Vejamos como atuou a equipe
do Ramos F. C: Severlno, um
pouco falho, Mario como sempre
bom back", Chocolate, fez uma
ótima marcação atuando a con-
tento: a Intermediária com, Man-
alnho, Noronha e Porró, mostra-
ram ao quinteto do Restaurado-
res F. d que possuem uma
grande forma, salientando-se o
centro médio Noronha, que fez
ótima marcação sobre Jervel,
que poucas vezes escapou. O

quinteto com Albertlnho, que foi
uma ótima figura em campo, nfto
deixando que Mato Qroaao o
marcasse. desnorteando*o toda*
aa vezes «*ue o couro ia para sua
poslçfto, fet um goal magnífico.
Fraga, um mela de frandes re-
cursos, atuou multo bem. Lu-
r-ui.-.t.... o valoroso centro atacan-
te que o subúrbio da Leopoldina
possui, fez uma brilhante exibi-
cio. Dadl-.iho, o popular "Jalr",
atuou magnlflcsmente. Carlt-
nhos, foi um ponteiro multo ve-
loa nfio deixando o alt-back
marcá-lo.
OB QUADROS DO RAMOS I

GOALS:
Oa quadros do Ramos F. C,

entraram em campo com a se*
culnte constituição:

l.* TEAM — Severlno, Mario i
Chocolate: Mandlnho. Noronha
e Porró: Albertlnho, Fraga, Lu-
qulnha, Dadinho e Carlinhos. Oa
goals foram feitos por: Alberti*
nho 2. Fraga, Luqulnha, Dadinho
e Mato Grosso contra.

2.° team: Demá, (Lill), Valt«s
e Joaquim; Ary 1.°, Cazuza e Arj
2."; Branco, Henrlqulnho, Carll-
nhos. Chico e CaptAu.

Fizeram os goals: Henrlqulnho
e Carlinhos. O score do 2.* team
foi 3x1.

DERROTADO O 2.» QUADRO
DO TRINDADE

Enfrentando o Pilares, desfal-
cado de vários elementos de va-
lor, o Trindade caiu vencido por
3 x 0. Na preliminar, entretan-
to. venceram os Juvenis do Trln-
dade por 2x1.

Os quadros foram os seguintes:
7? quadro — Moacvr, Luiz a

Francisco: Valdyr. Broa e Vardo
(Perlqulto); Abelardo, Jau', Car-
llnhos, Laís e Radamésse.

Juvenil: Chlnezlo. Bra e Perl-
quito; Valdyr. Tun>nho I e Tunl-
nho PI: Abelardo. Carlinhos,
Adelino, Lais e Deraldo.

E' Justo ressaltar os atuações
dc: Laís, Abelardo, Brôa, Valdyr,
Francisco. Moacyr, Tunlnho I •
Tunlnho *"'

PELA PAZ MUNDI/ , A

participar do dito P"otocoio, eom
e:;ceçâo da Espanha, Alema-nha
e Japão, e.tes dois últimos* por
não terem governo próprio e as
autoridades de ocupação mantém
em viçor as regras para o con-
trole de narcóticos.

O preâmbulo da resolução des-
taça que 49 Nações J4 assinaram
o Protocolo.

roar de êxito o esforço dlspendl-
do por seus defensores.

O quadro vitorioso estava as-
eim constituído:

Torquato, Zezito e Valter, Gu-
gu', Mossoró (Galego) e Carlos
(Miguel), Alfredo (Carlos), Miro
(Munciico), Barros, Pintado e
Ademar (Mossoró).

Os tentos foram consignados

ICONCLUSAO DA 3* PAO.1

rlcanos e seus agentes, nfto po-
dera subsistir mais por multo
tempo ante a luta conseqüente
e organizada do povo espanhol
pelo restabelecimento da Demo-
cracia, através da mobilização do
todas as forças políticas hones-
tas e patrióticos, de todos aque-
les que não queiram ver a Espa-
nha dominada, como está agora,
pelo capital estrangeiro colonl-
•eador.

Em apoio dent* grsnde luta
decisiva para a manutenção e
a consolidação da Paz no mun
do tudo tem feito a continuará
a fazer o Partido Comunista do
Brasil, levando assim o prole-
tarlado e o tovo do Brasil a
compreenderem cada vez mais
tudo o que significa para a Hu-
manidade a libertação do povo
espanhol das garras sangulná-
tias do fascismo franquleta.

Certos de que a nossa grando
vitória eleitoral de 19 de Janeiro
assinala um novo passo á frente
na marcha da democracia no

aa Pitria retornar á ditadura.
eaudaçSes comunistas;, (a.)
LUIZ CARLOS PRESTES - se-
cretário geral".
AO PARTIDO COMUNISTA DA

INGLATERRA
"Ao encerrar o Pleno do seu

Comitê Nacional, após a gran-
de vitória eleitoral de 19 ie Ja-
nelro, que marcou para a nosst
Pátria mais um avanço da de-
mocracla, o Partido Comunista
do Brasil saúda calorosamente
oe comunistas Ingleses.

Reafirmando sua decisflo d»
continuar lutando contra toda •
qualquer lntervençfto do impa-
riallsmo na vida de nossos po-
vos. o Partido Comunista riecla-
ra-se contrário a qualquer poli-
tlca do blocos, que na verdade
visa subjugar os países coloniais
e semi-cnlonlals, reduzindo-oe &
mais completa escravlzação e II-
auldando a sua soberania.

Reconhece ao mesmo :empo.-
nosso Partido que, na luta pela
libertação do domínio do impes
riallsmo, nosso povo tem entr»

Brasil, reafirmamos, com mala | seus maiores aliados o prole*a
força, nosso apoio e solldarleda'
de á luta do proletariado e do
povo da Espanha e nossa decl-
são de prosseguir' Intransigente-
mente na defesa da democracia
e contra toda e qualquer Inter-
venção do Imperialismo na vida
dos povos.

E' nesse sentido que, empu
nhando a bandeira da Unifto
Nacional, nosso Partido proclama
a firmo dlsposiçS.0 em que a»
encontra de tudo fr-wr pela Pa»
mundial, pela liquidação dos res^
tos do fascismo, pela defesa da
Constituição de 1948 e contra
qualquer tentativa de fazer nos-

rlado e o povo ingleses, que lu-
tam contra os Imperlalistas d*
seu próprio pais e contra e ex"»*
ploraçfto do capital financelr-dB
mais reaclonário da Inglaterra.*
sobre as colônias e semi colfl- •
nias.

Saudando o Partido Comunür-
ta Irmão, proclamamos noss»
firme decisão .de levar avante
sem desfalecimentos a luta pels
Paz mundial, pela Unifto Naclc-
nal, a democracia, o progresso
e a independência de nossa Pá-
tria. (a.) LUIZ CARLOS
PRESTES — secretario gerai do
P.C.B.".

r-\&
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0 Ministro
Criminal

3 luslica p instalar uma ta
no edifício ia Faculdade de Filosofia

Vi&>£T*jZ"Jd.™^,Í Protesto unanime dos estudantes e movi-
iVSm £*£££T£ m.ento *cral cm defesa da Juventude estu-

diosa — Uma grande reunião hoje ás 14 hs.vicenio de protesto contra a ali-
fude indefensável do ministério ds
Justiça, que deseja permanecer
ocupsndo dois andares no edifício
onde funciona aquela Faculdade
Superior. * avenida Antonlo Car-
los n. 40.

Durante lods a tarde de ontem
centenas de «tudantes reuniram-se
r» s'dependências da Faculdade a
f.sn ile tomar providencia, ape-
i i.!.. pjr.i as autoridades t pro-testando contra tal aio. A repor-
Ugera de TRIBUNA POPULAR
compareceu ao local da reunião,
tendo ouvido os acadêmicos a res-
peito,

8 SALAS PARA 44 TURMAS
Explicaram-nos os estudantes

que a Faculdade de Filosolia está
lia cinco anos ocupando o ediíi-
cio i rua Antônio Carlos, onde
era a antiga Casa de Itália, mas
as Instalações sao muito deficientes,
havendo somente 8 salas para au-
ksjde 44 turmas. Parte da FacuI-
tótk- continua no edifício do Largo
do Machado, onde esti hoje insta-
lada também a Faculdade Nado-
nal de Direito. Estando porém o
edifício da avenida Antônio Car-
los sob a |u: ¦:..,.: > do Ministério
tia Justiça, dois andares do .mes-
Xo cr.is.i o. upjd:-. pelo Diplrta-

mento de Estatística Demográfica.
Moral c Politica e um pelo i • :
de Menores. Consttttuc, pois, a msís
sentida aspira-lo c a maior relvln.
•:.¦¦.,. i dos estudantes e da pró-
prla direção da Faculdade de Fl-
losolia, conseguir todo o ;•..-.!.¦
para suas iiutalaçdea. Neste ten*
tido, ainda no govírno do sr. Ge-
tullo Vargas foi aprovada uma Ex*
posIçSo de Motivos do Ministro da
Educação, dando direito A FacuI-
dade de ocupar progressivamente
o edifício, A proporç.lo que o mes-
mo faue desocupado. Este ano
finalmente os «tudantes espera-
vam realizar este sonho, pois o De-
parlamento de Estatística deso-
cupou os dois andares do edifício.
Qual nüo foi, porém, a surpresa
e a revolta geral quando soube-
rsm que o mlnistírio da Justiça
quer instalar nos andares desocupa-
dos uma Vara Criminal.

CAMPANHA PELA CON-
QUISTA DO PRÉDIO

Diante do protesto geral, uma '
comissão composta dos universi-
tários Ângelo Luis de Si, Regina
Yolanda Werneck, Rosa Cassa,
llernarda Sandler.. Valdemlro Da.
1S6c!o:í Tâúlo CàniálholNe^illv

Á Municipalidade de Recife
homenageará a memória
do poeta Castro Áives
Concurso de ensaios sobre a obra e a per-
sonalidade do poeta — Será representada

uma peça de Jorge Amado
Eôl nome da municipalidade if. 

deTde Recife, a Diretoria de
Etooumentaçfio * Cultura de Per-
nsambuco vai comemorar a pas-ssagfitn do primeiro centensirlo de
Castro Alves com um lnteressan-
t« 

"programa 
cultural, em que se

incluem os seguintes pontos:
a) nbrlr Inscrições para um

concurso que rc destina a pre-
minr os trís melhores ensaios
acerca da obra e da porsonalida-
de de Castro Alves; b)'pisoinover,
com o concurso de amadores, a
representação da peça "Castro
Alves", de autoria do escritor
Jorge Amado; c) apresentar,
com a colaboraçSo da Rádio
Clube de Pernambuco, um pro-
grama radiofônico, acerca da vl-
dar.de Castro Alves; d) promo-
ver" a realização de uma conto-'
rêncla em torno de tema ligado
ao poeta; e) dedicar um nume-
ro de arquivos, revista editada
pela D. D. C, ao estudo da
obra e da personalidade de Cas-
tro Alves, com a apresontaç&o de
trabalhos originais e de documen
tos inéditos.

As lnscrlçfles para o concurso
de ensaios deverüo encerrar-se
no dia 14 de março. Os traba-
lhos deverão ter um mínimo de
150 e um mftxlmo de 200 folhas,
tamanho oficio, dacttlografadas
em dois espaços, de um só lado
do papel, fornecendo o autor,
além. do original quatro cópias.
sSefljil conferidos os- seguintes
prônllos nos que obtiverem cias-
BifléftçSo em primeiro, segundo e
terceiro lugares: CrS 6.000,00; Cr$
3;'.Qãfl'!0O e CrS 1.500,00. O pre-
ntW.'ttfi.o importa na aquisição
dôsv.tiireltos autorais.

Inlèlatlvas como essas s3o dl-
gnas do maior aplauso. Mas ca-
be ao povo, ás organizações po-
pulnres, aos trabalhadores, á Ju-
ventude operária e estudantil, a
todos os anti-fascistas, enfim,
transformar essas homenagens
numa pu Jante manifestação de
amor á democracia, á liberdade,
A cultura e á Pátria, pelos quais
Castro Alveí táo ardorosa e
genialmente combateu.

rtgiu-se ao -gabinete do Reitor da
Universidade, que nüo se achava
presente, lendo sido atendida pelo
secretário. Afirmou este senhor
que o caio eslava sendo estudido
pelo Ministro da EducsçSo e que
(* estudantes deviam acatar a de-
liberação que fosse tomada,

Nao aceitando tal conformismo.
os estudantes resolveram levar
avante a Campanha .pela con-
qulsta dc lodo o prídio. pois
Isto i uma necessidade, uma ves
que nüo existem salas para as au-
Ias. que Ai veres s.lo mlnlMradis
nas mesas da biblioteca, nos labo-
ratóries e atí nas escadas.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
JA havíamos nos retirado da Fs-

culdade de Filosolia e estávamos
na redaçío quando os unlversltâ-
rios telefonaram para TRIBUNA
POPULAR Informando que diver-
sos policiais estiveram no edifício
sme.ic.indo os estudantes e que-
rendo Intimidi-Ios com vlolínciss.
Conscientes e firmes no seu pro-
poslio oi raparei repeliram os be-
Icguins invocando a Constituição
e os direitos nela assegurados.
REUNIÃO HOJF. AS 14 HORAS

Todos os estudantes c?J!lp, .sçft-
do convidados para uma- reimtap
que se realir.iri ho|e. As 

"Í4 'horns

no 4* andar, quando serio discuti-
das e tomadzi novas providenciai.
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iAKttO» CASAS, MAIS Em*
TRCOARlAil

* O raso mau recente. « uirn
o mau «Um«!t*o. foi o Mm
tttm*4mu 4* marcem ds t.»s*».
t>- '-*,':*: çtrx* de einco mil p**-
t-ü para iwsiwf etUrbar^u.
melhoar bt apvtamentài do Jo-
ck«7 Club. Oaeno teria dt ta*
perar. ea pm**\&* ehottrmm t-«
«>¦¦¦»'.-:•** daqueles i*».*f* o»lo-
tam aot Jcnuus. pedir -,*::\ -*tr.
eia* ctmU* *a dtma',;*-'-** jà inl*
s-».!»i •¦.:•:* a prt»ença dt
choques da ;>.:-:* municfp«l u
favela, conua cjuis arbltrmrit-
da4e>. i Na* a! .... af v* * a--. t-Orvtninou-M dt inkio um
*U:xs> attinaóo a ser tnvegue
ao prefeilo Hddebrmndo dt c»-ris
e. .-.* urde de ontem, numero-
sas famílias residentes bâ mui-
to naquelas casas de ttboa. te;»-
lt que tun* ttt na vida rem 4
cidade, desceram para o centro,
a fim dt entregar aquele do-
eumento. avistar-M eom a auto-
rtdade que consentia naqueles
desmando*.

OS MORADORES V*0 A
PREFEITURA

Cerca dt duas t meta da tar-
de-numeroaaa pessoas, famílias
inteiras, atravessavam a Avenida
Rio Branca lüriitits.i >•¦» A Pre-'eitura. Era tente humilde, mu-
lheres com filhos nos braço.1. tra-
balhadores mal vestidos. Popu-
lares olhavam a etna. • pertun-
tastnto o'que significava. Escla-
tecidos, manifestavam o seu de-
sstrado por ensas medidas Ina-
credltavels. política contra o po-
vo que ainda aflige oa braailcl-
ro* not dlss de hoje.

No prédio onde funciona a
Piefelturs. lnformsram aos mo-
:••:¦•.-¦ i da favela da O&vea que
o tr. Hildebrando de Ools só oa
poderia receber no Edifício S&o
Borja, em que se acha lnatalado

¦ seu gabinete. Mais alguns ml-
nutoe. e eram todos recebidos na
portaria do gabi.M'- do prefeito
Apenas uma oomlstAo poderia
entrar na sala de espera. Houve
protestos, mas como era uma or-
dem auperlor apenas des dos mo-
i. ¦'••!¦-1 ali tiveram Ingresso Nem
mesmo Wilson Soares Faria.
Luiz'Alves. LourtviU Ooroes. Jo&o
Rclnaldo do Nascimento. Manoel
Francisco. Paulo da Silva, JoAo
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da maa qt»» detmttm m *ttea*
minhsr ao ar. *{;•.»? fiamos, d*
i*t**;*an*ti'.o d* P*.'¦¦* t. *.t\. . dt
Prefeitura, qu* p«t»ria fa«er al'
¦uma ***** ***** t*!.*.-'..
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BO POVO

Ital ainda um funeiMUrio da-
: .t.m 'r, ,:'.*::.,- ' ¦ i. ., a'- '- .

m owadoret dm torneai 4* tm*
to*, rm nome do tr. Kunt* Rs*
nto*. tiüU o m<*ma que dirigira
w s.i.".!;r« d* demolição it *l'
tun» •• *•¦¦¦¦*¦ * ',*--.. * dt ouvir
o que !!¦,<-» diweitm «1 tatoitia-
dorts * «tas famllíiui. r.wlveu
eusp«-M!c« 1» r inni» dias o qu«
tnieisra proibindo no enunto a
».*»mk» * d* mal» to"r»e<* »*•
\m*,m nâo pedtr iam nada de
dc-süitn que rw»ive»« a »l'ua-
(io «« que ali se acharam.
a s> -j-•»..,: * ,..,-..t. que pro-
runutfm <*¦•* par* que te mu-
daiwm antea dt comedir*» ai
demollçéw.

Como vemos. a« r.ts-.i- auio-l
rids4« nunca pc4em re»ber o
poro ',¦-:>:¦ s'..> .tâo i>.r eirs pro-l
curadas. Aconteceu o meimo,!
com as don-« de cai* e repit-
tentames dt várias c >;-,>- riç-V».
aiendldoa com paliativot e des-
culpa*. Realmenlt. esses fundo-
nirUm. que receberam a eomlt-
ato rtt ¦ moc-sdorae ameseadot d»
{¦ospeja 

'ruída 
p:dem farer por
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Htl# m dlieílftt d t iratolhiOf.
t'*, Wo *;.!»!.<-> a «ssilet» qu*»« wp*int j»jf t.-u a G*m, *4* qm tm trtm* t* t**iu* pme-rdm 4* dlreieri» do 4ctk*
Club que dr»*.»» alargar »» nu»
«oritelras a fim 4* qu» tmi* r*.
rat» f;qmm esnf9iurelm<m!»
uuisltde*.

DESTRUIU O PRÓPRIO
BARRACÃO

r*m nio tísisilr 1 df»tmi(tt
do ttu tortatM piiea polinsii. u
irrbilhsdorMsn&el Ferreira o fe*
eom rj»t pr«n*riai mie*, um»
ve» que era cruel pira ele tarif
Ur, tndeft'0, áqu»!a een». pot*
/* dttava de II ano» a r«nt!ru-
t.ko do itu btrraeo naqurlt Iteat
O quadro ers lerrlvelmente de*o-
ladai: velho», mulhtm t ettan-
Ç4S ficaram to desamparo tãb a
chuva -deiudes »ebre ca dMtro.
¦PM de seut próprias tonara».
Operrrlra qut rodavam do tra-
tolho e enwnttatjm cm teut ta-
re» deürvldav. ,
KUMDADA A ASSOCfAÇAO DB
DEFINA DOS MORADORES DA

BEIRA DA UOOA
<^ vereadotet «munliia» Cam-

pe* da Pai. Oriavto Brandão. Ar-
celma Mochel e Aloytio Nelra

4$t »* tüititm mpralnhute **»«
** wé***.-* «i»MiimM*,

fmu »i?i4» SrifWisiw qm a At*
mimtm* •*«*«; gfinwf» romta»
í9t* i* êiivtidaât* para * um,

ttm * '-Art dtiiivHtj am tor*
t«ftM d* ttir* 4* Ui * Hê
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t..iti\,.u-?ii*Hi | Mia dS Uf««fludim 4* rttlU*, ¦ fim de lt.
ftr a Mi4tii«4«4a ttm II ro»">i'« romunuia» a tm'** n*
itmas «a proimeRda. Ali tim*.tmm tmmm m mmdmt* do» lelífroms* íõ p^MhmÍIt*ast*M t**t\», sim timtum** | RepiB b* * »a ^efè,ia 4m Ds*i«l»dm tma * Pl*mt*,* 4t» \mt*4** I ia tTadmal,

a

O UOVAItSO PltASCtCX anunrttn t.4 pttueoi dist notn di-
mlasiídsi de S*i noi prrçm. f a fe^oada toúo ao t-srio da rtd*
que ie trinca na Fiança tiie ano, «ma Ml qne a I.* 4* tantuanltmo ocorreu uma diminuído igual, salda dot «ro«broi a qn*a reduittam a guerra « a oatpo*4o taiUta. a pdttia 4* Thote*trtonttroe-te rapidamrnte e, tob a dutedo de um potêmo pop**lar de comunitiai. totialutat e emttrrptitai. odeia mtiidat co».
ereffti peta 01 bataleamtnto da rida, o propiem do pau t o bem
ater 4e ttu poro. A loto acima mottta uma tenhea adquirindo
num aerugue de Paru certa quantidade de corne e preço 10%
mait bairo que o do ano penedo.

Parlamentares e Dirigentes Folííicos
Baianos Conlra o Parecer f* Ux%n

Dl SS
min
vllll

"Excluir do panorama politico o Partido
rtd«des catoria resolver enett\ !M*°«"»*f eàiaoetta tiiait. pm». Comunista Seria JíolDear a democmeilt"ias. dar maior a«i»t*rcU "*" «atetnito uras ufrie de eo- " °^\,. **. , P, , " OCmocraCia t

SALVADOR. 2 (Do cerrespon-
dente) — *0 Moraroto". waiu-

proMmaa,
ao poro do Distrito Fwleral. qut
sofre nss filas, enfrenta diária-
mente a carestia. a ml<éria e a
fome. Nto anmtrt* o cato des*
tea habitante* da margem da
Lago* deveria ser resolvido, mu
lambam o problema dt todos ot
moradores das favelas, ameaça*
oot constantemente pela» demo-
Ilçfies e drapejos. JA é tempo dt¦*:•'.- ¦.'.-. ' ¦¦•¦ * essa poIÍUca
conlra o povo, maa marchar oom
ele. para a refoluçio dos teus
principais problemas, contra a
explo-f-Ro tem limites dot seus
Inimigos.

Os guardai municipais, arma-
doi de -casse-títet" e revolve-
rw, compareceram ao lccnl da
criminosa destrulç&o acompanha-
doi de empregados da Pre.'eltura.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trsbalhot de compoai$lo em Llnotípo cem
eficiência • rapidev.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tefi. 22-4226 e 42-2961

eclamento do registro de um partido, no»
termos do parecer Barbedo, é uma peri-
gosa ameaça á vida de todos os partidos",

diz o dr. Dorival Passos, do P.T.B.
TODAS AS CORRF.NTRS

DEVEM VIVER LIVREMENTE

•revista» com ot mau de«ac«do» exclama o sr. Virgidal de Sena "O canlideres políticos baiano», em t6r-
co do parecer Barbedo. consuie-
rado por todos os entrevistados
como uma s4ría ameaça A ordem
democrática. Damos abaiio um
resumo dc algumas dessas entre*
vistas:

MEDIDA ANTI-
DEMOCRÁTICA

O deputado federal AlWrlco
Fraga assim se expressou a res-
peito do parecer citado:

— Nio citou de acdrdo com o
fechamento do Partido Comunista
A democracia te caracierisa exa-
lamente pela luta 00 terreno dai
..:. 1.11 e. dessa forma, seria uma
medido antl-dcmocratica o cance-
lamento do registro de qualquer
partido politico que atue dentro
da lei".*

O dr. Dorival Pastos, cândida-
to a deputado estadual pelo i i:;
declarou:

— "Sou conlra o cancelamento
do registro do Partido Comunista
como dc qualquer outro partido.Numa democracia, todas as cor-
rentes ideológicas podem c devem
viver livremente. O que n5o se
pode admitir i a modificação de
um regime através da vlolíncia.
Sc cia sc processar naturalmente.

Os Trabalhadores da S.Á. Marvin
Protestam Contra o Parecer Barbedo

Continua a m;recer o repudio
do proletariado e do povo brasl-
lelros o parecer Barbedo, • .,•

Alnriti ontem .tanto o triste pa-
recer como as medidas a ele se-
melhantes íoram sumeriamente
repudiados pela grande massa de
operários da S. A. Marvin, &
avenida Suburbana, 2100. quando,
após o almoço, aqueles trabalha-
dores, assistiram a uma palestra
no refeitório da fábrica, feita

Alem de defenderem, no local de traba-
lho, a Constituição é. a Democracia, os ope-
rarios da Marvin telegraíaram ás autori-
dades, protestando contra as perseguições

aos trabalhadores de Volta Redonda
pelo delegado flndlcal da fâbrl-
ca. sr. Hermeneftlldo Graça.

Inícir-lmente, o orader discor.
reu sobre as perseguições movi-

|. 
1,1,1 n.«lll>.n.l>r|iimil ,..n n —...yrayir.-r^rr^y-^T—. .--t ¦2lm*r

, UMA COMISSÃO DE ESTUDANTES DO COLÉGIO PEDRO IIesteve em nossa redação para lançar veemente protesto contra o
parecer Barbedo, uni atentado á nossa democracia, tão dificil-
mente conquistada após quinze anos de Ditadura. Protestam, tam-
bem, contra o Plano Truman, considerando-o, uma ameaça á in-dependência das nações latino-americanas é á paz mundial. De-
ciaram-te, cs estudantes, patríoticamente, contrários á perma-nencia em nosso solo de tropas norte-americanas, atentado á noi-
sa soberania. Terminam dizendo, que Iodos os estudantes devem
protestar contra essas tentativas de volta á ditadura, iniciadas
pelos fascistas e reacionários, tendo á ]rcn>e o monstruoso pare-cer do procurador "ad-hoc", Barbedo. No clichê, a Comissão quenos visitou.

das contra os trabalhadores ds
Volta Redonda, apontando p ca-
minho a. seguir para á defesa dos
mesmos; cm seguida, focalizou o
descontentamento popular provo-
cádo pelos atos do ministro dos
açambarcadores, sr. Morvan íl-
gueiredo.'

Sobre 6 parecer Barbedo, o ora.
dôr mostrou a seus companhei-
ros de trabalho a maneira pela
qual o Infeliz procurador serve
de Instrumento ao grupo fascista,
defendendo, como um simples au-
vogado ds reaçfto, a Ilegalidade
do Partido Comunista e, conse-
quentrmente. a volta do pais ao?
negros dias da ditadura.

Finalmente, abordou a questão
dá carestia da vida, mostrando a
necessidade de combatê-la lme-
dlatamente. mostrando a urgen-
cia de se reallzcr o pagamento
dos domingos e feriados aos tra-
balhadores, como determina a
Constitulç&o.

Terminada a palestra, resolve-
ram os trabalhadores da S. A
Marvin telegrr-far ao presidente
da República e ao Tribunal Su-
perior Eleitoral, protestando con-
tra o parecer do sr, Barbedo.
Tambem foram passados têlegra-
msas ao coronel Edmundo de Ma.
cedo Soares e Silva, governe dor
do Estado do Rio, e ao diretor
da Cia. Siderúrgica, protestando
contra a opresssâo a que estáo
sendo submetidos os trabalhado-
res de Volta Redonda,

PROMOVIDA PELA UNIÃO FEMININA ÜO FLAMENGO, CATETE E GLORIA rcali-ou-se, ontem á noite á rua Marquês de Abrantes, 144. com a participação de representantes 
' 

de quasetodas as uniões femininas do Distrito Federal. um*i grande mesa redonda para debater o problemaau habitação. Para esse debate compareceram os srs. Fernando Carvalho e Fernando Santos Lima.representando a Delegacia de Economia Popular, a vereadora eleita Odlla Schmidt e um represen-tmt'da USTDF. Iniciando os trabalhos, falou a sra. Maura do Sena Pereira, áa UFGC, que dissedas finalidades e importância da reunião. A seguir falou a sra. Joar.ita Machado, que apresentouvm relatório minucioso sobre o assunto, focaliza ndo principalmente a situação dos Z/3 da popula-çao flutuante do Rio, os mquelinos obrigatórios das casas coletivas. Nesse relatório foram tambemapresentadas as medidas práticas para a sua solução. Franqueada a palavra intervieram muitassenhoras dando exemplos e sugerindo outras medidas, e os representantes da D. E. P. esclarece-ram as duvidas sobre determinados aspectos da questão. As sugestões aprovadas nessa reunião,oportunamente, serão encaminhadas ás vereadoras eleitas a fim de que possam levantar o pro-Uma no Conselho Municipal. No clichê, um aspeecto da mesa que presidiu os trabalhos e parte doassistência.

A poücia do íascista Oliveira Sobrinho
icando violências

Soldados de fuzis embalados querem obri-
gar camponeses em greve a trabalhar pela

força — Comicio de protesto do P.C.B.

continua
OLÍMPIA, 27 (Do enviado cs-

pecial da TRIBUNA POPULAR)
— A policia fascista de Oliveira
Sobrinho continua infundindo o
terror nos bravos camponeses das
fazendas Gema e Recreio do lati-
fundiário Gcrcmias Lunardelli, o"rei do café" da região. Fortes
contingentes policiais, de armas
embaladas, s3o chefiados pelo fas-
cinora Palma Rocha, delegado da
policia política- de S. Paulo, que
há tempo espancou covardemente
mulheres grávidas em Sorocaba.

Conforme noticiamos, os colo-
nos das fazendas Gema c Recreio,
em Alvora, neste município, le-
vatltaram-se em greve por aumen-
to de salários, pleiteando o au-
aumento, de 30 por cento. O la-
tlfundlârio Lunardelli, pretenden-
do dividi-la, ofereceu apenas- 5
por cento aos colonos com mais
de quatro anos de trabalho, que

foi recusado pelos trabalhadores,
que insistem na sua reivindicado
Inicial.

Atí o momento em que enviamos
estas notas, a situação nas fazen-
das Gema c Alvora permanece con-
fusa. Sabemos, porem, que deze-
nas de tiras e soldados armados
de fuzis rondam as fazendas de
Lunardelli, tentando obrigar os
camponeses a trabalhar pela força.

DESRESPEITADA A
CONSTITUIÇÃO

Ho|e pela manha, os policiais da
Ordem PolitICa e Social de S.
Paulo, que sc encontram aqui há
dias, a chamado do fascista Gere-
mias Lunardelli, invadiram nova-
mente a casa da srta. Ncydc Da-

masceno. Secretária dc Educaçüo
e Propaganda do Comitê Municl-
pai do PCB em Olímpia, com o
ohletlvo de. prendí-la. Mas nüo
lograram os seus intentos, devido
á atitude enérgica dos pais da srta.
Ncyde, que expulsaram os atre-
vidos policiais.

A' noite, cm sinal de protesto, o
Comitê Municipal do Partido Co-
munlsta do Brasil realizou um co-
micio bastante concorrido 110 |ar-
dlm principal da cidade, durante
o qual, seus oradores, condenaram
veementemente a atitude fascista
da polícia dc Oliveira Sobrinho,
que continua Ignorando a Consti-
tuiçSo Brasileira assinada a 18 dc
Setembro dc 19-16..

pela vontade do povo. através 4»
voto. nSo hà como deUar de se
reconhecer nisso uma demonstra-
<8o de democracia. Rnqaanio um
partido politlco legalmente regls-
irado nJo toma atitude subversiva,
a arma que devem usar aqueles que
querem combate-lo t dar ao povo
aquilo de que ele precisa e a quetem direito, e pro«.urar dnnosi»-
Irar que o seu partido, c n3o aque-
1c que estil senío conui.itldu. i que
4 capas de pre.it.if reais bcirli-
no: * coletividade. Considero o
c.jicelamcnto do registro de um
1'is.nldo. nos termos do parecer Bar-
bedo, uma pciicosa amca;a A «ida
ie todos os partidos".
&KRMAO -oi: ENCOMENDA
O dr. Virald-I de Sens, do di-

i.-tdrio da i ¦., .-..:.. Democrática
e candidato ditse partido à Ca-
nkra Estadual, emitiu a seguinte
opltillo:

E' um irrm.lo de encemen-
ce. ttm apO-o na Canstitulçlo •
repudiado pca consciência do
povo brasileiro. Excluir do pano-
wt,a político o Partido Comunis-
ta seria ..;:-.,- o regime demo-
crático. criando uma atmosfera de
desconfiança As leis brasileiras *
Afinal, o Brasil proclsa perder o
conceito de "Pais do Carnaval",
sobretudo numa quadra em que se
procura rcgcnc.-ar os costumes po-
llticos, tíio «lesníor,.!;.-....;-, no de-
cínio que o movimento de 1945
sepultou. O golpe de 1937 foi dado
pelos mesmos meios e com os mes-
mos motivos, tudo "contra o co.
munismo", e o que *e viu aflnsa],
para desgraça de toda a nação,
loi uma oligarquia sob a batuta
do sr. Getúlio Vargas. Todos os
homens honestos c crentes no re-
gime democrático nSo podem rt*
cear o comunismo e por isso mes*
mo repudiam o parecer Barbedo,
porque o mesmo é imberbe de di-
reito e de justiça.

NAO SE CONTESTA UMA
IDEOLOGIA PELA FORÇA
O prof. Rogério dc Farias, ea*

tedrático da Faculdade de Direito
e dirigente da UDN, declarou:

"Sou daqueles que pensam
em tese contrariamente ao critério»
do fechamento de partidos politi-
cos. NSo sc contesta uma ideolo-
gia pela compressão ou pela força,
scnSo pelo combate ás idéias, em
campo raro c pelo exemplo. O fe-
chamento compulsório é tudo quan-
to há de mais antidemocrático."'
TODOS OS PARTIDOS ESTA-

RIAM AMEAÇADOS
O deputado estadual Luir Ro-

gério, eleito pela UDN, disse sobra
a conclusão do parecer;

Além de constituir uma res-
trlçáo ás liberdades públicas, se*
ria um precedente pelo qual todos
os partidos dc oposlçSo estariam
ameaçados, como vimos em 1936-
-937, pelas mesmas medidas de ex-
ccç5o, sob o pretexto dc infiltra-
ç.lo comunista c dc atitudes co-
munizantes.

VOLTARÍAMOS AOS
DIAS DE 1937

O procer udenista Mario dc OH-
veira Cardoso declarou:

Sou contra o fechamento da
Partido Comunista do Brasil. Acha
um ato que vai contra os prin-
clplos democráticos, ficando todos
r-w demais partidos democráticos
sujeito á mesma medida reacloná-
uu. Voltsiriniiios aos dias dc 1937.

VIOLAÇÃO DA
CONSTITUIÇÃO

O sr. Américo Silva, tesourei*
ro do diretório estadual da UDN,
afirmou:

Como democrata sou contra-
rio a essa medida dc execçáo. Se»
ria uma séria violação da Consti-
tuiçTio.

SERIA NEGAR A
DEMOCRACIA

O dr. Hélio Simões, catedrátl-
co da Faculdade de Filosofia, 11-
der católico e presidente da A. B.
A. P. E„ disse:

Fechar qualquer partido poli-
tico democrático é negar a demo-
cracia..


